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O furacão Katrina
A nossa igreja mãe, a Igreja Presbiteriana dos Esta-

dos Unidos (PCU5A), sofreu com os estragos causa-

dos pelo furacão Katrina. Devemos nos lembrar de

orar em favor de nossos irmãos que passam por tre-

mendas dificuldades.

Página 64

Desarmamento
No dia 23 de outubro, todos os eleitores brasileiros

deverão participar de votação que irá decidir se ar-

mas poderão continuar a ser comercializadas em nos-

so país. Trata-se de um assunto de fundamental im-

portância. O Rev. Eduardo Galasso Faria escreveu ar-

tigo em favor do desarmamento.

Página 54

Gráfica da Bíblia
A Sociedade Biblica do Brasil comemorou o 10° ani-

versário da Gráfica da Biblia. Já foram produzidas em

suas instalações 50 milhões de exemplares impres-

sos da Biblia e do Novo Testamento.
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UMA IGREJA MISSIONARIA
IPI do Brasil vem desenvolvendo um grande trabalho missionário, através de

sua Secretaria de Missões (que passou a se chamar Secretaria de Evangelização,

a partir da Reforma Administrativa aprovada pela Assembléia Geral). Nem sem-

pre o valorizamos. Nem sempre tomamos conhecimento do que está sendo

realizado. O Estandarte que mudar essa situação. Nesta edição, diversas

.matérias sobre nosso trabalho missionário em todo o país. Wáginas 44 a 50

Aniversário de
igrejas
o Estandarte recebeu matérias das seguintes igrejas

aniversariantes;

1* IPI de Campos de Goytacazes. R) - 7 anos

Marilândia do Sul, PR - 7 anos

Ribeirão Preto, SP - 12 anos

Congregação do Lobato. BA - 1 6 anos

Ipaussu.SP- 18 anos

Jardim Leonor, Londrina, PR - 23 anos

Astorga, PR - 50 anos

2^ do Rio de Janeiro, Rj - 53 anos

Capão Bonito. SP -62 anos

Cambé, PR -65 anos

Gramadão, Capão Bonito.SP - 75 anos

Antonina, PR -80 anos

Cosmópolis, SP -85 anos

Piraju, SP - 100 anos

Pinhal. SP - 115 anos

l'de Campinas, SP - 135 anos

lUovo templo em

o templo da Congregação de Três Lagoas, MS, foi

consagrado ao Senhor É um trabalho de expansão

da 1^ IPI de Campo Grande, MS.

Página 15

Jubilação

em
Bauru

No dia 20/8/2005, o Presbitério Central

Paulista jubilou os Revs. Josias Martins de

Almeida e Glycério Elias de Lellis, Eles tém de-

senvolvido precioso ministério na IPI do Brasil.

Página 32

Comissão Executiva

da Assembléia Geral
Está convocada para se reunir no próximo dia 1 8 de novembro,

no Escritório Central da IPI do Brasil.

Página 7

Semana de Oração por

Dlaconla
A Secretaria Nacional de Ação

Social e Diaconia distribuiu

material para estimular nos-

sas igrejas a promoverem

uma semana de oração em

favor do ministério diaconal.

Página 51



t12AN0S COMUNICANDO NOTÍCIAS

A graça de Deus

e a desgraça

humana
Rev. Gerson Correia de Lacerda

Neste mês de outubro, estamos comemorando mais um aniversário da Reforma Protes-

tante do Século XVI. Muitas igrejas e presbitérios estão promovendo estudos, cultos e cele-

brações, lembrando o grande evento que sacudiu a Europa no inicio dos tempos modernos.

Vale ressaltar que um dos pontos básicos da Reforma foi a redescoberta da graça de

Deus. Os reformadores enfatizaram a doutrina da salvação pela graça mediante a fé em Jesus

Cristo,

Ora, no próximo ano, acontecerá, aqui no Brasil, uma importante reunião. Trata-se da 9^

Assembléia do Conselho Mundial de Igrejas. A IPI do Brasil, em reunião de sua Assembleia

Geral realizada em agosto, na T IPI de Santo André, SR decidiu solicitar sua filiação a esse

organismo. E o lema da reunião do Conselho Mundial de Igrejas chama a atenção para a graça

de Deus. Em forma de súplica dirigida ao Senhor, é ele: "Deus. em tua graça, transforma o

mundo".

Sobre esse assunto, a teóloga Elsa Tamez escreveu um texto que merece a nossa refle-

xão. Disse ela: "Paradoxalmente, quando falamos dagraça de Deus, devemostambém falardo
pecado. E. na América Latina, falar a respeito do pecado não somente envolve a dimensão

pessoal, mas. acima de tudo a sua dimensão social: injustiça, violência, guerras NaAmérica
Latina, não é possível refletir sobre a graça de Deus sem pensar na desgraçada situação

enfrentadapormilhões depessoas que vivem nessa região... Em nosso mundo hoje, parece
que não basta ser íiumano. Para "ser alguém " aos olhos do mundo, a pessoa precisa ter

muitos méritos, especialmente de natureza económica: um alto salário uma bela casa emais
de um automóvel Aqueles que não alcançam opadrão mínimo não chegam a ser considera-
dos comopessoas Eles não tém importância alguma. Messe contexto a mensagem cristã a
respeito da graça restaura o serhumano Ela relembra que os sereshumanos neste mundo
são filhos e filhas de Deus, criados à sua imagem e semelhança. Para ospobres e discrimina-

dos epara aqueles quenão são considerados comopessoas em nossa sociedade, esta éuma
boa noticia. Num contexto em que os excluídos e osnão-pessoas são muitos, a experiência da
graça faz com que se tornem visíveis e lhes restaura a dignidade.

"

Essas palavras são importantes! Mostram como a mensagem da Reforma Protestante do
Século XVI continua válida e atual. Ela não é algo do passado. Não e peça de museu. Ao
contrário, a proclamação da graça de Deus é uma boa noticia para os nossos dias. especial-
mente na realidade económica e social em que vivemos.

Tem toda razão a teóloga Elsa Tamez. Na nossa sociedade, a desgraça prevalece porque
as pessoas são avaliadas pelos seus méritos económicos. Aqueles que tém recursos materiais
sao os que têm méritos próprios para se salvarem. Porém, os excluídos, que não possuem
méritos económicos, vivem na maior desgraça.

É nesse contexto que devemos fazer a súplica, que é o lema da 9« Assembléia do Conselho
Mundial de Igrejas; "Deus. em tua graça, transforma o mundo ".

E precisamos ir além da súplica, Temos de nos colocar, como igreja, ao lado de Deus. na
sua missão de transformação do mundo pela sua graça.

Na celebração do aniversario da Reforma, trabalhemos para que a graça de Deus preva-
leça em nossa desgraçada realidade.

o Rev. Gerson é o editor de O Estandarte

< De Oséias Florindo Leite, presbítero em
disponibilidade da 1

^ IPI de Sorocaba, SP
Sou assinante e leitor assíduo de O Estandarte. A minha sugestão é que todos os

informativos de igrejas fossem completados pelos endereços e telefones, porque
quando saimos de férias, teríamos imenso prazer em estar congregando em outras

igrejas. Sabemos que a Agenda anual traz todos os endereços, mas seria chamalivo

se, quando lêssemos as reportagens, tivéssemos uma idéia de onde está localizado a
igreja.. Um exemplo bem recente: eu estive em Praia Grande, e não sabia que nesta

cidade temos uma igreja. Fiquei sabendo através do jornal.

{O Estandarte conta com 68 assinantes na V Igreja de Sorocaba)

Do Rev. Timóteo Carriker, missionário dos EUA
nos Brasil, e professor do CTM Sul. Florianópolis,
SC. do Seminário de Fortaleza, CE, e do Instituto'

Teológico de Santa Catarina
Simpatizo com o espirito do Rev. Adilson de Souza Filho no seu artigo, "A inspiração

litúrgica da música", de agosto passado. Essencialmente é um apelo tanto para a

valorização de padrões culturais locais na liturgia (por exemplo, na composição musi-

cal), quanto para a herança calvinista que defende a expressão emotiva no culto. Sc
que, na sua argumentação, ele usou a expressão "inculturaçào missionária" de modo
indevido. Uma pesquisa rápida nos dicionários mais comuns revela a inexistência da
palavra "inculturaçào", Logo, não faz parte do vocabulário comum. Foi introduzida no
vocabulário teológico explicitamente por D. Sin. Cardeal Arcebispo de Manila, no Sínodo

sobre a Catequese, no final da década de 1970, na mesma época em que o termo
"contextualização" começou a substituir o termo "indigenizaçào" no vocabulário teo-

lógico protestante [1], O termo "inculturaçào" no meio católico é praticamente o
equivalente do termo "contextualização" no meio protestante. Os dois conceitos deri-

vam seu significado da idéia de "encarnação" do Filho de Deus no Evangelho segundo
João, que é amplamente positiva.

O que encontramos nos dicionários comuns são os termos "aculturação" e
"enculturaçào", sendo que o primeiro se refere ao "processo de modificação cultural

de indivíduo, grupo ou povo que se adapta a outra cultura ou dela retira traços

significativos" (Houaiss) e o segundo, ao "processo de condicionamento e/ou de
aprendizagem, consciente ou inconsciente, formal ou informal, mediante o qual um
individuo, no decorrer da vida. apreende os padrões gerais de sua cultura; socializa-

ção" (Aurélio). Entre os dois termos, aquele que possui uma conotação negativa é a
"aculturação", que os antropólogos Hoebel e Frost [2] esclarecem se referir ao
"processo de interação entre duas sociedades nas quais a cultura da sociedade na
posição subordinada é drasticamente modificada para conformar-se com a cultura da
sociedade dominante".

No caso do artigo do Rev Adilson, ao invés de se referir à "inculturaçào missionária"

seria mais correto se referir à "aculturação brasileira aos valores culturais dos missi-

onários". Só que isto põe o ónus da responsabilidade na igreja brasileira, e talvez nào
seja esta a ênfase que o autor quis dar. Melhor ainda então seria se referir à "imposição
da cultura missionária" ou até mesmo ao "etnocentrismo missionário", A critica é
válida. Entretanto, é bom lembrar que nenhum intercâmbio cultural escapa plenamente
dessa critica.

Notas:

ti] Ver discussão em ANJOS. Márcio Fabri dos, (ed.) tnculturaçào: Desafios de
Moje. Coleçao Igreja do Brasil). Petrópolis: Vozes. 1994 pp 13-17
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

Graça e Ética
Rev. Assir Pereira

Entre os temas mais importantes da Reforma, comemorada neste mês de outubro,

está a afirmação "Sola Gracia". Este foi um dos temas discutidos no encontro das

Familias Confessionais, ocorrido em Cuba no mês de julfio último. Gostaria de destacar

alguns pontos da palestra que fizemos em tal evento..

Para a tradição reformada é impossível dissociar os conceitos de pacto e de graça.

Karl Barth
Barth entende que o que dá unidade às Sagradas Escrituras é o "pacto único da

graça em Jesus Cristo ". O fato de Israel quebrar repetidas vezes o pacto não o exclui da

nova aliança. Diz Deus: "Eu me lembrareida miniia aliança, ...farei contigo uma aliança

éterna...e saberás que eu sou o Senhorquando operdoarde tudo quanto fizestes "( Ex

1 6.60). A aliança nova e melhor de que fala o Novo Testamento é a concretização do

propósito de Deus.

Não só em Cristo, lembra Barth, mas também no Espirito, somos incluídos no novo

pacto. E nova aliança não porque revoga a primeira, mas porque os gentios também

passam a ser alvos da superabundante graça de Deus em Cristo. A morte de Jesus na

cruz derruba o muro de hostilidade que separava judeus e gentios.

Juan Stam citando Karl Barth lembra de episódio na vida de Agostinho, que dá bem

a dimensão do significado de graça. Assim se expressa Agostinho: "Tarde te amei,

formosura tão antiga e tão no\/a. Estavas den-

tro de mim e eu fora, e fora te buscava, e sobre

essas formosuras que tu criaste me sentia dis-

forme. Tu estavas comigo e eu não estava con-

tigo. Tinham-me longe de tiaquelas coisas, que,

se não estivessem em ti, não existiriam, fias tu

ciiamaste. clamaste e rompeste minha surdez.

Relampejaste e resplandeceste e destruíste

minha cegueira. Exalaste fragrância eeua res-

pirei. Anelopor tilAmei-te e agora tenho fome e

sede de ti Me tocaste, e despertei-me em de-

sejos de tua ^áz"(ConfÍssões),

Em Cristo, a graça se manifesta em sua plenitude. Em Cristo e por Cristo, a huma-

nidade e toda obra criada é reconciliada com seu Criador. A igreja é chamada a procla-

mar a reconciliação como cumprimento da Aliança em Cristo. Só pela graça nos torna-

mos co-participantes da reconstrução da sociedade imaginada por Deus. Entende Barth

que é neste agir sob o comando de Deus que o ser humano alcança a liberdade e o

respeito que se deve reservar à vida.

Dietrich Boniioeffffer

A igreja deve dirigir sua mensagem a toda situação concreta.

Com esta consciência, um grupo de cristãos criou na década de 1 930 na Alemanha

A vida cristã é participação no

encontro de Cristo com o

mundo. A igreja só é igreja

enquanto existe para os outros"

a "Igreja Confessante", que se opunha à igreja oficial do Estado alemão. Um dos mais

notáveis líderes deste movimento foi o jovem pastor Dietrich Bonhoeffer. Depois de
militar na clandestinidade contra o despótico Estado nazista, foi preso em 1943 e

executado em abril de 1945.

Como dar expressão à fé cristã? Era essa a ergunta que ele fazia a uma igreja

apática diante do caos politico, da agressão ao direito e à justiça. Como resultado,

escreveu fragmentos de duas obras publicadas depois da guerra: "Ética" e "Cartas e

Papéis da Prisão", onde deixa claro que é incompatível ser povo de Deus e não ser povo

do caminho.

E no contexto de seu próprio sofrimento e do sofrimento do povo alemão que

Bonhoeffer desenvolve seu conceito de "graça barata" e de "graça preciosa", que

aparece em seu livro "Discipulado" (em Portugal, recebeu o titulo de "Se Não Morrer.

Fica Só"). Com a autoridade de quem fazia da reflexão teológica seu estilo de vida e do

seu estilo de vida a referência ética, ele disse: "Só quem abandona tudo para seguir a

Cristo pode dizer que foi justificado pela graça".

Bonhoeffer desenvolveu seu pensamento a partir da premissa que "em Cristo a

realidade de Deus se encontra com a realidade do mundo e nós também podemos,

agora, participar desse encontro. A vida cristã é participação no encontro de Cristo com

o mundo." E concluiu: "a igreja só é igreja enquanto existe para os outros".

Nos fragmentos recolhidos na prisão, que receberam o nome de "Cartas e Papéis da

Prisão" (no Brasil teve o titulo de "Resistência e Submissão"). Bonhoeffer diz que o sofrimen-

to é inerente à vida do cristão no mundo e que onde

está o sofrimento ai está a graça. "Ondeabundouo

pecado. superabundouagraça"{Km 5.20),

"Deus, em tua graça,
transforma o mundo"

Quanto mais levarmos Jesus a sério, mais

levaremos a sério o mundo com seus desafios, A

criação geme e espera desde o Éden uma res-

posta nossa. Isto significa que não podemos

desconsiderar ou ignorar questões como: econo-

mia, meio ambiente, globalização, segurança e

violência, a corrupção nas esferas de poder, as novas fronteiras da bio-ética, os avanços

científicos na manipulação da vida, ética da clonagem humana, do descarte de embri-

ões e do uso dos mesmos com fins terapêuticos. Que palavra temos como igreja sobre

todas estas questões?

A graça de Deus. que nos elegeu em Cristo, desde a fundação do mundo (Efésios 1 )

.

elegeu-nos não apenas para recebermos o cumprimento de suas promessas, mas para

servi-lo e participar com Ele na construção de uma sociedade mais justa e solidária. A

missão é de Deus. mas Ele nos escolhe pela sua graça inefável e isto significa que por

esta graça nos tornamos agentes de transformação deste mundo.

O Rev. Asslr é o presidente da Assembléla Geral da IPI do Brasil
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112 ANOS COMUNICANDO NOTICIAS

Por Rev. Richard

William Irwln

Integrante da
equipe pastoral da
IMPI de São Paulo.

SP. e da
Congregação do

Senninário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionário no

Brasil desde 1947;

escreve a pedido

de O Estandarte

desde 1981

Fonles: Folha de São

Paulo, Latin Amencan

Ecumenital News. Nollaas

Ecuménicas Inlefiiaoonales,

Ultimato

Igrejas unidas pela

perseguição
Feito na Indla

Em julho passado, foi organizado um

fórum comum pelas igrejas do Estado de

Orissa, na índia, a fim de promover a uni-

dade face à crescente onde de violência

anticristã nos últimos tempos. "É impres-

cindível que tenhamos este fórum", disse

o arcebispo católico romano Rafael

Cheenath, presidente da Federação das

Igrejas Cristãs de Orissa, reunida para apro-

var os estatutos da nova entidade. "Sem

união, seremos incapazes de enfrentar as

atrocidades que estão sendo praticadas

contra nós e de defender os nossos direi-

tos como cidadãos cristãos." O Estado de

Orissa, com uma minoria cristã de meio

milhão numa população de 36 milhões,

vem sendo o palco de hostilidade e violên-

cia cada vez maior contra os seguidores

de lesus, especialmente após o martírio

do missionário batista Graham Stuart

Staines, em 1999. Staines, que adminis-

trava um hospital para hansenianos por 3

décadas, foi queimado vivo juntamente com

dois filhos por uma multidão de

fundamentalistas hindus. No mesmo ano,

o padre Arul Doss foi morto com flechas

num povoado distante. Mais recentemen-

te, dois pastores foram assassinados, tam-

bém no Estado de Orissa, Grupos de fa-

náticos hindus regularmente aterrorizam

congregações cristãs na tentativa de

forçá-las a "re-converterem" ao hin-

duísmo - um ato que viola a lei de liberda-

de religiosa de Orissa.

Declarou o bispo Anam Chandre

Khosla. da Igreja Evangélica Luterana:

"Somos indefesos, se não nos unirmos. O

fórum vai proporcionar solidariedade e

mais segurança para cristãos em igrejas

isoladas". O fórum está sendo registrado

de conformidade com a lei como uma as-

sociação de igrejas para representar to-

das elas junto ao governo estadual.

As denominações que constituem o

fórum são a Batista, a Católica Romana e

a Igreja do Norte da índia (formada pela

união dos episcopais, congregacionais,

metodistas e presbiterianos). Os que cri-

aram o fórum cristão também visam in-

cluir os demais grupos evangélicos bem

como formular um código comum de

evangelização e ação social. Observou o

arcebispo Cheenath; "Muitas vezes, as ati-

vidades de certas seitas prejudicam o

nome de cristão, É preciso ter um código

de ética a que todas as igrejas adiram".

Irmão Roger
Acontecido em Talzé (leste da França), no
dia 16 de agosto

A morte violenta de um dos mais queridos lide-

res cristãos do nosso tempo chocou profundamen-

te não só lideranças das igrejas no mundo inteiro

como também milhares de pessoas, que haviam

encontrado a realidade de Deus através de seu

ministério. O irmão Roger Schulz, de 90 anos, foí

esfaqueado por uma mulher mentalmente dese-

quilibrada, enquanto orava na Igreja da Reconcili-

ação, em Taizé, durante uma reunião de 2.500

peregrinos jovens.

Fundador da comunidade monástica protestan-

te de Taizé, Roger Schutz nasceu em 1915, filho

de um pastor da Igreja Reformada da França. Estu-

dou teologia em duas faculdades de tradição

calvinista (Lausanne e Estrasburgo). Após a for-

mação, em meio aos horrores da 2a. Guerra Mun-

dial, dedicou-se a cuidar de crianças abandonadas

Irmão Roger Schutz quando jovem

Igualando valores norte-americanos com o evangelho

'

•Ess?prI,iatrZr,Íf" ° """"^ * P-""PO^iÇões e políticas norte-a.ericanas,

d ul ir ^
,

° """^ ^^"5° ^iP°^risia, também levanta o espectro

contlnl! . TT ° ^ proclamação dos valores da sociedade norte-americana, advertindo-oscontra o chamado evangelho da prosperidade", baseado não nos ensinos de Jesus, mas em suposições económicas do mercado livre

O esgotamento do movimento evangélico
Dito pelo pastor Ricardo Gondim, da Assembléla de Deus Belesda no Brasil

ciclo^drrtTn'" ™'f ° ^^tó perdendo sua força e seu

frli Ih T • .
°' ^° ^"'^^1"^^i^ento são evidentes. "Um deles consiste na sua

ra9,l,dade teológica e doutnnária. Hoje, o paradigma da bênção de Deus e a prosperidade. Portanto a iqreesta n ando énhe,ro, se va, bem financeiramente, é um sinal de que Deus está com ela", disse o aster

"
Esse tipo de teologia começa a desapontar muita gente, que se sente frustrada com Deus e com a iareia Isto

' "™ i°9am, mas somente um grupo m,nú c l ganha "

'
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O mosteiro calvinista de Taizé

e a abrigar judeus que fugiam dos nazistas, na sua propriedade rural

em Taizé. Ao mesmo tempo, Roger sentia mais e mais que Deus o

estava chamando para seguir a Cristo vivendo em uma comunidade

com outras da mesma vocação. Dai foi que nasceu a comunidade

monástica reformada de Taizé, dedicada à unidade dos cristãos. Em

1 949, mais 7 jovens consagraram-se ao celibato e a viver em comu-

nidade, compartilhando bens materiais e espirituais. Hoje, a Comuni-

dade de Taizé se compõe de cerca de 1 00 irmãos. Dezenas de milha-

res de pessoas, principalmente jovens de 17 a 30 anos, participam

de retiros espirituais em Taizé em busca das raizes de sua fé cristã.

Três vezes por dia, reúnem-se no culto celebrado pelos irmãos. Há

grupos de estudo das Escrituras em profundidade, periodos de silên-

cio e reflexão, e oportunidade de compartilhar suas experiências e

dúvidas na caminhada cristã.

Em 1989. o irmão Roger Schutz foi agraciado com o premio

UNESCO de Educação pela Paz, Foi autor de 3 livros: A Regra de

Taizé, Viver Hoje com Deus e Unidade no Pluralismo.

A notícia do assassínio do irmão Roger provocou grande tristeza

nas igrejas. O presidente da Conferência das Igrejas Européias e da

Federação Protestante Francesa, o pastor Jean-Arnold de Oermont,

falou da "consternação geral diante dessa insanidade fatal. Teríamos

desejado uma morte mais tranquila para o irmão Roger". Geneviève

Jacque, do Conselho Mundial de Igrejas disse que "a incessante busca

do irmão Roger por um diálogo ecuménico autêntico entre crentes

ultrapassou barreiras institucionais e ele possuía o dom especial de

se comunicar com jovens". O secretário geral da Federação Luterana

Mundial lamentou: "Esse acontecimento terrível possui uma dimen-

são mais larga, enquanto vemos o constante aumento da violência no

mundo de hoje, As forças da violência estão agindo entre nós e dentro

de nós, das quais precisamos orar com fervor para ser libertos, Taizé

é e permanece sendo a encarnação dessa oração". Até o próprio

papa Bento 15 expressou-se: "É algo muito triste e que me afeta,

pois justamente ontem recebi uma carta dele, muito tocante".

Como lembrou o pastor lean-Arr>old, "precsamos

render homenagem à contribuição feita pela Cor^unida-

de de Taizé na área da liturgia. Os hinos de Taize sao

conhecidos e cantados em igrejas no mundo inteiro .

Por experiência própria, os irmãos da comunidade

monástica protestante de Taizé descobriram que o esti-

lo de cantar chamado canto-chão, que canta poucas pa-

lavras (geralmente textos bíblicos) repetidamente, cr,a

um ambiente espiritual que conduz à oração meditativa

em comunidade. Esses cânticos de Taizé são acessíveis

a todos, seja qual for a idade ou grau de instr ução

Ouvem-se os cânticos de Taizé no mundo inteiro,

nas mais variadas tradições denominacionais. O próprio

hinário da IPI do Brasil, "Cantai Todos os Povos
,

contem

dois cânticos de Taizé. um Aleluia e Louvemos todos

juntos.

< De Antônio M. de Alcântara, presbítero em disponibilidade da
1
^ IPI Curitiba. PR, consultor de empresas e produtor musicai

Assinante e leitor assiduo de O Estandarte, interessou-me particularmente o artigo do Rev, Adilson de Souza Filho.

Nele. o aulor faz uma análise realmente interessante da questão da liturgia nas igrejas. Gostaria de apresentar
algumas reflexões,

A primeira delas trata da denominação música sacra. Com o fenómeno da produção musical evangélica, dentro
e fora das igrejas, o eufemismo inglês gospel music incorporou-se ã linguagem nacional como música gospel.

Diante disso, parece que inconscientemente ou não, traça-se uma linha divisória entre musica sacra e música
gospel ou evangélica. Alguém até já propôs; música sacra é a dos hinários com letras e pautas elaboradas; a
evangélica, a dos rascunhos cifrados memorizados ou cantados sob efeito de projeçào nas paredes ou telões

multimidia. a música da fonografia e da mídia, produzida por evangélicos ou nào, Outros: a sacra tem origem
no canto e ritmo tradicionais das igrejas, a evangélica, nos modernos. Ainda mais; a sacra é tocada pelos

órgãos, cantada pelos corais, pela congregação de idosos; evangélica, a das bandas, dos conjuntos, das
guitarras e baterias, ou dos instrumentos menos convencionais. Para muitos não é possível bater-se palmas
nos hinos tradicionais, o que è facilmente viável nos connhos. canções ou cantigas, Essa é uma visão parcialista,

incompleta, por isso inaceitável, A música é parte do culto, seja ela antiga ou nova.

A segunda reflexão: o Salmos e Hinos é fruto do trabalho de um casal cuja origem era calvinista, O Dr. Robert Kalley

e sua esposa Sarah, fundadores do congregacíonalismo brasileiro, saíram do presbiterianismo escocês para aportar

em Madeira [Portugal) e, pioneiros, aqui realizaram o primeiro culto em língua portuguesa no solo brasileiro.

Tenho certeza de que nào quis assim referir-se o autor, mas é preciso mencionar que nào se lançou mào do
Salmos e Hinos como objeto de inculturaçào. quem dele se utilizou ao longo de sua história centenária nos

púlpitos, corais e bancos das igrejas de diversas denominações de lingua portuguesa. Pode-se dizer que o

Salmos e Hinos tem origem calvinista, tanto no que se refere aos seus idealizadores como na formação de
grande parte de seu conteúdo, que contém hinos do Saltério de Genebra. Isso não significa, entretanto,

sacralidade incontestável e suas letras não necessitem de revisões métricas ou teológicas. Tais revisões têm
acontecido com o Salmos e Hinos desde que surgiu até hoje.

Por último, o que realmente deve ser tratado com urgência é a liturgia do culto como um todo. A música com
mais evidência é uma questão sensível nas igrejas de todas as denominações. Quando se fala em liturgia, vem
logo ã mente a música, Assim é que louvor é tido como momento de louvor, nào o culto inteiro, Em algumas

igrejas, essa é a hora massacrante para muitos. Pessoas de boa fé e bondade, entretanto, neófitas ou

musicalmente despreparadas são alçadas ã condição de dirigentes. Às vezes, até pregam no momento de

louvor Outras vezes esticam tal momento numa cantoria repetitiva, monótona e sem sentido, E todo mundo lá,

cansado, mas de pé! Há exceções.

Há casos, entretanto, em que os cânticos são bons ou tudo é feito com qualidade. Muitos até saem do templo

comentando: hoje fiquei satisfeito com o louvor Como se quem devesse ficar satisfeito não fosse Deus, Por que

isso? Frios, mornos ou quentes, os cultos têm sido centrados em nos, nào em Deus, Nossa oração é para que

Deus abençoe o louvor, não que Ele aceite tal louvor, mesmo não muito bem feito. Temos procurado sempre

fazer o melhor e ai nào aceitamos as fraquezas e a incapacidade dos que louvam.

Nào apenas a música, mas o culto como evento congregacional deve ser tratado. Nào há antigo ou novo,

tradicional ou moderno, monótono ou vivo, e calvinista ou nào calvinista, quando o culto é completo e dirigido

a Deus, Nào pode haver negociação em matéria de doutrina e fé, para a qual não existe fundamentalismo nem

neoavivalismo. Nào pode haver concessões com a infiltração dos modismos que se alastram em nome da

modernidade, nem também pode haver com o tradicionalismo infrutífero que levou as igrejas ao esvaziamento,

nào dos bancos, mas da fé, No culto cristão nunca coube, e não é agora que vai caber, sobreposição da

diversidade cultural á fé, Mesmo que o culto seja moldado pela experiência da igreja na história e especialmente

pela tradição reformada. Sempre que a estrutura do culto for moldada pela cultura e necessidades da igreja

contemporânea, sem a transcendência da fé. e a Palavra for substituída pelas citações de autores da auto-ajuda

cristã ou dos manuais de sociologia eclesiástica, onde avisos e falações absorvem o precioso tempo da

exposição bíblica e de outros atos cultuais, o culto será um evento qualquer que nào anuncia a Pessoa em quem

deve estar centrado, Jesus Cristo, Senhor. Também será um evento de pura enlevação superficial o culto apenas

das emoções, sem conteúdos teológico e prático. Por mais alegre e prazeroso que seja.

(O Estandarte conla com 60 assinantes na 1' IPI de Cunliba)

De Nilton Alves Rabelo, da IPI do Setor P Sul, do Distrito Federal

Muito oportuna a palavra da presidência, em O Estandarte de agosto de 2005, "Carta ao Presidente da

República". O Rev. Assir Pereira nos relembra e nos exorta a orarmos por nossos governantes, como também

nos exorta a nos levantarmos profeticamente e afirmarmos que o nosso Deus ama o pecador, mas não ama o

pecado. A igreja precisa se manifestar e declarar, em alto e bom som. que o Senhor é Deus zeloso e que nós

"povo de Deus" nào pactuamos com os erros (corrupções) dos nossos governantes,

/proveito para enviar notídas da recém organizada IPI do Setor P Sul, DR ( 1 6/04/2005), pois somos gratos a Deus que

nos concedeu, em 4 meses de vida como IPI, o privilégio de termos várias assinaturas de "O Estandarte" na igreja.

A agente de "O Estandarte". Sara Rabelo Madeiro, nomeada pelo Conselho, trab^hou e incentivou aos irmãos, conseguin-

do assim 1 1 assinaturas desse tào importante órgão de informação de nossa igreja. Cremos queem breve teremos um

número ainda mais expressivo de assinantes, pois o nosso objetivo é um O Estandarte em cada lar da igreja.

fO Estandarte conta com 11 assinantes na IPI do Setor P Sul. do Distrito Federal)
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Rev. Aury Vieira Reinaldet

Nossa oração é para que o Senhor dis-

pense em profusão as bênçãos sobre o

trabalho de nossos sínodos, presbitérios

e igrejas, Desejamos que o Espirito do

Senhor derrame sabedoria a todos na con-

dução dos assuntos da IP! do Brasil.

Somos gratos a Deus por tudo que Ele

tem realizado nestes três anos e meio na

economia da nossa igreja. Com as contri-

buições enviadas pelas igrejas, que mos-

traram fidelidade, comprometimento e

pontualidade, foi possivel saldar as divi-

das e pendências anteriores, bem como

realizar novos investimentos, sem que isso

viesse a prejudicar o pagamento dos com-

promissos rotineiros e mensais. Podemos

afirmar que não devemos nada a ninguém,

que a economia da igreja está em ordem

e que estamos cumprindo o orçamento

pontualmente.

A IPI do Brasil tem mantido as suas

contas pagas totalmente em dia, aos mes-

mo tempo em que os investimentos e aqui-

sições estão sendo todos realizados

criteriosamente, sempre se optando pelo

melhor produto e o menor preço, manten-

do um padrão de qualidade e durabilida-

de.

Além disso, temos empreendido es-

forços e determinação, quando efetuamos

todos os pagamentos, exigindo a apresen-

tação de documentos legais (Nota Fiscal

ou Recibo de Pagamento a Autónomo) e

providenciando o pagamento dos impos-

tos devidos (Imposto de Renda Retido na

Fonte, Importo Sobre Serviços, Instituto

Nacional de Seguridade Social, etc) , a fim

de atender satisfatoriamente à contabili-

dade da IPI do Brasil.

Informamos que, a partir deste ano,

a contabilidade da IPI do Brasil passou

a ser totalmente processada aqui em
nosso escritório, em nosso departamen-

to contábil. Contamos com uma equipe

de dois funcionários capazes e eficien-

tes, mantendo os lançamentos sema-

nais em dia, possibilitando o fechamen-

to contábil de cada mês sempre no mês
subsequente.

Infelizmente, apesar de ser cada vez

maior o número de igrejas que estão con-

tribuindo com fidelidade, ainda existem

algumas que permanecem inadimplentes.

Comunicado impi
IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DO BRASIL
DETALHAMENTO DO BALANÇO 2003 - 2004

DESCRIÇÃO

RECEITA

CONTRIBUIÇÕES DAS IGREJAS

Valof da arrecadação da contribuição tíenominacional. Em 2004 85,3% das 502 igreias da IPIB
contribuíram pelo menos uma vez no ano

CONTRIBUIÇÕES A IDENTIFICAR

Conlnbuições denominacionais teitas na c/c da IPIB durante o ano. sem identificação. Todos os
depósitos teilos na c/c 132 057-2 devem ser identificados com o nome da igreja e com o mes
de (eleténcia. (Fax 3258-1422)

MENSALIDADES: TEOLÓGICAS - CURSOS

Receita com mensalidades de todos os cursos oferecidos nos Seminânos Teológicos de São
Paulo. Londrina, Fortaleía e nas extensões do Rio de Janeiro, Brasília e Manaus

OFERTA INTERNACIONAL

Ofertas recebidas atravôs de parcerias internacionais (EUA e Irlanda) para o Projelo Sertão,
Seminários e demais projetos da IPI do Brasil, e recursos recebidos do PCUSA para repasse
aos pro|etos da Missão Presbitenana do Brasil (MPB),

ALUGUÉIS DE IMÓVEIS

Receita do aluguel de diversos imoveis da IPIB para terceiros,

CONGRESSOS E ENCONTROS
Receita de Reuniões, Congressos e Enconiros de todas as Secretarias e Coordenadonas, e
que llveram inscrição cobrada.

ASSINATURAS: ALVORADA E ESTANDARTE
Receila de Assinaturas do Jornal O Estandarte e da Revista Alvorada

OFERTAS AVULSAS (lgrejas/Presbitérlos/Membros/31 de Julho)
Ofertas especiais, parcenas. ofertas individuais extra contribuição denominacional e ofertas
missionárias.

RECEITAS DE PARCELAMENTO
Receita do parcelamento da arrecadação da contribuição denominacional de igreias
inadimplentes

OUTRAS RECEITAS

Receitas financeiras, agendas, camisetas, cd s, cópias reprogrâlicas e outros

RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Conta de transferência de recursos orçamentários para os departamentos da IPIB ou seia não
e uma receita da IPIB, e sim o valor transfendo da fPIB para os departamentos

DESPESA
TOTAL

DEPARTAMENTO PESSOAL '
"

Despesa com luncionár<os, professores, dirigentes, missionários de todos os departamentos
seminãnos, centros de treinamento e campos missionários, incluindo 13« salário férias e
rescisões conlratuais

ENCARGOS/PESSOAL
Despesa com recolhimento de impostos sobre lolha de pagamento e pagamento de
autónomos, bem como, assistência médica e outros benefícios legais de lodos os
depanamentos, seminários, centros de treinamento e campos missionãnos

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas de funcionamentos de lodos os departamentos, seminários, centros de treinamento ecampos missionários ref. Matenal de escritóno, manutenção e reforma de imóveis e

hSnlTrf ^T'
'«le'<^"^. s«^'Ç°s contábeis e de departamento pessoal

oaíZi Rrf!' ^
, T r^'"''

^^^"'^ ^'"^«^ « J^^bilados, seguro
pastoral, Brasilprev pastoral, aluguéis e outras despesas de funcionamento da IPIB,

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Despesa com IPTU e outros impostos e taxas.

DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas bancárias, pagamento de juros e CPMF.

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS

Conta de transferèriDa de recursos orçamentários para os departamentos da IPIB ou seia não
6 uma despesa da IPIB e sim o valor transferido da IPIB para os depanamentos

TOTAL

2003

2.875.947.83

79.289.88

998.068,50

667.563,37

134.418,64

132.400,47

184.067,59

420.491,48

217.912,68

86.554,82

2.569.403,03

8.366.116,29

1.634.734,39

472.621,31

2.956.495,78

10.976,30

91.402,02

2.569.403,03

7.735.632,83

acumulando diversos fneses sem o envio

dos 10%. Muitas destas igrejas têm nos

procurado para regularizar a contribuição,

solicitando o parcelamento das contribui-

ções atrasadas, o que sempre procuramos

atender da melhor maneira, avaliando a

capacidade financeira da igreja e orien-

tando sobre valores e prazos.

Solicitamos a todas as igrejas que es-

tão com suas contribuições atrasadas que

entrem em contato com a tesouraria da
IPI do Brasil, a fim de regularizarem as

2004

3.282.470,01

941.390.64

1.004.668,02

146.388,69

151.821.52

191.015,79

285.584.77

193.908,27

17.148.47
I

3.228.907,6-

9.443.303,80

1.897.855,20

500.778.91

3.530.138.78

22.278.81

92.205,51

3.228.907.62

9.272.164,83

suas pendências.

Temos a firme convicção de que, com

a graça de Deus, com a sabedoria do Espí-

rito Santo e com os recursos financeiros,

a IPI do Brasil continuará sendo a abenço-

ada "Igrejinha dos Milagres", cumprindo
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NOS COMUNICANDO NOTÍCIAS

ATOS OFICIAIS

1'taiite

Notas explicativas

Rev. Aury Vieira Reinaldet

AAssembléia Geral da IPI do Brasil, reu-

nida na 1^ IPI de Santo André, em Santo

André. SP. de 10 a 13 de agosto do
corrente ano, em sua 4^ e 5^ Reuniões

Extraordinárias do Exercício 2003-2006.

tendo examinado relatório da Tesoura-

ria da IPI do Brasil referente aos anos

2003 e 2004, decidiu: "Aprovar o rela-

tório da Tesouraria com as seguintes

observações: Que na edição de outu-

bro de 2005 de O Estandarte seja

publicada explicação circunstanciada

dos valores expressivos dos balanços

patnmoniais e das demonstrações de

resultados dos exercícios de 2003 e

de 2004".

Atendendo esta determinação, apre-

sentamos ao lado as notas explicativas,

sobre os balanços de 2003 e 2004 En-

tretanto, é necessário que se taçam
algumas observações importantes:

1) Lembramos que, neste período, o

responsável pela contabilidade era

o contador Presb, Lúcio de Oliveira

Batista.

2) O Plano de Contas utilizado pela

contabilidade era o mesmo dos
anos anteriores. Estamos providen-

ciando um novo modelo contábil.

com um novo Plano de Contas, que

atenderá a Reforma Administrativa

aprovada pela Assembléia Geral da

IPI do Brasil e possibilitará apresen-

tar os nossos balanços com maio-

res detalhes e facilidade de enten-

dimento,

3) A Comissão Permanente de Exame
de Contas e Auditoria examinou to-

dos os atos da tesouraria, compre-

endendo seus lançamentos e do-

cumentos referentes ao período de

2003 e 2004, aprovando-os com
observações Todas as observa-

ções, orientações e correções re-

comendadas pela Comissão estão

sendo praticadas pela Tesouraria,

Está muito claro, em nossa mente e co-

ração, que estamos aqui para servir ao
Senhor e cooperar na construção da
sua igreja. Empreendemos os esforços,

dedicamos todo o tempo e aplicamos

nossos conhecimentos e experiências

a fim de que Deus seja louvado e a IPI

do Brasil cumpra a sua missão.

O Rev. Aury é o tesoureiro geral

da IPI do Brasil

a sua missão no Reino de Deus.

o Rev. Aury é o tesoureiro geral da
IPI do Brasil (telefone (11) 3258-1422

(ramal 234) - E-mails:

auryreinaldel@uol.com.br;

ipib@terra.com.br;

tesouraria@ipib.org

Convocação da Comissão
Executiva da Assemiiléia
Geral da IPI do Brasil

De ordem do senhor presidente,

Rev, Assir Pereira, convocamos a Co-

missão Executiva da Assembléia Ge-

ral para se reunir no próximo dia 18

de novembro de 2005, se)íta-feira, às

9h00, no Escritório Central da IPI do

Brasil, à rua Amaral Gurgel, 452, so-

breloja, em São Paulo, SR

A partir das 8h00, estará sendo

servido um café, no mesmo local, a todos

os participantes.

Nossa previsão é a de que os traba-

lhos irão se estender durante todo o dia

seguinte.

Pela Coroa Real do Salvadori

Rev. Gerson Correia de Lacerda
Secretário Geral

Despojamento de Ministro
O Presbitério do Brasil Central, ob-

servando o disposto nos artigos 5", 6°,

9°, ir inciso VI 5° §2° alíneas a. b.d.

f e g; com fulcro no art. 17 inciso I,

todos do Código Disciplinar da IPI do

Brasil, corroborados pelo disposto no

art. 42 inciso II, da Constituição da IPI

do Brasil, cabendo a explicação que o

irmão não renunciou expressamente,

mas abandonou a denominação ao

filiar-se à Igreja Evangélica Assembléia

de Deus. conforme tomou conhecimen-

to o Presbitério, em 28 de março do

corrente, não observando o que dispõe

o art. 43 da Constituição da IPI do Bra-

sil, despoja por exoneração administra-

tiva ou renúncia - entenda-se por re-

núncia "abandono" da denominação, o

Senhor Ricardo Pacheco.

Rev. Valdellson Casimiro de
Oliveira

Fique sempre bem informado a respeito

do que acontece na IP! do Brasil.

Assine e leia O Estandarte,
um jornal para os que amam a nossa

igreja!

Renúncia ao
ministério

pastoral

o Presidente do Sinodo Oeste

Paulista, Presb. Walter Signorini,

recebeu do Presbitério de Presi-

dente Prudente solicitação de que

fosse publicada no jornal O Es-

tandarte a informação de que, em

reunião ordinária realizada nos

dias 25,26 e 27 de agosto de

2005, recebeu e acatou o pedido

de renúncia ao ministério pastoral

da Igreja Presbiteriana Indepen-

dente do Brasil do Sr. Luiz André

Bruneto.

Presb. Walter Signorini,

presidente do Presbitério de
Presidente Prudente

EXPEDIENTE DA TESOURARIA 1
CONTA BANCÁRIA (*)

IPI do Brasil • Bradesco

AG. 095-7

C/C 132.057-2

(') Depósito somente no caixa, com
identificação de depósito

TESOURARIA

REV. AURY VIEIRA REINALDET Tesoureiro

Fone(ll) 3258-1422

(ramal 234) Fax {ramal 220)

E-mail tesouraria@ipib.org ou ipib@terra. com.br

PRESB. PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS • Administrador

Fone (11) 3258-1422

(ramal 232)

E-mail smi@smi.org.br

Informações, solicitações, orientações e parcelamentos.
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LEGISLAÇÃO ECLESIÁSTICA

112 ANOS COMUNICANDO NOTICIAS

Alterações mais significa tivas n

Constituição da IPI do Br asil (iv)

Rev. Mário Ademar Fava

TITULO III

[Seção IV - Do
Ministério
Pastoral]

1) Os Art. 52 e 53 tratam do

pastorado da igreja quando o pastor

titular é escolhido (eleito) pela As-

sembleia da Igreja. Vejamos o que foi

alterado:

a) No processo de eleição, o

Conselho poderá apresentar mais de

um candidato, por iniciativa própria

ou por indicação de um terço dos

membros que compõem a Assem-

bléia, e estão estabelecidos prazos

para esse encaminhamento.

b) O ministro que estiver

pastoreando como pastor eleito não

poderá concorrer ao pastorado de

outra igreja, a não ser que esteja no

último ano do seu mandato.

c) A posse do pastor eleito será

feita pelo Conselho e não mais pelo

Presbitério,

d} Todos os mandatos têm iní-

cio no primeiro dia de janeiro do ano

subsequente ao da eleição.

Ari 52 -Pastor titular eleito é

um ministro escolhido, dentre

os pastores da Igreja

Presbiteriana Independente

do Brasil, sustentado integral-

mente por uma igreja para o

seu sen/iço. para um manda-

tocom duração mínima de trés

anos e máxima de cinco, po-

dendo ser reconduzido.

§ 1"- A eleição de um pastor */

far-se-á pelaAssembléia, por

escrutínio secreto, na forma

do Art, 13, inciso Te§ l».

§ 2° - Os candidatos serão

indicados pelo Conselho ou

por um grupo de membros
que represente o quorum da

Assembléia para serem ou-

vidos pelo Conselho e pela ^
igreja. H

§ 3" - O prazo para indicação das

candidaturas será de no mínimo

sessenta dias para o Conselho e

de Innta para o grupo de membros,

antes da realização da Assem-

bléia.

§ 4'' - Um pastor eleito para uma

igreja não poderá candidatar-se ao

pastorado de outra, seja por elei-

ção ou comissionamento, exceto

se estiver no último ano do man-

dato,

§ 5° - A homologação da eleição

do pastor será decidida pelo Pres-

bitério, mediante solicitação do

Conselho que lhe enviará cópia da

ata da Assembléia.

§ e** - A minoria poderá represen-

tar-se perante o Presbitério, des-

de que tenha sérias restnções ao

eleito.

Art. 53 - Homologada a eleição, o

Conselho procederá à posse do

eleito no pastorado da igreja.

Parágrafo único - O início do man-

dato será a partir do dia primeiro

de janeiro do ano subsequente ao

da eleição, independentemente da

data da posse do eleito. |

Z) O Art. 56 trata do pastor auxiliar

e as únicas alterações são:

a) o pastor auxiliar tem assento no

Conselho com direito a voto;

b) o pastor auxiliar poderá assumir o

pastorado titular da igreja no impedimen-

to do pastor titular, a convite do Conselho.

Art. 56 - Pastor auxiliar é o minis-

tro comissionado pelo Presbitério

para colaborar no pastorado de
uma Igreja, por indicação do pas-

tor titular e com aprovação do Con-

selho,
m

§ 1
" - O pastor auxiliar terá assen-

to no Conselho, com direito a voto.

e poderá assumir temporariamen-

te o pastorado da igreja no impedi-

mento do pastor titular, a convite

do Conselho, que informará o Pres-

bitério.

IP
§ 2** - A posse do pastor auxiliar

será realizada na forma
estabelecida pelo Art. 55. § 2''.

3) O Art. 57, que trata de pastores

procedentes de outras comunhões eclesi-

ásticas, agora regula também o caso de

pastores colaboradores. Uma igreja terá

pastor colaborador procedente de outra

comunhão somente se o Presbitério auto-

rizar.

Art, 57 - Nenhum ministro proce-

dente de outra comunhão eclesi-

ástica, excelo os obreiros frater-

nos. poderá assumir ou colaborar ||P
no pastorado de uma igreja, sem

que antes seja arrolado no Presbi-

tério, na forma estabelecida pelos

Artigos 35. 38, 40 e 47.

Parágrafo único - Não havendo mi-

nistros disponíveis em sua jurisdi-

ção, o Presbitério, em caso de ex-

trema necessidade, poderá auto-

rizar os Conselhos a terem a cola-

boração de ministros de outra de-

nominação de tradição reformada,

que não terão assento nos concí-

lios.

4) Alterações sobre o presbiterato e

diaconato. São quatro alterações que di-

zem respeito;

a) As condições exigidas dos can-

didatos ao presbiterato e ao diaconato.

E necessário que a pessoa eleita seja

membro da IPI do Brasil há cinco anos,

no minimo, sendo dois deles na igreja

local. Justifica-se pela necessidade do

oficial conhecer a IPI do Brasil e tam-

bém a igreja local, além da recomenda-

ção bíblica de que não seja "neófito",

isto é, novo na fé.

b) Ao processo eleitoral, Agora é

possível ao Conselho estabelecer critéri-

os nesse processo, como; - indicar para

aprovação da Assembléia uma Comissão

Eleitoral para acompanhar o processo; -

solicitar da igreja indicações e preparar

cédulas nas eleições, etc.

c) A mudança da nomenclatura de

"Mesa Diaconal" para "(Ministério de Ação

Social e Diaconia"

d) À exigência do Ministério de
Ação Social e Diaconia ter seu Regimen-

to Interno aprovado pelo Conselho da
Igreja.

CAPITULO IV

Do Presbítero

Art. 59 - Presbíteros são os repre-

sentantes imediatos dos fiéis, elei-

tos pela Assembléia, dentre seus

membros, podendo a escolha re-

cair sobre homens ou mulheres

que, juntamente com os pastores,

assumem a supenntendéncia dos

interesses espirituais da igreja a

que pertencem, exercem o seu

governo e disciplina, zelando pelo

interesse de toda a comunidade

eclesiástica.

§ 1 ^ - São condições para o mem-

bro ser eleito presbítero: a) ser

irrepreensível, são na fé. prudente

e discreto, servindo de exemplo

aos fiéis em sua conduta e santi-

dade de vida, com bom testemu-

nho de toda a comunidade; b) ser

capaz de exercer, absolutamente,

qualquer ato da vida civil; c) ter, no

mínimo, cinco anos de vivência ecle-

siástica como membro da Igreja

Presbiteriana Independente do Bra-

sil, dos quais dois na igreja local.

§ 2- - O Conselho deve diligenciar

para que somente sejam ordena-

das ou investidas pessoas que

preencham esses requisitos.

Art, 60 - O presbítero será eleito,

em escrutínio secreto, para um
mandato de três anos, podendo

ser reconduzido (Art. 1 3 § 1

§ 1 ° - O Conselho regulará o pro-

cesso eleitoral, observado o dis-

posto nesta Constituição.

§2^-0 presbítero será ordena-

do por deliberação do Conselho,

após manifestar sua intenção de

aceitar o cargo e, no caso de

recondução, será investido inde-

pendentemente de ordenação.

§ 3^ - O presbítera em ativtdade

poderá solicitar licença de suas

funções ao Conselho, não poden-

do esta exceder o período de um
ano.
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CAPITULO V
Do Diácono

Art. 64 - Diáconos são oficiais elei-

tos peta Assembleia, podendo a

escolha recair sobre homens e

mulheres consistindo o seu minis-

tério especialmente:

I
- na manutenção da ordem e re-

verência no templo e em suas de-

pendências;

II - na visitação a enfermos e aban-

donados;

III - na assistência a órfãos, viú-

vas, idosos e necessitados;

IV - no estabelecimento de progra-

mas sociais;

V no desempenho de outras fun-

ções administrativas atribuídas

pelo Conselho

Parágrafo único - São condições

para o membro ser eleito diácono:

a) ser irrepreensível, são na fé,

prudente e discreto, servindo de

exemplo aos fiéis em sua conduta

e santidade de vida. com bom con-

ceito de toda a comunidade, de re-

conhecida piedade e estima; b) ser

capaz de exercer, absolutamente,

qualquer ato da vida civil; c) ter, no

mínimo, cinco anos de vivência

eclesiástica como membro da Igreja

Presbiteriana Independente do

Brasil, dos quais dois na igreja lo-

cal.

Art. 65 - Os diáconos constituem,

para o desempenho de suas atri-

buições, o Ministério de Ação So-

cial e Diaconia, que terá seu Regi-

mento Interno aprovado pelo Con-

selho.

I

N

I

I
Rev. Mário é pastor emérito da 3" IPI

de São Paulo

Perguntas para esta

seção devem ser
enviadas a

estandarte@rptb.0r9 ou
fua Amaral Gurgel, 452

sobreloja. CEP 01221-000
São Paulo, SP

Sempre "se reformando"
A Reforma Protestante tem seu marco histórico no dia 31 de
outubro de 151 7. Para entendê-la em seu significado e
relevância devemos estudar as causas que lhe deram origem

Israel de Souza Cruz

Aspectos Históricos
o mundo passava por um período de grandes mudanças, A

economia experimentava a grande expansão do comércio inter-

nacional, com o surgimento dos burgueses, O contato com cultu-

ras antigas faz surgir o "Renascimento cultural europeu". Isso

lançou novas luzes sobre o entendimento das Escrituras. A partir

de então se perceberam os abusos e desvios da igreja em relação

aos princípios do cristianismo primitivo,

Aspectos Doutrinários
o medo do inferno, tão propagado pela igreja, obrigava os

ricos a doarem suas propriedades à igreja para obter dela a

remissão de seus pecados: aos pobres sobrava-lhes apenas pa-

gar duras penitências. Os abusos doutrinários despertaram pro-

testos e desconforto.Pensadores como John Huss, Wiclef,

Melanchton, Erasmo de Roterdã, Galileu Galileí e outros teceram

duras criticas à igreja e defenderam uma reforma urgente, a fim

de que esta voltasse ao cristianismo primitivo e se tornasse mais

tolerante em relação ás novas descobertas cientificas e cultu-

rais. Muitos dos manifestantes foram ameaçados, torturados e

mortos, sob acusação de heresia ou desobediência à ordem divi-

na emanada da igreja.É nesse contexto que se insere Martinho

Lutero, um monge que em seus estudos e encontro com as Escri-

turas descobriu que o perdão e salvação são pela graça de Deus

por meio da fé em Cristo (Rm 1.17). As penitências já não ti-

A Reforma Protestante surgiu

num momento crucial no qual a

igreja precisava responder com
sensatez aos desafios da

época.A Reforma contribuiu de

maneira significativa para que

pudéssemos repensara nossa

maneira de sermos cristãos. Por

outro lado, antigos erros tais

como a intolerância religiosa, o

exclusivismo e o fogo da

inquisição, praticados

anteriormente pelo catolicismo

medieval, continuaram sendo

cometidos em maior ou menor

escala pelo protestantismo até

os nossos dias.

nham razão de existir; a compra de remissão foi anulada e o ser

humano é salvo pela graça. Os quatro pilares da Reforma Pro-

testante (Somente a graça, somente a fé. somente as Escrituras

e somente Cristo) trouxeram novos desafios a Lutero, A desco-

berta destes princípios soou na época como um grito de liberda-

de dos povos frente à opressão imposta pela igreja. Por esses

princípios todos são vistos como iguais perante Deus e com igual

poder de intercessão, inclusive com liberdade para, por meio do

Espirito Santo, interpretar as Escrituras e agir segundo elas

(doutrina do sacerdócio universal dos cristãos). A chegada do

monge Tetzel na Alemanha, encarregado pelo Vaticano da ven-

da de indulgências, precipitou a Reforma. Contra a decisão do

Papa Leão X, Lutero afixou na porta da Igreja de Wittemberg 95

teses considerando as práticas da igreja abusivas e desobedien-

tesà Escritura (31 de outubro de 1517). Assim, diante deste

cenário em que o velho e o novo se confrontavam, com a adesão

do povo camponês e a proteção da nobreza, surgia a Reforma

Protestante; com ela, a Igreja Luterana, existente até os nossos

dias, e o movimento anabatista. A reforma se estruturou, cres-

ceu, firmou as suas convicções e doutrinas, influenciou o mundo

na politica, cultura, economia, religião. Sua influência foi tama-

nha que os seus ideais ainda estão impregnados na sociedade

atual, graças à adesão em muitos países: na França, com loão

Calvino, fundador do calvinismo; na Suiça, com Zwinglio; na Es-

cócia, com john Knox; e na Inglaterra, com Henrique VIII, que

fundou o Anglicanismo. Quando analisamos a Reforma Protes-

tante, na maioria das vezes somos tomados por um certo senti-

mento de triunfalismo e euforia, movidos pelo sentimento

anticatólico desenvolvidos ao longo desses 488 anos de jorna-

da protestante, Entretanto, quando analisada sem excessos de

paixão, vemos que a Reforma Protestante surgiu num momento

crucial no qual a igreja precisava responder com sensatez aos

desafios da época.A Reforma contribuiu de maneira significativa

para que pudéssemos repensar a nossa maneira de sermos cris-

tãos. Por outro lado, antigos erros tais como a intolerância reli-

giosa, o exclusivismo e o fogo da inquisição, praticados anterior-

mente pelo catolicismo medieval, continuaram sendo cometidos

em maior ou menor escala pelo protestantismo até os nossos

dias. Sobre isso somos levados a pensar que, se hoje cometemos

os mesmos erros cometidos na época, estamos sendo mais cru-

éis do que os medievais, pois estes não tinham em mãos os

mesmos instrumentos disponíveis para o estudo e compreensão

das Escrituras, da história e da sociedade que temos hoje.

Nos dias atuais, ao olhamos para o passado e compararmos ao

presente, encontramos muitos grandes desafios. Temos sabido

responder com sensatez aos desafios do momento presente?

Lembremo-nos de que é hora de nos reformarmos e, assim,

cumprirmos o lema "Igreja Reformada sempre se Reformando"

ou, seja, sendo igreja em constante processo de reforma, segun-

do as Escrituras.

o Israel é bacharelando em teologia pelo Seminário

Teológico de Fortaleza, vice-presidente do diretório

académico deste seminário e candidato ao ministério

pelo Presbitério Sergipe
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Comemoração no Amazonas
o Presbitério do Amazonas, em comemoração aos 102 anos da IPI do Brasil, realizou atividades

voltadas para a celebração do 31 de Julho.

Presb. Mauro Teixeira

O Presbitério do Amazonas, em co-

memoração aos 1 0Z anos da IPI do Bra-

sil, realizou atividades voltadas para a

celebração do 3 1 de Julho, com ênfase

na integração e formação de liderança

para as igrejas locais.

Como parte da programação, foi re-

alizado, no dia 23 de julfio, desde a

manhã até a noite, seminário de treina-

mento intensivo sobre Uderança, ten-

do como tema central "Seja um Obrei-

ro Aprovado" {2 Tm 2.21).

No encontro foram debatidos assun-

tos como: o perfil do lider; edificar equi-

pes; como avaliar a qualidade da equi-

pe. O palestrante foi o Rev. Jéferson, da

equipe de Asas de Socorro,

Na sequência da programação, no dia

30/7/2005, nas quadras do Instituto Ba-

tista Ida Nelson, foi realizado o T JOPIf^

(Jogos Presbiterianos Independentes de

Manaus), no qual todas as igrejas do

Presbitério (com exceção de Santarém,

pela dificuldade de locomoção) estive-

ram presentes com as suas equipes.

Inicialmente foi realizada solenida-

de de abertura, quando foram entre-

gues medalhas de gratidão aos seguin-

tes irmãos: Rev. Licurgo Ferreira, Mis-

sionário Guilherme (campo de

Itacoatiara), irmão Antônio (responsá-

vel pela Igreja no Lago do Canaçari, no

município de Silves, AM), Missionário

Evandro Bindá (Projeto Amazonas) e

irmã Eglaiz Maia (uma das fundadoras

da IPI no Amazonas).

Foram disputadas as modalidades

de futsal masculino, feminino, juvenil e

infantil e gincana.

As equipes vencedoras receberam

medalhas nas seguintes competições:

futsal feminino juvenil - 2^ IPI; futsal

masculino juvenil - 2** IPI; gincana - 1
^

IPI; futsal Infantil - IPI na Cidade Nova;

futsal masculino 3^ IPI.

Estes eventos foram marcantes na

vida das igrejas locais e, com certeza,

no próximo ano. por ocasião dos 103

anos da IPI do Brasil, teremos outros

cursos e o IIJOPIM.

Pela Coroa Real do Salvador!

o Presb. Mauro é o secretário
executivo do Presbitério do

Amazonas

9^

o Presbitério do Amazonas comemorou o 31 de Julho com seminário sobre liderança e competições esportivas

1 02° aniversario da IPI do
Brasil é comemorado no
Mato Grosso do Sul

Érica Toledo

As igrejas do Presbitério Campo

Grande, no Mato Grosso do Sul (MS),

estiveram, praticamente, 100% repre-

sentadas no culto de celebração aos

102 anos da IPI do Brasil, realizado

em Campo Grande, capital do MS, na

noite do dia 6/8/2005, Na Câmara

Municipal de Vereadores, onde acon-

teceu o culto, o clima foi festivo e de

muita alegria. A palavra trazida pelo

Rev. Assir Pereira, presidente da As-

sembleia Geral da Igreja, foi muito

edificante.

Cerca de 350 pessoas estiveram

presentes, entre elas algumas autori-

dades como deputados e vereadores. A

adoração, reverência e gratidão a Deus

por mais este ano de vida na trajetória da

igreja foram os sinceros sentimentos, que

fluiram de cada coração ali presente, Mui-

tas orações e louvores foram erguidos aos

céus e um coral, formado por membros

das IPis da Capital, participou da come-

moração com duas canções. Uma delas foi

o famoso "Aleluia", de George F. Haendel

( 1 685-1 759). que encheu o ambiente de

uma paz indescritível.

Além da mensagem ministrada, o Rev.

Assir pregou também nas três igrejas da

Capital. Sexta-feira. esteve na IPI Vila

Popular: domingo, pela manhã, na IPI

Betei; domingo, à noite, na IPI Central.

Com certeza, todos os que ouviram a

Palavra do Senhor, nesses dias, foram

edificados.

"Ao comemorarmos mais um ani-

versário, nosso desejo é entregar a

Deus a gratidão pela existência de

nossa igreja, genuinamente brasilei-

ra, e fortalecer mais e mais os mem-

bros na doutrina em que cremos", afir-

mou o Rev. Sérgio Francisco dos San-

tos, presidente do Presbitério Campo

Grande.

A Érica é jornalista e
membro da IPi Central de

Campo Grande, MS
fO Estandarle conta com 32

assinantes na Igreja Central de

Campo Grande)
~
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31 DE JULHO

Em Campinas, mais de 1 .000 participam
dos 1 02 anos da iPI do Brasii

Roberto Costa

Os 102 anos da IPI do Brasil foram

comemorados com entusiasmo em Cam-

pinas, SP, no sábado, 3 1 de julho. O audi-

tório do Colégio Culto à Ciência, com ca-

pacidade para 700 pessoas sentadas, es-

tava cheio. No palco, o coral do Presbité-

rio Campinas, com 1 1 5 vozes, os pasto-

res das 21 igrejas e congregações mar-

caram presença. Algumas dezenas de

diáconos e diaconisas cuidaram da infra-

estrutura interna e na rua Delfino Cintra.

O Rev. Ebenézer Bitencourt, presidente

do Instituto Hagai, convidado da noite,

baseou sua mensagem em Mateus

28. 1 8-20. Destacou que o "nosso negó-

cio é gente, promover a lealdade a Je-

sus, a comunicação do evangelho e um

processo artesanal de transformação de

vidas".

Neste enfoque, o Rev. Ebenézer, que

fez a platéia dar boas gargalhadas, lem-

brou as últimas palavras do Mestre Je-

sus: "Eis que estou convosco todos os

dias". Destacou que "não a Coca-Cola.

mas nós com a Palavra do Senhor pode-

remos 'saciar' a sede das pessoas em

todo o mundo".

A celebração da Ceia do Senhor foi

outro destaque da programação dos 1 02

anos da IPI do Brasil. De forma organi-

zada, os presbíteros e presbíteras das

igrejas locais fizeram a distribuição dos

elementos. Além da celebração, que tam-

bém contou com a Banda do Presbitério,

as igrejas levaram alimentos não-pere-

cíveis, que foram doados para as Casas-

Lares de Bethel, entidade nascida em

Campinas e que atende crianças caren-

tes em Sorocaba. O Coral do Presbitério

teve como regentes o Presb. Angelo

Reggio, as Presbas. Márcia Neves No-

gueira e Iaci do Valle Pereira Nogueira e

Dirlei das Neves Girão Salgado Soares.

O 1° vice-presidente da Assembléia

Geral. Rev, Silas Silveira, presente na co-

memoração de Campinas, compôs a

mesa dirigente e encerrou o culto com a

bênção apostólica.

A liturgia dos 102 anos foi prepara-

da pela Comissão de Liturgia e Música

do Presbitério, sob a responsabilidade

do Licenciado Sinval Alves Ferreira Júnior

Momentos da celebração do 31 de

Julho do Presbitârlo Campinas

e do seminarista João Paulo Rodrigues,

com supervisão da Comissão Executiva,

o Roberto é membro da la. IPI de
Campinas, SP
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R$ 46,00
(aaainatura proporcional

de outubro/2005 a

)ulho/2006)

PARA RECEBER
ATRAVÉS 00 AGENTE

PARA RECEBER NA
RESIDÊNCIA

Deposito no bancoBradesco AG 095-7C/C151212.9emnome

de IPt DO BRASIL • O ESTANDARTE

Encaminhe o comprovante de ^^P^f P/^^,^
'^^f

°

Real: Rua Rego Freitas. 530 loja O • CEP 01220-010 Sao

Paulo- SP ou porfax: (11) 3257-4847

FORROS DIVISÓRIAS
ACÚSTICA ILUMINAÇÃO

8E

^ dryhouse@ig.com.br

Outubro de 2005 11



Resgate de uma data
A comemoração do "31 de Julho" pelo Presbitério Litoral Paulista, realizada na IPI "Getsêmani"

Rev. Paulo Martins de Almeida

A comemoração do " 3 1 de Julho" pelo

Presbitério Litoral Paulista, realizada na

IPI "Getsêmani", teve como que o sabor

do resgate de uma data. Na verdade é

forçoso reconhecer - o"31 deJulho"não

vinha sendo mais assinalado com uma

comemoração especial pela maioria das

igrejas deste concílio. Em muitas delas

apenas se fazia, por ocasião do culto, re-

ferência ao surgimento da igreja naquela

data, cantando-se então o seu hino ofici-

al. Somente isso. Mais nada.

Pelo que se percebe, há os que enten-

dem erradamente que semelhante come-

moração é uma exaltação do denomina-

cionalismo condenável. Pois não é. Acaso

a comemoração do "7 de Setembro" é uma

demonstração de nosso sentimento de

xenofobia, especialmente em relação a

Portugal, nossa mãe pátria? É claro que

não. O mesmo se pode dizer da comemo-

ração festiva de nossa emancipação ecle-

siástica. Tanto não é, que a própria igreja

mãe
, a Igreja Presbiteriana dos Esta-

dos Unidos, se fez representar na come-

moração do nosso centenário, entregan-

do até, na ocasião, um presente à filha

que comemorava os cem anos de sua

emancipação. E a Igreja Presbiteriana do

Brasil também se fez representar em nos-

sa comemoração festiva.

Parabéns, portanto, ao Rev. Helington

Rodrigo Zanini Paes, presidente do Pres-

bitério, por haver convocado as igrejas do

nosso concílio para a comemoração dos

102 anos de existência da IPI do Brasil.

A representação das igrejas foi boa.

embora pudesse ter sido ainda melhor.

Contou-se com a presença de todos os

pastores, com exceção do Rev José André

Senna que, por motivo de força maíor, não

pôde comparecer.

Foi elaborada uma liturgia com mui-

tos cânticos e com muita participação da

congregação. Sob a regência do Rev.

Samuel Franco de Menezes (não obstante

seu estado de saúde), foram entoados

vários hinos pelo coral constituído de

membros das igrejas do presbitério.

A mensagem esteve a cargo do Rev.

Leontino Farias dos Santos, uma edificante

mensagem desafiando a igreja a descer

do monte para estar presente entre o povo

com suas lutas, problemas e sofrimentos.

Tivemos assim a ou 3" comemora-

ção realizada em nível de presbitério.

Mais um passo, portanto, acaba de

ser dado no sentido de reavivar o interes-

se pela história de nossa igreja que, tendo

nascido pequenina e conseguido sobrevi-

ver a duras penas com seus próprios recur-

sos, hoje - como diz o hino do seu cente-

nário -- "outros campos foi buscar" e "sua

obra missionária já se estende além do

mar". Uma igreja vitoriosa, portanto.

o Rev. Paulo é ministro jubilado da
IPI do Brasil

Quase todos os pastores do Presbitério Lítorial Paulista na celebração do 31 de Julho,

que teve o Rev, Leontino como pregador

Coral do

Presbitério

Litoral

Paulista sob a

regência do

Rev. Samuel

Franco

Menezes

A representação de igrejas foi

muito boa na celebração de

aniversário da IPt do Brasil 1

Um sonho realizado
Rev. Saulo Vieira

Dia 31 de julho de 2005, foi um

dia de festa em todo arraial

presbiteriano independente, mas de

forma especial em nossa igreja de

Sinop, MT, pois neste dia pudemos

adentrar de forma definitiva no novo

templo que foi dedicado ao Senhor. Por

isso podemos dizer que estamos ale-

gres, pois grandes coisas fez o Senhor

por nós... e nós pudemos retribuir hon-

rando o seu nome com um belo local de

adoração.

Queremos agradecer a todos que

nos ajudaram para que isso se tornas-

se uma realidade, mas. de forma mais

potente, agradecer a Deus por nos dar

uma bela casa de adoração e louvor a

seu nome.

Queremos repartir um pouquinho

de nossa alegria, através dos momen-
tos que foram marcados nas fotos ane-

xas. O Presb. Aldino Brendler (emérito)

trouxe ao Conselho as chaves do tem-

plo, entregando-as ao vice-presidente

o templo antigo
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Irmãos no novo templo mís. Qeber com o violão t
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31 DE JULHO

Vale do Paraíba celebra 1 02 anos
da IPI do Brasil

A 2°
I PI de Jacareí, SR foi anfitriã do

culto do Presbitério do Vale do Paraíba

que aconteceu em 5/8/2005. às 18h00.

em comemoração aos 1 02 anos da IPI do

Brasil.

O culto foi realizado no teatro da Es-

cola Francisco Gomes da Silva Prado, que

acomodou cerca de 200 pessoas. "A Es-

cola fica em uma região de fácil acesso e

isso facilitou a sua localização pelas pes-

soas que vieram de outras cidades da re-

gião", comentou o Rev. Lutero Alberto

Gaspar, que pastoreia a 2° IPI de jacareí.

Membros de todas as igrejas e con-

gregações do Vale do Paraíba estiveram

presentes e participaram atentos a todos

os atos do culto.

Igreja centenária,
perfume que atrai

Seguindo uma liturgia reformada e

calvinista, o presidente do Presbitério do

Vale do Paraíba, Rev. Natanael da Mata

Foto DInamara Osses

Peia primeira vez a 2" IPI de Jacareí foi artfitriá do culto do

presbitério

Presbíteros e Presbíteras, Dliconos e Diaconisas participaram

da celebração da Eucaristia.

Costa, fez a proclamação da palavra base-

ado em Eclesiastes 10:1. O Rev. Natanael

falou com muita inspiração. Citou o perigo

das pequenas coisas que podem "estragar"

a igreja e alertou os pastores sobre o cui-

dado que cada um deve ter ao alimentar o

seu rebanho. "Deus nos aprova como seu

povo, sua igreja, por isso estamos aqui há

102 anos", falou o Rev. Natanael.

No momento da Eucaristia, toda a

congregação se colocou de joelhos, en-

quanto cantava o hino "De Joelhos".

"Aquele foi um momento marcante de co-

munhão e participação entre os presen-

tes, Somos gratos a Deus pela sua graça e

misericórdia na vida da IPI do Brasil, em

seus 102 anos", comentou o Rev, Lutero

da 2" IPI de Jacareí.

Visão da galeria do novo templo

O Presb. Eulides recebendo

as chaves dado pelo

presbítero emérito Aldino,

ao lado do Rev. Saulo

congregação Boa Esperança

Presb. Eulides Balbino Ferreira, O Rev. Saulo

recebeu as chaves do Conselho, entregan-

do-as à comunidade com ações de graças.

Nosso culto Iniciou com um canto em

que os jovens Fabiana Cristine Ferreira

e Maycon Vinícius Ferreira tributaram a

Deus belo louvor. O culto contou com a

participação dos irmãos vindos do arrai-

al independente de Sorriso, tendo como

pregador o Rev. Alessandro. No púlpito,

tivemos a presença do Conselfio da Igre-

ja: Presbs. Eulides e Domício Oliveira

Santos, Rev. Saulo Vieira e Presb. Aldino.

Foi uma bela mensagem, lembrando da

história da IPI do Brasil em seus 102

anos, que começou como a "igrejinha dos

milagres" Nosso culto esteve com os

membros em alegres ações de graças e

com a participação de nossa congrega-

ção do Bairro Boa Esperança {projeto

com parceria da Secretaria de Missões)

e o missionário Geber Oliveira Ferreira

no violão, Dentro da liturgia, celebra-

mos com alegria e gratidão a comunhão

com o Senhor, diante de sua mesa.

Por que estamos alegres? Somos uma

igreja nova. Estamos com 3 anos dé

emancipação, com uma história de al-

guns anos como congregação

presbíterlal, quando a igreja se reunia

em seu antigo templo, que é hoje nos-

so salão social, e podemos nos ver em

um belo templo. Isso nos enche de ale-

grla e esperanças de uma igreja

fortalecida e atuante no norte do Mato

Grosso.

Hoje somos um povo pequeno, com

uma membresia de 71 membros entre

professos e não-professos, mas estamos

com disposição para fazer esse grupo

se tornar mais expressivo, com uma

igreja que evangeliza.
|

Que nosso arraial presbiteriano In-

dependente olhe para nós com fé e peça

a graça de Deus sobre nosso pequeno

grupo, para que Deus acrescente dia-

a-dia o número dos que vão sendo sal-

vos. Ebenézer!

O Rev. Sauto é o pastor da IPI

de SInop, MT
{O Estandarte conta com 7

assinantes na Igreja de Sinop)

I
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l\lo 1 ae"* ano da chegada de Simonton
ao Brasil, o Sínodo Osasco "foi um só
coração e alma"

Rev. Jairo Camilo

O templo da 1'^ IPI de Osasco, SP,

ficou pequeno no culto de ação de gra-

ças pelos 146 anos do presbiterianismo

no Brasil, promovido pelo Sinodo Osasco,

que reúne as 21 igrejas dos Presbitéri-

os Osasco, Novo Osasco e Carapicuíba.

A comemoração ocorreu em 1 3 de agosto

último, um dia após o dia da chegada de

Ashbel Green Simonton, o primeiro mis-

sionário presbiteriano no Brasil, que de-

sembarcou no Rio de Janeiro em 1 859,

Inspirado como sempre, o Rev. Leontino

Farias dos Santos, pastor da IPI do

Cambuci, em São Paulo, SP, pregou, ba-

seando sua mensagem no capitulo 21

de Apocalipse, versículo 5: "Eis que faço

novas todas as coisas".

Foi nesse espírito de renovação que

a regente Lucy Chagas Barboza Lima

conduziu o Grande Coral, com mais de

120 vozes, numa adoração emociona-

da, proclamando que nosso Deus é "Cas-

telo Forte" por isso "Graças rendei ao

Senhor", reafirmando nossa "Esperan-

ça" no Deus único e verdadeiro, e

conclamando toda comunidade

presbiteriana independe de Osasco e

região a "Vamos nós trabalhar" para

cumprir a ordem do Mestre, "Ide por todo

Mundo", concluindo com o majestoso

"Aleluia", de Haendel, por Deus ter

vocacionado o jovem missionário Ashbel

Green Simonton, que, em sua curta es-

tada no Brasil, nos legou o

presbiterianismo,

Vita brevis
Presidente do Sinodo Osasco. o Rev.

Dimas Barbosa Lima destacou a passa-

gem de Atos 4. 32: "Era um o coração e

a alma", para ressaltar que a nossa uni-

dade é a melhor forma de celebrar o

curto, porém produtivo pastorado de

Simonton no Brasil, conforme material

condensado pelo Presb. Edison Duarte

Gonçalves, da 1
^ IPI de Osasco, do livro

"História da Evangelização do Brasil -

dos Jesuítas aos Pentecostals" (de

Elben M. Lenz César - Ultimato):

"Ashbel Green Simonton chegou ao

Brasil em 1 2 de agosto de 1859, então

com 26 anos de idade, solteiro, forma-

do no Seminário de Prlnceton e recém-
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ordenado ao sagrado ministério. Voltou

ao Estados Unidos para se casar com

Helen Murdoch, retornando ao Brasil 1

6

meses depois, onde o seu ministério

durou apenas 7 anos, de 1859 a 1867,

ano da sua morte.

Nesse curto espaço de tempo, orga-

nizou a hoje conhecida Catedral

Presbiteriana do Rio de Janeiro; fundou

a Imprensa Evangélica (em 5/1 1/1854),

que seria sucedida pelo O Estandarte

(em 7/1/1893); organizou o primeiro

presbitério; fundou a primeira escola

paroquial; fundou o primeiro seminário;

recebeu em média 10 profissões de fé

por ano; escreveu sermões e poesias; e

participou da ordenação do primeiro

pastor brasileiro, o ex-padre José

Manoel da Conceição, em 1865.

Simonton nasceu em 1833 e fale-

ceu prematuramente de febre amarela

em São Paulo, em 1867. Enfrentou a

morte da esposa, que faleceu 3 meses

após o primeiro aniversário de casamen-

to e 9 dias depois do nascimento da fi-

lha.

Na reunião do Presbitério do Rio de

Janeiro, em julho de 1 867, menos de 5

meses antes de morrer, Simonton pro-

pôs a seguinte estratégia missionária:

a) a santidade da igreja deve ser zelo-

samente mantida no testemunho de

cada crente; b) é preciso inundar o Bra-

sil de Bíblias, livros e folhetos; c) cada

crente deve comunicar o evangelho a

outra pessoa; d) é necessário formar um

ministério nacional idóneo; e) devem ser

estabelecidas escolas paroquiais para os

filhos dos crentes".

Em tempo
o Sinodo Osasco celebrou o Dia do

Presbiterianismo Brasileiro realizando

também o I Encontro de Oiaconia de

Bethel - Unidade Osasco. na tarde do

mesmo dia, na Capela da T IPI de

Osasco. O evento serviu para apresen-

tar a recém-empossada diretoria de

Bethel Osasco; Rev, Jairo Camilo (presi-

dente). Rev. lanailton dos Reis Santos

(vice-presidente). Presb. Valdevino (te-

soureiro) e Diac. Ana Maria (secretá-

ria). Esse encontro foi apenas o início

de um trabalho de articulação e coope-

ração entre as 21 IPIs e respectivas con-

Grande Coral com 120

vozes e Rev. Dimas

Barbosa Lima,

presidente do Sínodo

Osasco

1

gregações da região, com testemunhos

de ações socais bem-sucedidas, a parti-

cipação especial do cantor e compositor

João Lucas Evael (1MPI de SP) e a pa-

lestra "Espiritualidade Diaconal", pro-

ferida pelo Rev, Ricardo José Bento, pas-

tor da IPI de Andradina e membro da

Secretaria Nacional de Ação Social e

Diaconia.

O Rev. Jairo íntegra a equipe
pastoral da 1a. IPI de Osasco.

SP
(O Estandarte conta com 92 assinantes

na 1a. Igreja de Osasco) 's-



o sonho está se tomando realidade
na IPI de Novo Horizonte

Maria Terezinha Araújo

A IPI de Novo Horizonte, a 6' IPI de

Maringá, PR, está engajada no trabalho

programado para este ano: a construção

do edifício de educação religiosa, com sa-

las para escola dominical, cozinha, refei-

tório, etc.

Tal sonho vem sendo acalentado des-

te 1998, quando éramos uma congrega-

ção da IPI de Maringá.

Agora, sob o pastorado do Rev. Mar-

cos E. Cotrim, com apoio do Conselho,

homens, jovens, senhoras, enfim, de toda

a igreja, o sonho está se convertendo em

realidade.

A construção já teve seu início.

O primeiro trabalho realizado pelas

senhoras, no mês de maio, foi um bazar

de utilidades domésticas, roupas e calça-

dos, vendidos a preços módicos às pesso-

j

as mais carentes do bairro. Coordenaram

esse trabalho; Rosana, Miriam, Cristina e

Valcione.

O segundo trabalho foi o do avental,

no qual 50 irmãs participaram, Foi reali-

zado no dia 9 de julho, sendo coordenado

pelas irmãs Valcione (esposa do pastor)

e Maria Terezinha.

Louvamos a Deus pelos trabalhos re-

alizados e por outros que ainda estão em

desenvolvimento.

A Maria Terezinha é agente de
O Estandarte da 6" IPI de

Maringá. PR _
(O Estandarte conta com 5 assinantes ' IM

na 6" Igreja de Maringá) -~

Imtit da e* IPI de Maringá ni

Festa do Av«ntsl|^

Aspecto Interno do lamplo,

tendo á frente a prelelora

Márcia da Silveira Rosal

Três Lagoas agora tem IPI

Érica Toledo .

.

Apesar da simplicidade, o novo tem-

plo da Congregação de Três Lagoas. MS,

tem uma beleza única que revela a or-

ganização dos dirigentes e, pela fé, seu fu-

turo promissor naquela cidade. Uma equi-

pe da IPI Central de Campo Grande, que dá

suporte a essa congregação, visitou a co-

munidade ali no dia 21/8/2005 e realizou

a cerimónia de consagração do templo.

"Muitos problemas aconteceram no

caminho até Três Lagoas. Quase não con-

seguimos chegar a tempo para o culto",

compartilhou o Rev. Raul Hamilton de

Souza, da IPI Central da Capital. Ele disse

que, no começo da viajem, ocorreu um

problema no motor e tiveram que trocar

de carro. Depois, ainda furou o pneu, o

que consumiu mais tempo na estrada.

"Mas foi uma bênção. Deus permitiu que

chegássemos em tempo para o culto, pois

ainda deu para comermos um delicioso

lanche, preparado pelos irmãos da igre-

ja", explicou o pastor.

O grupo que viajou para lá foi com-

posto pelo presidente do Presbitério Cam-

po Grande, Rev, Sérgio Francisco dos San-

tos, pelo Rev. Raul Hamilton de Souza, o

grupo musical "Bálsamo de Gileade" e

alguns oficiais da IPI Central de Campo

Grande. Esteve presente, também, o Rev.

António Carlos Alves, que é Secretário

Nacional de Missões da igreja, trazendo a

mensagem naquela noite. Durante o cul-

to, o Rev. Sérgio entregou as chaves da

igreja nas mãos do Rev Cláudio Alves

Coutinho, designado para trabalhar naque-

la comunidade, como simbolo da implan-

tação da igreja ali e da responsabilidade

que ele tem, agora, para conduzi-la com

sabedoria. O Bálsamo de Gileade também

entregou seus louvores ao Senhor por mais

esse ponto de pregação instalado em Mato

Grosso do Sul, abrilhantando o culto.

A Érica jornalista e membro da

IPI Central de Campo Grande, MS
(O Estandarte conta com 32 assinantes

na Igreja Central de Campo Grande)

Ponto de pregação em Bangu
Suety do Céo Caixeta

Foi inaugurado o salão social do

ponto de pregação em Bangu, que per-

tence à 5- IPI do Rio de Janeiro. Hl,

Foi uma festa maravilhosa, dei-

xando nosso pastor, Rev Jorge Luís da Sil-

va Reis. muito feliz, pois os irmãos da sede

estavam presentes.

Foi um culto abençoado, com apre-

sentação do grupo de coreografia da 5'

IPI do Rio de Janeiro, do Grupo Kerigma e

celebração da Santa Ceia do Senhor.

O nosso ponto de pregação está sob a

responsabilidade dos Presbs. João de Bar-

ros e Wilton Vilote e diretamente ligado

ao Conselho da 5' IPI.

Os irmãos estão muito animados e já

temos muitos membros.

Deus abençoe esta obra e a confirme

a cada dia.

A Suely é agente de O Estandarte da
5' IPI do Rio de Janeiro

(O Estandarte conta com 14 assinantes

na 5* Igreja do Rio de Janeiro) ^
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I

Alterações mais significa tívas m
Constituição da iPI do Br asii (iv)

árto Ademar Fava

f

f

TITULO III

[Seção IV - Do
Ministério

Pastoral]

1) Os Art. 52 e 53 tratam do

pastorado da igreja quando o pastor

titular é escolhido (eleito) pela As-

sembléia da Igreja, Vejamos o que foi

alterado:

a) No processo de eleição, o

Conselho poderá apresentar mais de

um candidato, por iniciativa própria

ou por indicação de um terço dos

membros que compõem a Assem-

bleia, e estão estabelecidos prazos

para esse encaminhamento.

b) O ministro que estiver

pastoreando como pastor eleito não

poderá concorrer ao pastorado de

outra igreja, a não ser que esteja no

último ano do seu mandato.

c) A posse do pastor eleito será

feita pelo Conselho e não mais pelo

Presbitério.

d) Todos os mandatos têm iní-

cio no primeiro dia de janeiro do ano

subsequente ao da eleição,

Art. 52 - Pastor titular eleito ó

um ministro escolhido, dentre

os pastores da Igreja

Presbiteriana Independente

do Brasil, sustentado integral-

mente por uma igreja para o

seu serviço, para um manda-

to com duração mínima de três

anos e máxima de cinco, po-

dendo ser reconduzido.

§ 1" - A eleição de um pastor

far-se-á pela Assembléia. por

escrutínio secreto, na forma

doArt. 13. inciso 'Te §1'^,

§ 2" - Os candidatos serão

indicados pelo Conselho ou

por um grupo de membros

que represente o quorum da

Assembléia para serem ou-

vidos pelo Conselho e pela

igreja.

§ 3** - O prazo para indicação das

candidaturas será de no mínimo

sessenta dias para o Conselho e

de trinta para o grupo de membros,

antes da realização da Assem-

bléia.

§ 4^ - Um pastor eleito para uma

igreja não poderá candidatar-se ao

pastorado de outra, seja por elei-

ção ou comissionamento, exceto

se estiver no último ano do man-

dato.

§ S'* - A homologação da eleição

do pastor será decidida pelo Pres-

bitério, mediante solicitação do

Conselho que lhe enviará cópia da

ala da Assembléia.

§ 6" - A minoria poderá represen-

tar-se perante o Presbitério, des-

de que tenha sérias restrições ao

eleito.

Art, 53 - Homologada a eleição, o

Conselho procederá à posse do

eleito no pastorado da igreja-

Parágrafo único - O início do man-

dato será a partir do dia primeiro

de janeiro do ano subsequente ao

da eleição, independentemente da

data da posse do eleito.

Z) O Art, 56 trata do pastor auxiliar

e as únicas alterações são:

a) o pastor auxiliar tem assento no

Conselho com direito a voto;

b) o pastor auxiliar poderá assumir o

pastorado titular da igreja no impedimen-

to do pastor titular, a convite do Conselho.

Art. 56 - Pastor auxiliar é o minis-

tro comissionado pelo Presbitério

para colaborar no pastorado de

uma Igreja, por indicação do pas-

tor titular e com aprovação do Con-

selho.

§ 1 " - O pastor auxiliar terá assen-

to no Conselho, com direito a voto.

e poderá assumir temporariamen-

te o pastorado da igreja no impedi-

mento do pastor titular, a convite

do Conselho, que informará o Pres-

bitério.

§ 2° - A posse do pastor auxiliar

será realizada na forma

estabelecida pelo Art. 55, § 2=.

I

I

3) O Art. 57, que trata de pastores

procedentes de outras comunhões eclesi-

ásticas, agora regula também o caso de

pastores colaboradores, Uma igreja terá

pastor colaborador procedente de outra

comunhão somente se o Presbitério auto-

rizar.

Art. 57 - Nenhum ministro proce-

dente de outra comunhão eclesi-

ástica, exceto os obreiros frater-

nos, poderá assumir ou colaborar

no pastorado de uma igreja, sem

que antes seja arrolado no Presbi-

tério, na forma estabelecida pelos

Artigos 35, 38, 40 e 47.

Parágrafo único Não havendo mi-

nistros disponíveis em sua jurisdi-

ção, o Presbitério, em caso de ex-

trema necessidade, poderá auto-

rizar os Conselhos a terem a cola-

boração de ministros de outra de-

nominação de tradição reformada,

que não terão assento nos concí-

lios.
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4) Alterações sobre o presbiterato e

diaconato. São quatro alterações que di-

zem respeito:

a) As condições exigidas dos can-

didatos ao presbiterato e ao diaconato.

E necessário que a pessoa eleita seja

membro da IPI do Brasil há cinco anos,

no minimo, sendo dois deles na igreja

local. Justifica-se pela necessidade do

oficial conhecer a IPI do Brasil e tam-

bém a igreja local, além da recomenda-

ção biblica de que não seja "neófito",

isto é, novo na fé.

b) Ao processo eleitoral, Agora é

possível ao Conselho estabelecer critéri-

os nesse processo, como: - indicar para

aprovação da Assembléia uma Comissão

Eleitoral para acompanhar o processo; -

solicitar da igreja indicações e preparar

cédulas nas eleições, etc.

c) A mudança da nomenclatura de

"Mesa Diaconal" para "Ministério de Ação

Social e Diaconia"

d) À exigência do Ministério de

Ação Social e Diaconia ter seu Regimen-

to Interno aprovado pelo Conselho da

Igreja.

A

CAPÍTULO IV

Do Presbítero

Art. 59 - Presbíteros são os repre-

sentantes imediatos dos fiéis, elei-

tos pela Assembléia, dentre seus

* membros, podendo a escolha re-

cair sobre homens ou mulheres

que, juntamente com os pastores,

assumem a superintendência dos

interesses espirituais da igreja a

que pertencem, exercem o seu

governo e disciplina, zelando pelo

interesse de toda a comunidade

eclesiástica.

§ 1^ - São condições para o mem-

bro ser eleito presbítero; a) ser

irrepreensível, são na fé, pmdente

e discreto, servindo de exemplo

aos fiéis em sua conduta e santi-

dade de vida. com bom testemu-

nho de toda a comunidade; b) ser

capaz de exercer, absolutamente,

qualquer ato da vida civil; o) ter, no

minimo, cinco anos de vivência ecle-

siástica como membro da Igreja

Presbiteriana Independente do Bra-

sil, dos quais dois na igreja local.

§2^-0 Conselho deve diligenciar

para que somente sejam ordena-

das ou investidas pessoas que

preencham esses requisitos.

Art, 60 - O presbítero será eleito,

em escrutínio secreto, para um
mandato de três anos, podendo

ser reconduzido (Art. 13 § 1^).

§ 1
" - O Conselho regulará o pro-

cesso eleitoral, observado o dis-

posto nesta Constituição.

§2^-0 presbítero será ordena-

do por deliberação do Conselho,

após manifestar sua intenção de

aceitar o cargo e, no caso de

recondução, será investido inde-

pendentemente de ordenação.

§ 3^ - O presbítero em atividade

poderá solicitar licença de suas

funções ao Conselho, não poden-

do esta exceder o período de um
ano.
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ARTIGO

CAPITULO V
Do Diácono

Art, 64 - Diáconos são oficiais elei-

tos pela Assembléia, podendo a

escolha recair sobre homens e

mulheres consistindo o seu minis-

tério especialmente;

I
- na manutenção da ordem e re-

verência no templo e em suas de-

pendências;

II - na visitação a enfermos e aban-

donados;

III - na assistência a órfãos, viú-

vas, idosos e necessitados;

IV - no estabelecimento de progra-

mas sociais;

V - no desempenho de outras fun-

ções administrativas atribuídas

pelo Conselho.

Parágrafo único - São condições

para o membro ser eleito diácono:

a) ser irrepreensível, são na fé.

prudente e discreto, servindo de

exemplo aos fiéis em sua conduta

e santidade de vida, com bom con-

ceito de toda a comunidade, de re-

conhecida piedade e estima; b) ser

capaz de exercer, absolutamente,

qualquer ato da vida civil; c) ter. no

mínimo, cinco anos de vivência

eclesiástica como membro da Igreja

Presbiteriana Independente do

Brasil, dos quais dois na igreja lo-

cal,

Art, 65 - Os diáconos constituem,

para o desempenho de suas atri-

buições, o Ministério de Ação So-

cial e Diaconia, que terá seu Regi-

mento Interno aprovado pelo Con-

selho. I
Rev. Mário é pastor emérito da 3" IPI

de São Paulo

Perguntas para esta
seção devem ser

enviadas a
estandarte@ipib.org ou
rua Amaral Gurgel. 452

sobreloja. CEP 01221-000
São Paulo, SP

I

Sempre "se reformanclo"
A Reforma Protestante tem seu marco histórico no dia 31 de
outubro de 1517. Para entendê-la em seu significado e
relevância devemos estudar as causas que lhe deram origem

Israel de Souza Cruz

Aspectos Históricos
o mundo passava por um período de grandes mudanças. A

economia experimentava a grande expansão do comércio inter-

nacional, com o surgimento dos burgueses. O contato com cultu-

ras antigas faz surgir o "Renascimento cultural europeu". Isso

lançou novas luzes sobre o entendimento das Escrituras. A partir

de então se perceberam os abusos e desvios da igreja em relação

aos princípios do cristianismo primitivo.

Aspectos Doutrinários
o medo do inferno, tão propagado pela igreja, obrigava os

ricos a doarem suas propriedades à igreja para obter dela a

remissão de seus pecados: aos pobres sobrava-lhes apenas pa-

gar duras penitências. Os abusos doutrinários despertaram pro-

testos e desconforío.Pensadores como John Huss, Wiclef,

Melanchton, Erasmo de Roterdã, Galileu Galilei e outros teceram

duras criticas à igreja e defenderam uma reforma urgente, a fim

de que esta voltasse ao cristianismo primitivo e se tornasse mais

tolerante em relação às novas descobertas cientificas e cultu-

rais. Muitos dos manifestantes foram ameaçados, torturados e

mortos, sob acusação de fieresia ou desobediência á ordem divi-

na emanada da igreja.É nesse contexto que se insere Martinfio

Lutero, um monge que em seus estudos e encontro com as Escri-

turas descobriu que o perdão e salvação são pela graça de Deus

por meio da fé em Cristo (Rm 1.17). As penitências já não ti-

A fleforniã^Protestante surgiu

num momento crucial no qual a

igreja precisava responder com

sensatez aos desafios da

época.A Reforma contribuiu de

maneira significativa para que

pudéssemos repensar a nossa

maneira de sermos cristãos. Por

outro lado, antigos erros tais

como a intolerância religiosa, o

exclusivismo e o fogo da

inquisição, praticados

anteriormente pelo catolicismo

medieval, continuaram sendo

cometidos em maior ou menor

escala pelo protestantismo até

os nossos dias.

nham razão de existir; a compra de remissão foi anulada e o ser

humano é salvo pela graça. Os quatro pilares da Reforma Pro-

testante (Somente a graça, somente a fé, somente as Escrituras

e somente Cristo) trouxeram novos desafios a Lutero. A desco-

berta destes principios soou na época como um grito de liberda-

de dos povos frente à opressão imposta pela igreja. Por esses

princípios todos são vistos como iguais perante Deus e com igual

poder de intercessão, inclusive com liberdade para, por meio do

Espirito Santo, interpretar as Escrituras e agir segundo elas

(doutrina do sacerdócio universal dos cristãos). A chegada do

monge Tetzel na Alemanha, encarregado pelo Vaticano da ven-

da de indulgências, precipitou a Reforma. Contra a decisão do

Papa Leão X, Lutero afixou na porta da Igreja de Wittemberg 95

teses considerando as práticas da igreja abusivas e desobedien-

tes à Escritura (31 de outubro de 1517). Assim, diante deste

cenário em que o velho e o novo se confrontavam, com a adesão

do povo camponês e a proteção da nobreza, surgia a Reforma

Protestante; com ela, a Igreja Luterana, existente até os nossos

dias, e o movimento anabatista. A reforma se estruturou, cres-

ceu, firmou as suas convicções e doutrinas, influenciou o mundo

na politica, cultura, economia, religião. Sua influência foi tama-

nha que os seus ideais ainda estão impregnados na sociedade

atual, graças à adesão em muitos paises: na França, com ioão

Calvino, fundador do calvinismo; na Suíça, com Zwinglio; na Es-

cócia, com John Knox; e na Inglaterra, com Henrique VIII, que

fundou o Anglicanísmo. Quando analisamos a Reforma Protes-

tante, na maioria das vezes somos tomados por um certo senti-

mento de triunfalismo e euforia, movidos pelo sentimento

antícatólico desenvolvidos ao longo desses 488 anos de jorna-

da protestante. Entretanto, quando analisada sem excessos de

paixão, vemos que a Reforma Protestante surgiu num momento

crucial no qual a igreja precisava responder com sensatez aos

desafios da época.A Reforma contribuiu de maneira significativa

para que pudéssemos repensar a nossa maneira de sermos cris-

tãos. Por outro lado, antigos erros tais como a intolerância reli-

giosa, o exclusivismo e o fogo da inquisição, praticados anterior-

mente pelo catolicismo medieval, continuaram sendo cometidos

em maior ou menor escala pelo protestantismo até os nossos

dias. Sobre isso somos levados a pensar que. se hoje cometemos

os mesmos erros cometidos na época, estamos sendo mais cru-

éis do que os medievais, pois estes não tinham em mãos os

mesmos instrumentos disponíveis para o estudo e compreensão

das Escrituras, da história e da sociedade que temos hoje.

Nos dias atuais, ao olhamos para o passado e compararmos ao

presente, encontramos muitos grandes desafios, Temos sabido

responder com sensatez aos desafios do momento presente?

Lembremo-nos de que é hora de nos reformarmos e, assim,

cumprirmos o lema "Igreja Reformada sempre se Reformando"

ou, seja, sendo igreja em constante processo de reforma, segun-

do as Escrituras.

o Israel é bacharelando em teologia pelo Seminário

Teológico de Fortaleza, vice-presidente do diretório

académico deste seminário e candidato ao ministério

pelo Presbitério Sergipe
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Novos membros na Igreja Central

de Prudente

Presb. Francisco Severiano de Oliveira

(Nenzo)

No dia 3 1 de julho, dia do aniversário de

nossa denominação, a IPI Central de Presi-

dente Prudente, SR recebeu novos membros.

Durante a memorável cerimónia foram

relatadas, resumidamente, as estratégias

e ações do Espirito Santo para atrair e con-

verter os novos membros, gerando muita

emoção e alegria, à medida em que cada

um recebia o seu certificado, através da-

queles que foram usados mais de perto,

pelas mãos de Deus, para que o maior mi-

lagre - o da salvação e transformação do

ser tiumanos neles se operasse.

A igreja vibrava com uma salva de pal-

mas a cada novo membro recebido. Assim

como no céu, houve multa alegria no meio

do povo de Deus.

Familiares dos novos membros, ainda não

convertidos, foram desafiados a um compro-

misso sério com Jesus, sendo que vários deles

aceitaram o apelo no final da cerimónia.

A atuação do Espirito Santo eviden-

ciou-se, mais uma vez, de forma criativa,

bonita, e atual.

o Presb. Francisco é o 2° secretário

do Presbitério de Presidente

Prudente e vice-presidente do
Conselho da Igreja Central de

Presidente Prudente
(O Estandarte conta com 42 assinantes na Igreja

Central de Presidente Pnidente)

Os novos membros no momento em que proferiam os votos Profissão de fé de João IVlíguel Santana

Soller

Batismo de Patrícia pelo Rev. Paulo de IVIelo Cintra

Damião
Diná (avó), João e Lucimara (mãe): três gerações

servindo ao Seniior

Uma congregação exemplar: Seringueiras
Presb. Eduardo Mutsuo
Tomiyoshi

No dia 27 de agosto de 2005, todo

o ConseifiodalPIdeRolimdeMoura,

RO, visitou o campo de Seringueiras, RO.

Hoje a Congregação está sob a res-

ponsabilidade do Missionário Valdivino

Dorna e todo este trabalho vem se de-

senvolvendo graças ao apoio da Secre-

taria de Missões.

Neste trabaliio árduo, o Miss.

Valdivino tem mostrado muita humildade.

Suas atividades são desenvolvidas

na Congregação de Seringueiras, Con-

gregação da Linha 14 de Seringueiras

e no Ponto de Pregação da Linha 123.

O Conselho da IPI de Rotim de Moura

1 8 Outubro de2005

Congregação de Seringueiras

Culto na Congregação de Seringueiras

Conselho da IPI de Rolim de Moura

Crianças e pré-adolecentes da linha 14

de Seringueiras

é formado pelo RevDênis Silva Luciano

Gomes (presidente) e os Presbs. João

Franco de Moraes (vice-presidente).

Eduardo Mutsuo Tomiyoshi (secretá-

rio), Abel Silvério dos Santos Filho,

Valdivino Dorna. Joel Franco de Moraes

e Rómulo D, Correa.

O Presb. Eduardo é o secretário
do Conselho da IPI de Rolim de

Moura, RO
{O Estandarte conta com 14 assinantes na

Igreja de Rolim de Moura)



1 - IPI de Campinas faz 1 35 anos e
comemora com cultos especiais

Roberto Costa

A 1 a. IPI de Campinas, SP, igreja evan-

gélica mais antiga da cidade e a oitava

IPI do Brasil, comemorou seus 1 35 anos

em julho com muita festa e cultos especi-

ais. A cada domingo, pastores convidados

e grupos musicais, da própria igreja ou de

outras igrejas, estiveram conosco louvan-

do e agradecendo a Deus pela data. No

dia 10 de julho, data do aniversário, pre-

gou nos dois cultos (manhã e noite) o Rev.

Marcelo Glória Gomes de Paula, da 1 a. IPI

de Marília, SR Após o culto noturno, a fes-

ta continuou com o corte do bolo de ani-

versário, comandado pelo pastor da igre-

ja, Rev. Valdemar de Souza. O Rev.

Wellington Camargo, pastor da IPI do Jar-

dim Carlos Lourenço, em Campinas, pre-

gou no culto matutino do dia 3, abrindo as

atividades do mês. O Rev. Oswaldo Prado

foi o pregador convidado no dia 17. No

dia 24 estiveram em Campinas o Rev

Gesse Moraes de Araújo, da la. IPI de

Bauru e o coral daquela igreja. No dia 3

1

de julho, pela manhã, a parte musical fi-

cou por conta do Grupo Alfa, da Igreja

Assembléia de Deus. O grupo tem mais

de 60 participantes e música de primeira

qualidade. Á noite, foram recebidos 17

novos membros por profissão de fé e ba-

tismo; Alessandra, Ana Paula, Cauê,

Cristina, Deborah. Felício, lúlio, Lucas,

Marcos. Mariana, Marina, Milena, Natá-

lia. Sabrina. Sulivan, Valério e Victor. To-

dos participaram da classe de preparação

para novos membros (catecúmenos). aos

domingos, na sede e na Congregação do

Jardim Florence II, dirigida pelos Presbs.

Marcos Camargo e Ramão Dantas. Maria

de Lourdes Teixeira de Andrade também

foi readmitida ao rol de membros, tendo

participado no sábado (30), com os de-

mais, de uma reunião com o Conselho da

Igreja.

O banquete espiritual do último do-

mingo (31) começou no culto matutino,

quando o Rev Valdemar de Souza tratou

do tema ensino, baseado no texto de

Mateus 1 1.25-30. À noite o Rev. Paulo

Monteiro, pastor assistente, trouxe a men-

sagem inspirado no texto de Lucas 2. 41

a 52. O Rev. Silas Silveira, primeiro vice-

presidente da IPI do Brasil, ministrou a

bênção no culto noturno. que encerrou as

festividades de 1 35 anos da igreja, que já

caminha em seu 136° ano de vida. No

sábado, 30, a igreja esteve presente em

grande número na comemoração dos 1 02

da IPI do Brasil, organizada pelo Presbi-

tério de Campinas e realizada no Colégio

Culto à Ciência.

Hoje a 1 a. IPI de Campinas conta com

313 membros, 60 deles na congregação

do Jardim Florence, trabalho que se pre-

para para ser transformado em uma nova

igreja em Campinas. A música é um dos

pontos fortes da igreja, com o Coral. Gru-

po Metamorfose (danças e coreografias

de jovens e adolescentes), bandas da

Mocidade e dos Adolescentes e diversos

quartetos.

O Conselho é formado pelos Revs.

Valdemar e Paulo, e 8 presbíteros. A equi-

pe pastoral é ainda composta pelo licen-

ciado Sinval Alves Ferreira Júnior e pela

bacharel em Teologia Ana Cecília Camargo.

Dois presbíteros. Marcos Camargo e

Ramão. estão no terceiro ano do Seminá-

rio Batista. Oito membros são alunos do

CTM-Sudeste. que funciona na la. IPI.

Quatro deles se formam no final do ano.

A igreja tem forte ação diaconal, com

o trabalho com senhoras na terceira Ida-

de, no Lar Evangélico "Alice de Oliveira",

e com o Projeto Rafael, que se dedica ao

apoio a homens de rua. realizado todo

sábado. Possui uma escola, o Colégio

Presbiteriano (ou IpeeI), que se prepara

para incorporar-se à Associação Bethel,

Tem 1 10 alunos até a 5a. série.

A escola dominical tem 330 alunos e

atividades intensas. Adultos, adolescen-

tes, mocidade e crianças participam ati-

vãmente de suas coordenadorlas e dos

trabalhos da igreja. Destaque para o gru-

po de adolescentes, bastante integrado

aos trabalhos da igreja.

A la. IPI funciona na Rua Luzitana.

824 e 846, no centro de Campinas, onde

está desde que foi organizada pelos Revs

Eduardo Lane e George Morton, em 10

de julho de 1870. Em julho lançou seu

site na internet, que pode ser acessado

em www.ipicamp.org.br. Uma logomarca

criada especialmente para a ocasião mar-

cou os 1 35 anos da igreja.

o Roberto é membro da ^a. IPI

de Campinas. SP _
(O Estandarte conta com 73 assinantes 'Jt^

na la Igiaja de Campinas) 'sr

Outubro de 2005 19



irrTrrntTTT

IPI de Pinhal comemora
115 anos

Rev. Jayme Martins de Camargo
Júnior

^ Nos dias 13 e 14 de agosto de

2005, a IPI de Pinhal celebrou seus 1 1

5

anos de organização em Espírito Santo

do Pinhal, SR A igreja foi organizada

em 10/8/1890, tendo aderido a IPI do

^rasil em ^4/3/1907.

I No culto do dia 1 3 pregou o Rev,

Tiarcos Paulo Monteiro da Cruz Baílão.

ex-pastor da igreja, No dia 14, o pre-

gador foi o Rev. Silas Silveira, 1' vice-

presidente da Assembléia Geral da IPI

do Brasil.

Um dos momentos mais marcantes

foi a participação do Quinteto de Ins-

trumentos de Sopro, em especial quan-

do tocou o hino oficial da IPI do Brasil,

acompanhado do cântico de todos os

presentes.

11 A Coordenadoria de Adultos presen-

leou a igreja com um delicioso bolo e

refrigerantes, e organizou promoções

para realizar reparos no templo,

Como parte das celebrações pelos

115 anos foi concedido o titulo de

Presbítero Emérito ao Presb.

Setembrino de Mello, ao qual foi entre-

gue um belíssimo cartão de prata com

os dizeres; "O Conselho da IPI de Pi-

nhal concede ao estimado irmão

Setembrino de Mello o título honorífico

f-de Presbítero Emérito pelo tempo de

serviço prestado como Presbítero, des-

,de 27 de abril de 1958, e relevante

|desempenfio nas funções de seu ofício

,
na vida da igreja e sociedade".

O Presb. Setembrino exerceu 10

i

mandatos no Conselho da IPI de Pinhal,

i

É casado com Isabel Almenara de Mello,

com quem tem 3 filhos e 7 netos.

Estiveram presentes várias autori-

dades municipais e pastores da cidade

e do presbitério. A igreja recebeu ofíci-

os enviados pelo prefeito municipal e

pela Câmara dos Vereadores.

O conselho da IPI de Pinhal e com-

posto pelos Presbs. Luiz Carlos Vilas

Boas, Umbelina Bologna, loão Batista

Bento de Souza e Rev. layme Martins

de Camargo Júnior,

o Rev. Jayme é o pastor da IPI

de Pintial, SP
(O Estandarte conta com 8 assinantes

na Igreja de Pinhal)

Conselho com Presb. Setembrino e sua esposa Isabel cortando o boto

Parte dos presentes no culto do dia 13/8/2005

Rev. Marcos e Rev. Jayme, entregando cartão de prata ao Presb. Setembrino

I

I

I

I

I

I

20 Outubro de 2005

Rev. Silas Silveira pregando no culto de aniversário da IPI de Pinhal
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Centêij
8/7/1 905
Rev. João Batista de Souza.

Comunhão, unidade e
crescimento em
Cristo

No final do século XIX e início do sécu-

lo XX, vieram para a região Sudoeste

Paulista, não se sabe exatamente de

onde, algumas famílias evangélicas que

se fixaram na região de Fartura, Ribeirão

Bonito, Sarutaiá e Piraju. Em Piraju, as

famílias se fixaram nos bairros do Cága-

do, Araras e Tijuco Preto. Sempre que

possível estas famílias se reuniam para

realizar alguns cultos e estudos bíblicos.

Por volta de 1900, foi Iniciado em Piraju

um ponto de pregação assistido pelo Rev,

Francisco Lotufo, que residia em Botucatu,

SR Em 1 903, estas famílias alugaram um

salão na rua 13 de Maio (antiga

Chevrolet), onde formaram uma congre-

gação.

O grupo cresceu e, no dia 8/7/1905

organizou-se a IPI de Piraju com 26 mem-

bros. Em 1 91 2, comprou um terreno na

esquina da Praça Joaquim Antônio de

Arruda e, em 1 950, iniciou-se a constru-

ção do atual templo, consagrado em 1 3/

12/1956. Neste tempo, a igreja possuía

apenas 40 membros , mas o número de

frequentadores era bem maior.

Ao longo de seus 100 anos de exis-

tência a igreja foi pastoreada por 25 pas-

tores: Francisco Lotufo ( 1 900) , Belarmino

Ferraz ( 1 907), Francisco Lotufo (1910),

Odilom de Moraes (1916), Isaac do Vale

(1919), Jorge Bertolaso Stela (1920),

Sátilas do Amarai Camargo ( 1 925), Fran-

cisco Augusto Pereira Júnior (1926),

Turiano de Moraes (1928), Simeão Ca-

valcante Macambira (1936), Lauro

Rodrigues de Oliveira (1943), Francisco

Guedelha (1944), José Coelho Ferraz

(1947), Wilson Guedelha (1949), José

Coelho Ferraz (1 941 ). Moisés Martins de

Aguiar (1957), Xel Santana Graça

(1964), Rubens José Anacleto (1965),

Samuel Ladeira (1968), Alcides Correia

de Souza ( 1 969), Pedro Damião ( 1 971 ),

Adão Carlos Organo (1976), Aldo Antô-

nio Gonçalves (1977), José Martins

(1979) , Altamiro Carlos Meneses

(1980) , Pedro Damião (1983), Rogério

César (1993), Fernando Augusto da Sil-

va Nascimento (1998) e, a partir de

1999,0 Rev. João Batista de Souza, atu-
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NOSSAS IGRE)AS

ario da IPI de Piraju
8/7/2005

al pastor.

Durante quatro meses (abril a julho)

sob o tema "Comunhão. Unidade e Cresci-

mento em Cristo", baseado em Ef 4.1 5-

16, a IP! de Piraju celebrou a passagem

de seu centenário.

Destacamos os seguintes eventos:

1 ) 3/4/2005: Culto abertura, com a pre-

sença do Rev. Clayton Leal da Silva,

pastor da IPI Central de Botucatu e

presidente do Sínodo Sudoeste

Paulista, acompanhado pelo Coral

"Francisco Guedelha";

2) 28/5/2005: Culto especial onde fo-

ram convidadas todas as pessoas que

já passaram pela igreja quer como

membros, alunos da escola dominical

ou visitantes e que não estão arrola-

dos em nenhuma outra igreja evangé-

lica da cidade. Esteve presente o Rev.

José Maurício, presbiteriano da locum

de Curitiba. Muitos compareceram e,

assim, será criado o "Ministério Cen-

tésima Ovelha", que visa manter con-

tato com todos os que já passaram

pelo nosso meio;

3) 3/6/2005: visita do presidente da

Assembléia Geral da IPI do Brasil, Rev,

Assir Pereira;

4) 26/6/2005: visita do presidente do

Presbitério de Durinhos, Presb.

Oswaldo Brito de Moraes;

5) 22 a 24/7/2005: Seminário de Liber-

tação e Cura Interior. Uma marca que

ficou em todo o periodo de celebra-

ção, foi a realização de um relógio de

oração onde oramos durante 30 dias,

num total de 720 horas ininterruptas,

dividindo as 24 horas do dia em perí-

odos de meia hora para cada irmão.

Foi uma experiência maravilhosa em

agradecimento aos 1 00 anos que pas-

saram e preparação para a entrada

no novo centenário. Também foi como

preparação para a realização do se-

minário que foi ministrado pelo Rev.

José Levi, de Curitiba, PR;

6) 30/7/2005: início do encerramento

das comemorações. O Presbitério de

Durinhos celebrou o 31 de Julho em

Piraju. como forma de também home-

nagear a igreja. Estiveram presentes

caravanas de 10 igrejas do presbité-

rio, num total de 350 pessoas. A

ministração da Palavra foi de respon-

sabilidade do Rev. Othoniel Gonçal-

ves, da IPI de Apucarana, PR;

7) 31/7/2005: Encerramento das come-

morações. Contamos coma presença

do Rev, Pedro Damião que é hoje

pastor da IPB de Bernardino de Cam-

pos e o homenageamos como pastor

que exerceu o ministério mais longo

na história da igreja, sendo 1 5 anos

no total.

Numa busca de comunhão e unidade

com as igrejas evangélicas de Piraju, ao

logo das comemorações foram convida-

dos os pastores das igrejas Batista,

Quadrangular, O Brasil Para Cristo e Mi-

nistério Terapêutico Batista Hosana. To-

dos trouxeram uma mensagem de desafio

para a igreja.

Realizamos uma gincana da família, onde

cada lar tinha de cumprir diversas tarefas

durante a semana, por um periodo de 2 me-

ses. Muitas famílias aderiram. Premiamos

as 3 primeiras famílias vencedoras.

Homenageamos o membro mais ido-

so da igreja, Domingos Izzo, que em

9/7/2005 também completou seu cente-

nário com muito vigor e lucidez, Homena-

geamos os membros que têm mais tempo

de casa: Georgina Marques, que fez sua

profissão de fé e julho de 1 928; Palimira

Batista, matriarca da família mais nume-

rosa num total de 1 1 6 pessoas das quais

16 estão na IPI,

Entre os ministérios internos da igre-

ja, damos destaque ao grupo de teatro e

coreografia "Brilha Jesus", ligado à rede

internacional "King's Kids, composto por

crianças, adolescentes e jovens com o

objetivo de levar uma mensagem

libertadora para a juventude pirajuense.

Na área social, a igreja fundou em 22/

7/1986 o atual Centro de Educação In-

fantil Presbítero Ademar Monteiro, que

vem colaborando com o Município na edu-

cação infantil de 6 meses a 6 anos, bene-

ficiando 44 famílias, atendendo um total

de 73 crianças. Hoje, ele é reconhecido

como uma entidade filantrópica, pois pos-

sui registro Municipal, Estadual e Fede-

ral, Durante esses 1 9 anos foram atendi-

das mais de 3 mil crianças.

o Rev. João Batista é o pastor

da IPI de Piraju, SP
(O Estandarte conta com U assinantes ^*

na Igreja de Piraju) s~

Foto ofIciBl do Csntenário da IPI do Piraju

Entre os ministérios da igreja, destacamos

o Grupo de teatro « coreografia King Kid s

Seminário de

Libertação e

cura interior.

Ministrado por

Rev.José Levi,

Curitiba-PR

Pastores do

Presbitério na

celebração do 31

de .Julbo
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Açóes de graças com júbilo pelos
so anos da IPI de Antonina

Hélio de Freitas Castro

Após alteração em assembléia, a

IPI de Antonina passará a ser denomi-

nada 1' IPI de Antonina, por ser a pri-

meira igreja de nossa denominação or-

ganizada em Antonina, PR.

Um pouco de nossa
história

Por volta de 1901, missionários

presbiterianos já evangelizavam em

Antonina. Em ^8/7/1925, foi organi-

zada a IPI de Antonina, com 1 43 mem-

bros professos e 1 60 membros meno-

res batizados, sendo pastor o Rev.

Francisco Pereira Júnior.

A festa
Contamos com a presença dos

Revs. Fabrício Fukarori. da 1" IPI de

Curitiba, PR, Weslei da Cunha Carva-

lho, da IPI do Batel, e losé Ariston da

Silva. Foi formado um coral pelas igre-

jas P de Antonina, Batel e 1' de São

José dos Pinhais, sob a regência da

irmã Talita.

Foram recebidos três novos mem-

bros pelo batismo: Ana Cláudia dos

Santos, Patrícia Cristina do Rosário e

Pedro Novak Neto. Também foram re-

cebidos por profissão de fé; Jonatas

Felipe Dias do Nascimento e Jonathan

Prata Dias do Nascimento (filho dos

Presb. Jonas), Rafael Cardoso Mauri-

cio (filho do Presb. Amaury Mauricio),

Daniel Ramos (filho do Presb. Durval

Ramos), Evandro dos Santos Pereira

(filho do Diac. André Luiz Pereira) e

Willian Rodrigues de Souza (filho da

Diac. Marilda).

No culto de encerramento, num

sermão inspirado, o Rev. Daniel Dodk

falou sobre a nossa responsabilidade

para com a casa do Senhor, sendo uma

comunidade consoladora, de esperan-

ça e solidária.

E, na festa de aniversário, não fal-

tou o bolo que foi preparado com a con-

tribuição de vários irmãos e oferecido

a todos os convidados, que lotaram o

templo para adorar a Deus.

o Hélio é o agente de O
Estandarte da l" IPI de

Antonina, PR
fO Estandarle conta com 15 IH

assinantes na 1' Igreja de Antonina) "s^

Batismo e Profissão de Fé: Pedro.William.

Evandro, Daniel, Rafael, Jonatas, Felipe,

Jonatan, Ana Cláudia e Patrícia Cristina.

Coral formado pelos coristas das igrejas;

V igreja de Antonina, 1^ Igreja de Sào

José dos Pinhais e Batei

Presb. Gerson de Souza Leite, Rev. Wesiei da Cunha Carvalho,

Rev. Daniel Godk e Presbs. Levi Martins de Souza, Rosa Maria

Garcia Albuquerque e Odir da Cruz Santos

A igreja atual e seus líderes

Conselho: Rev. Daniel Godk e Presbs. Luiz Carlos Marques,

Levi Martins de Souza, Odir da Cuz Santos, Gérson de Souza

Leite, Jonas do Nascimento, Rosa Maria Garcia Albuquerque

e Fernando Dias Pereira.

Ministério de Ação Social e Diaconia: Diacs. Eraldo Luís dos

Santos, Ana Maria dos Santos Meira, Marilda Rodrigues de

Souza. Claudemira Santos, Zenira Santos, Maria Domingas

Maurício Meira, Derli Sofia Dias dos Nascimento.

Coordenador de jovens: Marcos Soares.

Superintendente da escola dominical: Ana Maria dos Santos

Meira.

Templo lotado da 1' IPI de Antonina

Notícias

para O
Estandarte
Podem ser enviadas por carta, fax

ou e-mail. Comunique a mais de
5.000 assinantes o que acontece
em sua igreja.

A DATA DE
FECHAMENTO DA
EDIÇÃO É TODO O
DIA 15
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Rua Amaral Gurgel, 452.

sobreloja, Vila Buarque,

01221-000, São Paulo,

SP
Fax (11)3258-1422.

estandarte@ipib.org
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IPI Cosmópolis: 85 anos de vida!
O dia 27 de junho é uma data muito especial no calendário para a IPI Cosmópolis, SP. É o

aniversário de nossa querida igreja.

Presb. Éder Marcos Cardoso

Neste ano a programação de come-

moração começou no sábado, dia 25. com

um culto especial em que o Rev.Luiz

Henrique dos Reis, da 1' IPI de Limeira,

SP pregou; houve apresentação do coral

da nossa Igreja Vozes em Louvor e. após

o culto, aconteceu uma recepção onde foi

exposta uma galeria de fotos e documen-

tos históricos da nossa igreja, organizada

pelo Presb. PeruccI.

No domingo, realizamos um culto de

ação de graças. O templo estava repleto

e muitos participaram do culto do lado de

fora. Havia muitos visitantes. O Rev,

Reginaldo von Zuben pregou. Também

esteve presente o Rev, Marcos Alves, que

pastoreou nossa igreja por 9 anos. Apre-

sentaram-se em louvor a Deus o ministé-

rio LouVart com coreografias e o nosso

coral Vozes em Louvor

Com muita alegria, recebemos como

membros, através do batismo e profissão

de fé, 4 jovens; pelo batismo recebemos

mais um jovem, além de um batismo in-

fantil. Foi um culto que não esquecere-

mos tão cedo. Todos os presentes foram

envolvidos com um só sentimento de en-

grandecer o nome do Senhor. A liturgia

deste culto especial foi preparada pelo

nosso pastor, Rev. Emerson Orenha. Após

o culto a celebração continuou com uma

recepção para os presentes com bolo, pa-

rabéns, fotos, enfim, multa alegria.

A festa continua...
No dia 2 de julho, sábado, aconteceu

na Câmara Municipal de Cosmópolis uma

homenagem pelo 85" aniversário de nos-

sa igreja, cuja autoria foi do Ver. Antônio

Cláudio Felisbino Júnior, membro da igre-

ja. Estavam presentes vereadores, pre-

feito, vice-prefeito e muitos convidados.

Houve apresentação de imagens e

leitura de documentos que mostravam um

pouco da rica história da nossa igreja.

Também esteve presente o coral da 2' IPI

de Limeira. O Rev.Emerson levou uma

palavra de desafio para a igreja e as auto-

ridades presentes.

O presente de
aniversário

Com um culto especial de ação de gra-

ças, celebramos os 102 anos da IPI do

Brasil (que se iniciou com a semana de

Ministério LouvArl

Revs. Marcos Alves, Reginaldo von Zuben e Emerson Orenha.

Coral "Vozes em Louvor" Presb. Marcos. Rev. Marcos, Presb. Perucci, Rev. Emerion,

Presbs. Eder, Fátima. Isabel e Rev. Reginaldo.

oração) e a entrega de uma etapa da cons-

trução do nosso novo templo. O Rev. Mar-

cos Alves trouxe a palavra. Este culto,

parte das comemorações do nosso 85°

aniversário, foi um marco na vida da igre-

ja local, pois foi realizado já nas novas

instalações. Muitos irmãos não podiam

conter a alegria. Louvamos a Deus que

em tudo tem nos sustentado.

Depois da festa...

Nossa igreja nos ensina, através de

sua história, que Deus fionra a sua pala-

vra fazendo com que os frutos do trabalho

permaneçam. Hoje. não só a liderança,

mas cada membro da IPI Cosmópolis tem

a responsabilidade de continuar com essa

obra para a glória do Senhor.

o Presb. Éder é o secretário

do Conselho da IPI de

Cosmópolis, SP _

—

(O Estandarte conta com 14 assinantes Jf^
na Igreja de Cosmópolis)

"

T

)

Vereadores Jorge,

Antônio Felisbino

Júnior, António

Pedroso; Prefeito

José Pivato; Rev.

Emerson Orenha e

Presbs. Marcos,

Fátima, Isabel,

Perucci e Eder

Histórico

Organização: 27/6/1920;

1
*
Livro de Rol de Membros: 27/6/ 1 920; iniciado pelo Rev. Alfredo B

Teixeira e completado pelo Rev. Vicente Themudo Lessa;

1' Reunião: residência de Alberto Fierz;

Pedra fundamental: 8/2/1921 (bairro São Bento);

1'Ata do Conselho: 29/5/1921;

r Reunião Ordinária: 23/4/1923, presidida pelo Rev. Vicente Ttiemudo

Lessa;

Mudança para a cidade; 20/6/1961;

Atual número de membros: 106 membros professos;

Conselho atual da IPI Cosmópolis: Rev. Emerson Orenha, Presbs. Cloudeslei

Perucci, Eder Marcos Cardoso, Isabel Málaque . Marcos Silva e Maria de

Fátima Damasceno.
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Princesa do Sertão Maranhense

Rev. Pauto César Barros Monteiro

A Igreja Presbiteriana de Caxias, no

Maranhão, foi 74' igreja presbiteriana or-

ganizada no Brasil. Sua organização se

deu no dia 11 de setembro de 1895, pe-

los missionários W.M, Thompson e Belmiro

César.

já se vão 110 anos de presença do

presbiterianismo naquela importante ci-

dade do Maranhão. A mesma recebe o

apelido secular carinhoso de "Princesa do

Sertão Maranhense". Segundo consta, em

Caxias houve tanta perseguição contra o

evangelho que Thompson, em vez de se-

guir para Teresina, como tencionava, per-

maneceu ali para a defesa dos crentes,

fixando residência até o ano de 1905.

Muitos anos se passaram desde os

primeiros missionários. O estandarte do

evangelho de Cristo continuou erguido

graças aos homens e mulheres de Deus

que ali serviram ao Senhor da seara.

Atualmente em Caxias, além da Igreja

Presbiteriana do Brasil, frutifica a Con-

gregação da Presbiteriana Independente

de Caxias, ligada ã 1' IPI de Teresina, PI. A

Fachada da Congregação de Caxias

igreja conta com uma frequência de apro-

ximadamente de 60 pessoas entre adul-

tos e crianças.

A Congregação de Caxias pertence ao

Presbitério Norte, concilio que engloba os

estados do Maranhão, Piaui e Pará, Ela

foi organizada em 28/12/1980.

Militam na liderança da Congregação

de Caxias o Presb. Maximino Monteiro Lei-

te, fundador daquele trabalho, e o obreiro

José Neudson Oliveira Castelo Branco, A

despeito de toda a dificuldade (para se

ter uma idéia, a igreja já foi alvo de la-

drões por duas vezes, oportunidades em

que todos os instrumentos de som foram

levados), o evangelho marcha adiante.

As atividades semanais são intensas:

escola dominical, culto noturno, reuniões

de oração e culto doutrinário, além de ati-

vidades aos sábados para jovens e crian-

ças. Aos sábados, por exemplo, funciona a

Escola Bíblica Infantil, atlvidade voltada

para a evangelização de crianças do bair-

ro. Este trabalho se encontra a cargo da

jovem Leosiane.

Para concluir, vale ressaltar o ponto

Membros da Congregação de Caxias

de "amadurecimento dos frutos" naquele

município, antes tão assolado pela idola-

tria e romanismo, hoje pronto para ser

alcançado pelo evangelho do Senhor Je-

sus Cristo. Que as nossas orações sejam

estendidas a todos os "anónimos" servos

do Senhor que se embrenham por esse

sertão brasileiro carregando a flâmula das

boas novas.

o Rev. Paulo César, natural de
Caxias, é pastor assistente da 1" IPI

de Campinas, SP

A igreja veio antes da cidade
Rev. Antonio Carlos Cardozo

Em agosto de 1 935, chegava a Nova

Dantzig (atualmente Cambé), PR, Abílio

Marques Branco e Maria Morales Bran-

co. Abílio comprou um pequeno sítio e

construiu uma casa, A pequena vila, cer-

cada de florestas e cafezais novos, tinha

menos de 150 casas, o que facilitava a

vivência social. Foi assim que Maria

Morales conheceu diversas famílias evan-

gélicas, principalmente de presbiterianos

independentes, como ela, e de

metodistas. Naquele mesmo ano chega-

vam Carlos dos Santos e sua esposa Ruth

Vieira dos Santos e em 15/1/1936 era

celebrado o primeiro culto de um grupo

evangélico que haveria de liderar a fun-

dação da IPI de Nova Dantzig.

Conforme Enoch Vieira dos Santos, o

primeiro templo presbiteriano indepen-

dente foi construído em 1939 pelo car-

pinteiro Paulo Meira, no mesmo local

onde hoje está o templo, construído em
1951 por Luiz Grotti, na antiga rua

Polónia, hoje Presidente Kennedy, 75. A
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placa colocada dizia apenas "Igreja Evan-

gélica", pois se reuniam juntos:

presbiterianos, metodistas e alguns ba-

tistas. Segundo Georgino Mathias de
Freitas, presbítero, o primeiro pastor da

congregação foi o Rev. Macambira
Cavalcanti e, em seguida, o Rev. Sherlock

Templo da IPI de Cambé

Nogueira.

No dia 29/9/1940, foi organizada a

IPI de Nova Dantzig. Este ano a igreja

está completando 65 anos de organiza-

ção, 69 anos da realização do primeiro

culto, enquanto a cidade de Cambé com-

pleta 58 anos,

Pastores que passaram peia
IPi de Cambé

Revs, Macambira Cavalcanti; Sherlok

Nogueira; Antero de Souza; Jonas Dias

Martins; Paulo Alvarenga; Ferreira Filho;

Gerson Pires de Camargo; Agenor Cunha

Guedes; João Batista Ribeiro Neto; Ger-

son Araújo; João de Godoy; Cláudio Oliver

dos Santos; Deoclécio Oliveira; Jurandir

Barbosa; Israel Marcos da Silva; Jaime

Martins de Camargo Júnior e, atualmen-

te, Antonio Carlos Cardozo.

Comemoramos, pois, 65 anos de or-

ganização da igreja e 69 anos da realiza-

ção do primeiro culto em nossa cidade,

enquanto Cambé comemora 59 anos.

Tivemos três dias de comemoração, a sa-

ber: dia 30/9/2005, sexta feira, contamos

com a presença do Rev Messias Anacleto Rosa;

dia 1 /1 0/2005, com a presença do Rev, Silas

Barbosa Dias e no dia 2/1 0/2005 com a pre-

sença do Rev Simão Alberto Zambissa.

o Rev. Antonio Carlos é o
pastor da IPI de Cambé, PR

{O Estandarle não tem nenhum '^ki

assinante na Igreja de Cambé)
-~



Congregação do Lobato: 16 anos

Missionário Renato Teixeira

Com o desejo de evangelizar o bairro

onde morava, o Diac. Firmo José de Pinho

ofereceu sua residência para instalação

de um ponto de pregação. Tendo a apro-

vação do Rev, Jorge Antônio Rodrigues

Barbosa e Conselho da IPI de Salvador,

BA, foi realizado, ao ar livre, em frente ã

casa do irmão, o primeiro culto, no dia 7/

12/1986, com a presença de um bom

número de membros da igreja, 22 convi-

dados não crentes e 5 irmãos de outras

igrejas. Neste mesmo mês, aconteceu uma

escola biblica de férias, com a participa-

ção de 252 crianças.

Os cultos no ponto de pregação eram

realizados todas as sextas-feiras, às

20hOO. Até a inauguração da congrega-

ção, foram realizados 68 cultos

evangelisticos e 87 cultos de oração. A

primeira decisão por Cristo, feita pela irmã

Dionéia Dias. aconteceu em 3/4/1987.

Com o crescimento do trabalho, hou-

ve a necessidade de providenciar um imó-

vel para a instalação da congregação. Ini-

ciaram-se, então, as feiras de utilidades

e as campanhas - material escolar, ma-

pas, quadros, relógios, latas de alumínio,

jornal, além de ofertas voluntárias de ir-

mãos e amigos. Todos queriam colaborar

para a compra do terreno.

No dia 27/8/1989, inaugurou-se a

Congregação do Lobato, às 1 5h30, com

um belo culto, tendo como mensageiro o

Rev. Jorge Antônio Rodrigues Barbosa, com

a presença de todo o Conselho e membros

da IPI do Salvador, irmãos de outras igre-

jas e moradores do bairro, totalizando

cerca de 200 pessoas.

A partir deste dia, os trabalhos foram

realizados regularmente: escola domini-

cal e culto aos domingos, culto de oração

e estudo bíblico durante a semana. E as-

sim vamos caminhando até os dias de hoje.

A ação social também era uma gran-

de preocupação do seu fundador e, em

15/11/1987, inaugurou-se o ambulató-

rio médico, onde uma vez por semana,

crianças tinham atendimento pediátrico,

com distribuição de medicamentos. Eram

feitos cerca de 50 atendimentos por dia.

Ainda com a preocupação pelas crianças

do bairro, em 1 991 , fundou-se a Escola

Rosa de Sarom, hoje Escola Firmo Pinho,

com o objetivo de atender alunos em ida-

de pré-esco!ar.

Durante estes anos. foram dirigentes

os irmãos: Diac. Firmo José de Pinho,

IGREJA
PRESBITERIANA

DO LOBATO

- ff

DO

IGREJA
PRESBITERIANA
IMPENDENTE

LOBATO

A Congregação de

Lobato desenvolve

trabalho de açào

social e possui um
escola para

crianças

Presb. Elias Purificação, Presb. Isaac Pu-

rificação, Presb. Josias Pinho, Presb, An-

tônio Fernando 6. Severo e o atual Missi-

onário Renato Teixeira.

Destacamos também a efetiva cola-

boração dos irmãos: Presb. Germano Hé-

lio da Silva, Presb, Almir Alves Ferreira.

Presb. Raul Dumas Gonçalves e sua espo-

sa Diac. Vera Ida Dumas Gonçalves, Presb,

Eugênio Machado Caria e sua esposa Diac.

Júnia Machado Caria, além do Dic. Firmo

José de Pinho e sua esposa Renildes Pi-

nho, Diac. Kátia Leite de Ávila Pinho, irmã

Geraldina Damasceno e família, demais

membros da IPI do Salvador e os pastores

que muito contribuíram: Revs. Jorge An-

' Com o crescimento

do trabalho, houve

a necessidade de

providenciar unn

imóvel para a

instalação da

congregação.

Iniciaram-se, então,

as feiras de

utilidades e as

campanhas

-

material escolar,

mapas, quadros,

relógios, latas de

alumínio, jornal,

além de ofertas

voluntárias de

irmãos e amigos.

Todos queriam

colaborar para a

compra do terreno.

tônio Rodrigues Barbosa, lantor Araújo da

Mota, José Rómulo de Magalhães Filho,

Eliabe Gouveia de Deus e o atual, Rev.

Luiz António Teixeira.

A história da Congregação é marcada

pelo amor e compromisso com a obra do

nosso Deus, Agradecemos e rogamos as

bênçãos do Pai Eterno a todos que passa-

ram por aqui, dedicando seu tempo e suas

vidas para que hoje estivéssemos come-

morando os 1 6 anos da Congregação do

Lobato.

Estamos como missionário desde ja-

neiro do ano passado e, no aniversário do

ano passado, recebemos 8 novos mem-

bros; no começo desse ano, mais 3; nesse

aniversário da igreja recebemos mais 6

novos membros; e estamos preparando

mais 8 pessoas na classe de catecúmenos

para serem recebidas no final do ano.

o Renato é missionário do

Presbitério Bahia na Congregação
do Lobato
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F6sta espiritual, 1 2 anos da
Igreja de Ribeirão Preto

Missionário Paulo Sérgio Porfírio

Esta é uma afirmação que melhor define tudo

o que aconteceu no último dia 1 0 de julho, quan-

do a IPI de Ribeirão Preto, SR comemorou 12

anos de organização. Foram momentos de muita

alegria. Tivemos a participação dos membros que

se prepararam com muito amor para este evento.

Contamos com a participação do trio "ADVIR"

(Igreja Adventista), os pastores da Igreja Batista

Monte Moriah os irmãos Eliseo e Ênio, que traba-

lham na Capelania da Febem junto com o Missio-

nário Paulo.

O pregador foi o Rev, Antônio Carlos Alves,

secretario de Missões da IPI do Brasil, que estava

com a sua família e trouxe uma mensagem

encorajadora.

O grupo de coreografia de nossa igreja mais

uma vez nos alegrou, adorando ao Senhor com

danças juntamente com a dedicação do grupo de

louvor. Além da nossa comunidade, estiveram pre-

sentes diversos irmãos de outras denominações.

Após o culto, continuamos em festa sabore-

ando alimentos preparados com dedicação pelas

irmãs da igreja e de um gostoso bolo confeccio-

nado pela nossa sempre prestativa coordenadora

de adultos Helena e filhas.

Louvamos a Deus por aquilo que Ele tem feito

em nossa igreja, pela nova visão de estarmos in-

seridos em nossa cidade e de marcarmos com

muita alegria datas tão importantes na vida da

igreja. Deus, pela sua misericórdia e graça, nos

conceda muitos momentos como este.

o Missionário Paulo Sérgio trabalha

na IPI de Ribeiro Preto. SP
{paulosporfirio@Jg.com.br)

(O Estandarte conta com 4 assinantes na Igreja
'M

de Rlbeirào Prelo)
"=~

No 12" aniversário da Igreja de Ribeirão Preto o

pregador foi o Rev. Antônio Carlos Alves, da

Secretaria de Missões

Ordenação de Oficiais
Rev. Ricardo de Melo Nogueira
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No dia 15 de maio, num culto festivo, em que comemoramos o Pentecostes,

tivemos como pregador o Rev Ruy Anacleto, pastor Emérito da IPI de Bebedouro, SP
Neste culto festivo, ordenamos e investimos o irmão João Paulo Delgado Mattos

no ofício de presbítero. E, no diaconato, a irmã Isabel Cristina Delgado Mattos.

Deus abençoe os irmãos na tarefa divina que lhes foram concedida,

"Subsista para sempre o seu nome e prospere enquanto resplandecer o sol;

nele sejam abençoados todos os homens, e as nações lhe chamem bem-
aventurado" (SI 72.17).

O Rev. Ricardo é o pastor da IPI de Bebedouro, SP -"S^
(O Estandarte conta com 10 assinantes na igreja de Bebedouro} "5-

Na IPI de

Bebedouro, com
participação do Rev.

Ruy Anacleto, foram

ordenados um
presbítero e uma
diaconisa



Aniversário da iPi do Gramadão

Rev. Edson Aparecido Machado

No dia 29/5/2005. celebramos o 75"

aniversário de nossa amada IPI do

Gramadão, em Capão Bonito, SR

um pouco tie

nossa história

Nossa igreja era conhecida

como Igreja do Gramadinho ou

Turvo dos Colaços. Foi organiza-

da em 24/5/1903, pelo Rev.

Mfredo Ferreira. O evangelho aqui

cheqou através de missionários

presbiterianos que se hospedavam

na casa da saudosa
irmã Francisca

Antunes, esposa
de loàoBaptis a.

Os primeiros presbíteros to-

ram:losé Batista, loão Brizola e

Virgílio losé de Lima Paulino Soa-

41

Pastores da IPI do
Gramadáo

Revs. Alfredo Ferreira, Onésimo

Augusto Pereira. Carlos Pacheco.

Melanias Lange, Darci do Amaral

Camargo, Silas Dias, Levi Silva, Aretino

de Matos, Epaminondas Correa de Oli-

veira, José Martins, Adilson Antônio Ri-

beiro, Abilio Junqueira, Aíirio Camilo, Lino

Medeiros dos Santos, Roldão Trindade de

Ávila, Jonas Gonçalves, Bernardino Pistilli

Filho. Evaneo de Oliveira Prado, Paulo

Roberto dos Santos. Saul Ramos de Oli-

veira, Gilson Rodrigues Oliveira, Saulo

Vieira, Joaquim Francisco Ribeiro Neto,

Kleber Diniz Torres e o subscritor desta

matéria.

A igreja lioje

Temos 150 membros comungantes,

uma escola dominical bem frequentada,

as coordenadorais de jovens e adultos, e

uma congregação no bairo do Canta Galo.

O conselho atual é integrado pelos

Templo da IPI (io Gramadáo

Presbs. )osé Paulo de

Proença (vice-presiden-

te), Celso Roberto Vieira

(secretário). Marcílio

Ribeiro Ventura. Andre-

lino Rolim Machado,

Osni de Campos e Fran-

cisco Mendes Souto.

Durante o culto de

aniversário da igreja, foi

prestada homenagem à

irmã Helena de Almeida

Lima. como diaconisa

mais antiga, e ao seu es-

poso, Alcides de Lima,

como presbítero mais

antigo.

o Rev. Edson é o

pastor da IPI do
Gramadão, em

Capão Bonito, SP

fO Estandarte nâo

/em nenhum

assinante na ígre/a

do Gramadêo)
*^

Aniversário da IPI de Ipaussu

Presb. Osmar da Silva

No dia 1" de agosto, a IPI de

Ipaussu, SR completou 1 8 anos.

No domingo, dia 6/8/2005, reali-

zamos um culto de gratidão a Deus pela

existência dessa igreja.

O templo ficou cheio. Autoridades

como o prefeito e o vice-prefeito esti-

veram presentes. Também contamos

com a presença do coral da cidade que

entoou hinos de louvor a Deus.

Foi o portador da palavra o Rev.

Marcelo Girotto da IPI de Palmital.

Depois do culto, como não poderia

deixar de ser, todos saboreamos um

delicioso bolo.

História da IPI de
ipaussu

A nossa fiistória começou no ano

de 1953, na casa dos irmãos Or.

Rubens Barbosa Martins e sua esposa

Eloisa Costa Martins, que, tendo vindo

morar em Ipaussu, começaram a reunir os

evangélicos da cidade para juntos louva-

rem a nosso Deus.

A IPI do Brasil foi a primeira igreja

evangélica da cidade e, graças ao traba-

lho de irmãos abençoados por Deus, se

desenvolveu e ocupou o espaço dentro da

sua sociedade ipaussuense. Exatamente

no dia r/8/1987, o Presbitério de

Botucatu organizou a nossa igreja.

Mais um passo foi dado. Irmãos e ir-

mãs consagrados (oram instrumentos

úteis nas mãos de Deus e a nossa oração

é para que nós sejamos igualmente ins-

trumentos úteis nas mãos do Senhor, a

fim de que a obra continue, porque dele,

por ele e para ele são todas as coisas.

Portanto, toda honra, toda glória sejam

dadas a Ele, hoje e eternamente. Amém.

o Presb. Osmar é o agente

de O Estandarte da IPI de

Ipaussu, SP
(O Estandarte conta com 7 £^

assinantes na Igreja de Ipaussu) sr

Fachada do templo da IPI de Ipaussu

Rev, Marcelo Glroto,

Presb, Osmar da Silva,

Rev. João Batista de

Souza, Presb. Maurício

Rufino e Presb, José

Sartori

Outubro de 2005 27



112 ANOS COMUNICANDO NOTICIAS

NOSSAS IGREJAS

Igreja de Marilandia do Sul

comemora seus 7 anos

Uc. Paulo Rodrigues Martins Júnior

No mês de aniversário

da IPI de Marilândia

do Sul, PR, realizamos

diversos eventos que

estimularam a

comunhão e amizade

entre os membros.

Gincana bíblica
No dia 3/9/^005, realizamos nossa

1^ Gincana Bíblica do ano. A vencedora

foi nossa irmã Jaqueline, esposa do DIac.

Jesuel.

Celebração da Ceia
do Senhor

No dia 7/9/2005, celebramos a Ceia

do Senhor. O Rev. Edrei Daniel Vieira fez

a ministraçào da Palavra e da Ceia, Parti-

ciparam na distribuição e consagração dos

elementos o Lie. Paulo e as Presbas, Léda

e Maria da Cruz, Durante o culto, o Minis-

tério de Mulheres apresentou duas can-

ções. Na ocasião, recebemos a visita da

Reva, Nilza Cláudia Oyna Martins, da IPI

de Arapongas, PR,

2^ Vigília de Oração
No dia 10/9/2005, a igreja reuniu-

se em vigilia para agradecer a Deus pelo

seu aniversário, pelas bênçãos recebidas

e para apresentar a Deus suas petições.

Tivemos duas ministrações durante a vi-

gilia: a primeira foi feita pela irmã

Aparecida do Carmo Moreira Martins

(Cidinha), presidente da SAF (Sociedade

Auxiliadora Feminina) da IPB de Lençóis

Paulista, SP; a segunda foi feita pela

Presba. Maria da Cruz Nunes.

Culto de aniversário
No dia 11/9/2005. domingo, come-

moramos o aniversário de organização

da igreja. Fomos privilegiados com a apre-

sentação da cantata "Deus Conosco", pelo

Grupo Vocal CESUMAR. Apos o culto, par-

ticipamos de um momento de confrater-

nização no salão social da igreja.

Retiro Alpha
No dia 25/9/2005, os ministrantes e

participantes do curso Alpfia estiveram
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Fachada do templo da IPI de Marilândia do Sul

Lie. Paulo Júnior

consagrando um
dos elementos

da Ceia

em retiro espiritual durante um dia onde

puderam buscar maior intimidade com

Deus e comunhão entre eles.

Breve histórico da IPI

de Marilândia do Sul
As atividades da IPI de Marilândia do

Sul tiveram inicio em 31/8/1988, em sua

nova e definitiva fase, pois, fiá alguns anos

atrás, o Presbitério de Maringá designara

o Rev. Gtierard Kern para iniciar este tra-

balho. A tentativa foi feita, mas o Instituto

Biblico Maranata acabou por ficar respon-

sável por um pequeno grupo de irmãos

aqui residentes. Em sua maioria, eram

membros de denominações que não pu-

deram assisti-los, O falecimento do me-

nor Thiago de Faria Zanlorenzi, filho de

Luiz Antonio Zanlorenzi e da irmã Lèda

de Faria Zanlorenzi, no dia 31/3/1988,

levou o Rev João Rodrigues a atender a

familia e a receber convite do Rev Otfioniel

Gonçalves para prestar assistência aos

membros da IPI de Arapongas que residi-

am em Marilândia do Sul, que eram: Livia

Ribeiro do Lago Faria, leda Frefiner, Kurt

Frehner e seus filhos Aline e Yuri Frehner,

Lêda de Faria Zanlorenzi e seus filhos

Rebeca. Thiago e Débora de Faria

Zanlorenzi, João Marcos de Faria e sua

esposa Gláucia Gonçalves de Faria e suas

filhas Lígia, Flávia e Joyce,

A reuniões eram na residência de Luiz

e Leda, à rua Dep. Arnaldo Busato, 590.

as quais foram crescendo. As visitas pas-

torais eram realizadas mensalmente, com

a realização de cultos e atos pastorais e,

à medida que foi aumentando o número

Ministério de Mulheres

^ ,1

A- r

Grupo Vocal CESUMAR

I



de participantes, as visitas e cultos pas-

saram a ser quinzenalmente e, por fim,

semanalmente.

O trabalho foi oficializado em 25/2/

1 989. passando a ser congregação da IPI

de Apucarana e. em 20/5/1 992 foi apro-

vado o pedido da Comissão Executiva de

transformar a Congregação de Marilândia

do Sul em Congregação Presbiterial. Foi

designado o Rev. ]oão Rodrigues para

pastorear o rebanho, sem qualquer ónus,

Diante do progresso havido e atendendo

pedido dos irmãos e do Rev. ]oão

Rodrigues, o Prefeito Municipal Jaime

Rossi autorizou a doação de duas datas

para a construção do templo, cuja pedra

fundamental foi lançada em 14/10/1990.

Em 8/6/1991 foi iniciada a constru-

ção e o templo foi consagrado em dia 7/9/

1992. Um templo bonito, com capacida-

de para cerca de 1 30 pessoas sentadas,

com salão social e casa de zelador.

Pastorearam esta igreja os Revs. loào

Rodrigues (com auxilio dos seminaristas

Valdinei Aparecido Ferreira e Élvio),

Jaiderson. Edison Gutierrez (auxiliado

pelo seminarista Davi Aguiar). Othoniel

Gonçalves, Edrei Daniel Vieira, Anderson

Luiz da Silva (com auxilio do Lie. Paulo

Rodrigues Martins Júnior).

Os dois primeiros frutos da IPI de

Marilândia do Sul foram os irmãos Ondina

Zanlorenzi e seu filho Luiz Antonio

Zanlorenzi. A 1^ Junta Administrativa foi

constituída em 2/5/1 991 ,
composta por

:

Kurt Frehner (presidente), Ismael

Brocanelli (secretário). Leda de Faria

Zanlorenzi e leda Frehner (tesoureiras).

Aniversário da
2^ igreja do RJ

Irmã Cidinha fazendo a

ministração

Paulo Cubines, Rubens Cubines. Paulo

Francisco Brocanelli e Luiz Antônio

Zanlorenzi.

Em 6/9/1992 foi realizado na resi-

dência dos irmãos Luiz e Leda o culto de

despedida e a 1
^ escola dominical no tem-

plo aconteceu em 7/9/1992.

A IPI de Marilândia do Sul foi organi-

zada no dia 7/9/1998. com a presença

de 88 pessoas (57 membros comungan-

tes). A Comissão Organizadora tinha

como presidente o Rev, Rogério César e

como membros o Rev. Artêmio Paulucci

Langue Júnior e o Presb. João Batista de

Moura, Foram eleitos os Presbs. Luiz An-

tônio Zanlorenzi, Paulo Cubines e

Laudemir Peres. Como diáconos foram

eleitos: Kurt Frehner, Luiz Aparecido Neto,

Vera Lúcia Beligni e Elvira Camargo

Arantes,

A IPI de Marilândia do Sul completou

7 anos de organização. Damos graças a

Deus, Pela Coroa Real do Salvadori

o Paulo cumpre período de

licenciatura na IPI de Marilândia

do Sul. PR _
(0 Estandarte conta com 12 assinantes JM

na Igreja de Marilândia do Sul) s~

Cacilda Martins Souza

No dia 9/3/2005. a 2' IPI

do Rio de Janeiro, RJ, festejou

53 anos de organização.

Apesar do cansaço, as vi-

tórias também foram grandes.

Por isso vimos passar mais de

meio século de sangue, suor.

lágrimas e grandes bênçãos

que, com júbilo, recebemos

pelas misericórdias de Deus,

nosso Senhor, e Jesus Cristo,

nosso Salvador.

Agradecemos ao Senhor

por muitas coisas realizadas

aqui em nossa igreja. Pedimos

que Deus, em sua misericór-

dia, permita que continuemos

sendo uma igreja fiel, que tra-

balha para o crescimento do

evangelho, através de nossas

orações, nossos louvores e, acima de tudo,

nossa fé inabalável no Senhor Jesus Cristo,

Rendemos graças pelo nosso pastor, o

Rev. Antônio Fernandes da Rocha Neto, nos-

sos presbiteros. diáconos e coordenadores,

que fazem com que nossa igreja ore e

louve ao Senhor Deus de todo coração.

A Cacilda é agente de O Estandarte da
2" IPI do Rio de Janeiro. RJ

(O Estandarte conta com 11 assinantes na 2* Igreja

do Rio de Janeiro)

Tomplo da 2* tPI do

Rio de Janeiro

IPI de Capão Bonito
completa 62 anos

Joslas Lopes de Almeida

No dia 29/6/2005. a nossa igreja comemorou mais um aniversário.

A IPI de Capão Bonito, desde sua organização, vem trabalhando pela divul-

gação do evangelho, tanto na cidade como em pontos de pregação nos bairros.

Passaram por esta igreja muitos pastores, que lutaram para manter a obra

do Senhor.

Participou do culto de aniversário o Quarteto Maranata, da 2* IPI de Tatuí.

o Joslas é agente de O Estandarte da IPI de Capáo Bonito, SP Jkâ

iO Estandarte conta com 8 assinantes na Igreja de Capão Bonito) =

Confraternização após o culto do aniversário

Outubro de 2005
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Jubileu de Ouro da Igreja de
Astorga

Conselho da IPI de Astorga

Durante o mês de julho, a IPI de

Astorga, PR, comemorou seu Jubileu de

Ouro com grande estilo.

No domingo dia 3 de julho, a igreja

trouxe recebeu a visita do coral do

CESUMAR (Centro Universitário de

Maringá), tendo como pregador o Rev.

Calvino Camargo, coordenador dos cur-

sos de Teologia e Psicologia daquela en-

tidade.

No sábado, dia 9, tivemos um inter-

câmbio com o grupo Contraste { 1
* IPI de

Maringá, PR), os jovens da IPI de

Rolãndia e as igrejas da cidade de

Astorga.

No domingo, dia 10, participamos de

um grande banquete espiritual com a

presença do Coral e Orquestra da 1^ IPI

de Maringá e da IPB da cidade. Nestas

duas ocasiões pregou o Rev. Luiz

Henrique Rossi, pastor da t** IPI de

Maringá, e os cultos foram realizados no

Centro Cultural, com a presença de mui-

tas autoridades locais.

No domingo, dia 1 7 de julho, pregou

em nossa igreja o Rev. Sérgio Paulo

Frazão, pastor da 2* IPI de Curitiba, PR,

com a participação da cantora Gospel

Érica Siqueira e um grupo de músicos da

Assembleia de Deus.

No sábado, dia 23, participou de nos-

so culto a cantora Gospel Aninha e pre-

gou o Rev. Adilson António Ribeiro, pas-

tor da IPI de Rolãndia.

No dia 24 de julho (o dia do aniver-

sário), em seu culto solene para cele-

brar os 50 anos de história em Astorga,

a igreja contou com a participação da

Cantora Gospel Aninha e com a presença

do presidente da Assembléia Geral da

IPI do Brasil. Rev. Assir Pereira, que nos

trouxe a Palavra de Deus. Também esti-

veram conosco: o representante do Pres-

bitério de Arapongas. Rev. Audenir

Almeida Cristófano; o Rev. Othoniel Gon-

çalves, da IPI de Apucarana; e Rev. João

Cortes, presidente do Conselho de Pas-

tores de Astorga, além do Prefeito de

Astorga, Carlos Abraão Keide. e do vere-

ador Marcos Giarola, presbítero da IPI

de Astorga.

Na ocasião, receberam uma home-

nagem especial o Presb. Alipio Teodoro

Borges, o irmão Silvestre Soares de Oli-

veira, as Diacs. Conceição Amaro e
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Prefeito de

Astorga

saudando a

igreja

Rev. Clério e o

Fundadores da

Igreja

O coral da IPI

de Maringá

esteve presente

no aniversário

da IPI de

Astorga

Presb. Cavalcante, Rev. Audenir, Presb Marcos, Revs.

Othoniel, Assir, Clerio, Presb. Ollndo e Waldomiro

Brazilina Neves Machado, fundadores da

igreja que continuam conosco.

Foi um culto com grandes emoções,

quando pudemos relembrar a trajetória

da igreja, desde sua organização no dia

24/7/1955 até os dias de hoje.

Depois do culto, todos os convidados

puderam saborear um delicioso bolo com

todos os membros da igreja.

E, no último domingo de julho, foi o

encerramento das festividades do jubi-

leu de ouro, com a participação do coral

da Assembléia de Deus, tendo como pre-

gador Rev. Clério Tesch, que é pastor da

IPI de Astorga e aluno do 3" ano de Psi-

cologia do CESUMAR, tendo assumido a

igreja em janeiro de 2003.

O grande desafio da liderança da IPI

de Astorga é preparar obreiros aprova-

dos, despertar a igreja dentro de uma

visão biblica, na qual todos os membros

possam sonhar juntos os sonhos de Deus,

permitindo que Ele continue escrevendo

através de nossas vidas a história desta

igreja nesta cidade.

Pela Coroa Real do Salvador!

(O Estandarte conta 14 assinantes na

Igreja de Astorga. PR)

Jardim Leonor terminou

Rev. Ricardo Baracho dos Anjos

O dia 5/1 2/2004 foi inesquecível

para a IPI do Jardim Leonor, em Lon-

drina. PR. Investimos 3 novos

Presbíteros, recebemos 1 3 membros

maiores e 7 menores. Os presbíteros

eleitos no 28/11/2004 foram:

Rosemara Rodrigues do Amaral,

Rubens Souza Coelho e Niicéa Nicolau

Gonçalves. A nossa igreja em 22 anos

de vida elegeu suas duas primeiras

presbíteras. Até então no nosso Pres-

bitério de Londrina somente a IPI do

Jardim Leonor não tinha uma
presbítera eleita.

Os 13 membros maiores recebi-

dos são: Jéssica Franco Freitas (Pro-

fissão de Fé); Claudemír Bueno de

Souza (Profissão de Fé e Batismo);

Adriano da Rocha (Profissão de Fé e

Batismo): Victor Felipe Gonçalves

(Profissão de Fé); Luiza Nerina Stoqui
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Jardim Leonor; uma igreja em
missão liá 23 anos

Rev.Ricardo Baracho dos Anjos

Foi com muita alegria e gratidão a

Deus que a IPI do lardim Leonor, Londri-

na, PR. comemorou o seu 23° aniversário.

Nesse ano a comemoração foi diferente. O

Consellio decidiu que o culto de aniversá-

rio não seria apenas em um final de sema-

na, mas durante todo o mês de março. Em

todos os finais de semana, além dos cultos

dominicais, tivemos também cultos aos sá-

bados sempre com um convidado especial.

Fundada no dia 14/3/1982. a IPI do

jardim Leonor começou suas comemora-

ções com uma vigília. O dia 4 de março foi

o Dia Mundial da Oração, que existe des-

de 1887 em favor das vitimas da opres-

são, miséria e preconceito racial. Assim

sendo, a nossa igreja começou as come-

morações realizando uma inspiradora vi-

gília no dia 4 de março (sexta-feira) às

20h00 que foi até à lhOO da manhã do

dia 5 (sábado).

A programação não parou por ai. Nos

demais fins de semana, tivemos maravi-

lhosos cultos. No dia 5/3 {sábado}, o cul-

to ficou sob a responsabilidade dos jovens

^1

o balizado o pequeno Enzo

I ano em grande estilo

(Jurisdição); Oséias Rodrigues (Profissão

de Fé): Maria Elisa Hernandes (Profissão

de Fé e Batismo); Sueli Porfírio (Profis-

são de Fé e Batismo); Susana Regina de

Jesus Araújo (Profissão de Fé); João Batis-

ta Rosa (Profissão de Fé e Batismo); Jaceir

da Silva Faseio (Jurisdição); Loiva Maciel

da Silva (Profissão de Fé e Batismo) e

Rosângela da Silva (Profissão de Fé).

Os 7 membros menores recebidos são;

Bruno Henrique Araújo, Bianca Hellen

Araújo, Luis Miguel Hernandes, Lucas

Gabriel Hernandes, Luana Caroline

Hernandes, Emanuelle Pietra Isaías e

Layane Cristina Hernandes.

Novos tempos
Com essas recepções fechamos o ano

com 108 membros maiores, 30 mem-

bros menores e 107 alunos na escola

dominical. Nosso Conselho aprovou um

projeto de crescimento qualitativo e

quantitativo com a seguinte meta para

2005: 1 50 membros maiores, 50 mem-

bros menores e 1 50 alunos na escola

dominical.

o Rev. Ricardo é o pastor da IPI do

Jardim Leonor, em Londrina. PR

e adolescentes de nossa igreja e tivemos

a presença do Rev. Gilbean Francis Aguiar

Ferraz, pastor assistente da 1
^ IPI de Lon-

drina. No domingo, dia 6/3, por ocasião

da escola dominical, foi comemorado tam-

bém o Dia Internacional da Mulher. Tive-

mos às 8h00 um delicioso café da manhã

e, a seguir, uma palestra às mulheres de

nossa igreja ministrada pela enfermeira

Mara Gouveia com o tema: Depressão: Cli-

nica e Bíblica. À noite, fizemos um culto

que teve como pregadora a nossa pastora

assistente, a Re/ Zenaide Flor da Rosa

Bertolini.

No dia 1 2/3 (sábado) tivemos a agra-

dável presença do Rev. Paulo Roberto de

Farias, pastor da IPI Lagoa Dourada (8^

IPI de Londrina) e atual vice-presidente

do Presbitério de Londrina, juntamente

com o Ministério de Louvor de sua igreja,

que falou muito ao nosso coração. No dia

1 3/3 (domingo) na parte da manfiã, tive-

mos uma abençoada assembléia com os

membros da igreja na qual foram eleitos

novos presbíteros e diáconos, bem como

a recondução de alguns no cargo. Foi um

momento histórico de transição em nosso

Conselho, pois os Presbs, Paulo Jurandir

Judar. Honestálio de Castro, Raimundo

Augusto de Jesus. Lourival Nicolau e Robilã

Cardoso de Almeida, após muitos anos de

trabalho, deram lugar aos novos eleitos.

No sábado que antecedeu a assembléia,

realizamos um delicioso almoço com os

presbíteros e suas famílias, fazendo uma

homenagem a todos eles. E, no culto da

noite, tivemos a presença da nossa presi-

dente do Presbitério, a Presba. Adiloar

Franco Zemuner, da 9' IPI de Londrina,

que também participou da investidura dos

oficiais eleitos. Foram eles; Aldo César de

Castro. Alexander Thomaz da Rosa.

Avelino Francisco Bertolini e Nivaldo Alves

da Silva (Presbíteros), somando-se aos

Presbs. Rubens Souza Coelho. Rosemara

Rodrigues do Amaral e NIIcéa Nicolau

Gonçalves, compondo o Conselfio da IPI

do lardim Leonor com 7 membros.

Diáconos: Aurora Nicolau, Dulcilene

Mandelli Giamellaro, Edenilde Alves dos

Santos. Eneida Nogueira Chaves e Silva,

Fernanda de Fátima Teixeira, Joaquina

Lopes Valentim. Leandro Nicolau, Lucélia

Judar Isaias, Lucidla Antunes de Assis e

Wagner Júnior Judar. Assim a nossa Se-

cretaria de Ação Social e Diaconia ficou

composta com 10 irmãos, Ao final desse

culto, todos puderam saborear um mara-

vilhoso e delicioso bolo de aniversário com

refrigerantes.

No dia 1 9/3 (sábado), além de rece-

bermos o Coral Hosana da 7^ IPI de Lon-

drina, sob a regência do Presb. Paulo

Roberto Balbino, tivemos como pregador

o bacharel em Teologia Allan Stadler Góis.

Tivemos nesse culto o recebimento de

mais dois membros em nossa Igreja. O

membro menor recebido é Enzo Souza

Baracho que foi balizado pelo seu pai, Rev.

Ricardo Baracho dos Anjos, acompanha-

do pelo seu avô materno, o Rev. Oliveira

de Souza (primeiro pastor da IPI do Jar-

dim Leonor), E, como membro maior, re-

cebemos por jurisdição a irmã Nair Costa

de Souza (avó materna do Enzo). Temos

atualmente 109 membros maiores e 32

menores, No dia 20/3 (domingo) tivemos

como pregador o Rev Oliveira de Souza

que foi o nosso primeiro pastor durante os

anos de 1982 a 1990.

No último final de semana de come-

morações tivemos duas lindas celebra-

ções. No dia 26/3 (sábado) tivemos a pre-

sença do Rev. Vandergleison Judar. pastor

assistente da IPI de Sertanópolis, PR, com

o Ministério de Louvor e uma caravana de

sua igreja. No último domingo do mês (dia

27/3), Páscoa, realizamos as 6h00 da

manhã o Culto da Ressurreição. Após o

culto, realizamos um delicioso café da

manhã. E no culto da noite esteve conosco

o Rev Othoniel Gonçalves, pastor da IPI

de Apucarana. PR.

o Rev. Ricardo é o pastor da IPI do

Jardim Leonor, Londrina, PR

(O Estandarte conta com 11 assinantes na

Igreja do Jardim Leonor)
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Jubilaçáo em Bauru
Cerimónia de jubilaçáo dos Revs. Josias Martins de Almeida e Glysério Elias de Lellis. pelo Presbitério de Bauru

Presb. Francisco Severiano de

Oliveira (Nenzo)

O Sínodo Oeste Paulista, o Presbi-

tério de Presidente Prudente e IPI Cen-

tral de Presidente Prudente, SP, se fi-

zeram representar na cerimonia de ju-

bilaçáo do Rev. Josias Martins de

Almeida, realizada pelo Presbitério de

Bauru, no dia 20/8/2005, no templo

da 1' IPI daquela cidade.

A nossa presença se fazia necessá-

ria, visto que o Rev. Josias foi pastor de

igrejas que hoje estão jurisdicionadas

ao referido Sinodo e Presbitério. São

elas: Rancharia, Martinópolis, Regente

Feijó, 3' de Assis e lepê (estas duas

últimas do Presbitério de Assis).

Além do autor desta matéria, fize-

ram parte da caravana sua esposa,

Júlia, o Rev. Paulo de Melo Cintra

Damião e sua esposa Léia Maria. O Rev.

Paulo, representando o Sinodo, entre-

gou ao homenageado um diploma, como

reconhecimento pelo seu pastorado.

O ministério do Rev. iosias, ao lado

de sua dedicado esposa, Profa, Zélia, e

de todos os filhos, foi marcado por uma

forte visão pastoral, destacando-se o

cuidado e o zelo pelas ovelhas.

Foi também notável sua liderança,

especialmente por ocasião da crise ocor-

rida em 1972, quando do nascimento

da Igreja Presbiteriana Renovada, per-

manecendo firme e fiel às posições

presbiterianas independentes, tendo

assumido várias igrejas, ao lado de de-

dicados pastores, como os Revs. Azor

Etz Rodrigues, Luthero Cintra Damião

(de saudoso memória) e Gessé de

Andrade (ainda nas lides do ministé-

rio).

Na mesma cerimónia, também foi

jubilado o Rev. Glycério Elias de Lellis,

igualmente detentor de extensa folha

de serviços prestados à IPI do Brasil.

Aos queridos pastores e suas res-

pectivas famílias os nossos mais efusivos

parabéns pela vitória alcançada. Que
continuem sempre debaixo da proteção

e das bênçãos do nosso amado Deus.

o Presb. Francisco é o 2°

secretário do Presbitério de
Presidente Prudente e vice-

presidente do Conselho da IPI

Central de Presidente Prudente,

SP

(O Estandarle conta com 42 assinantes

na Igreja Central de Presidente

Prudente}

PfoP, Júlia, Presb. Nenzo, Rev. Josias e Prof. Zélia Presb. Nenzo, ProP, Júlia e Zélia, Rev. Josias, ProP, Léia e Rev.

Paulo

No dia 27 de julho, o Rev, José Rómulo

de Magalhães Filho, presidente do Sínodo

Nordeste, obteve o titulo de Mestre em

Familia na Sociedade Contemporânea,

pela Universidade Católica do Salvador,

BA, O tema de sua dissertação foi: Ma-

trimónio Protestante: uma reflexão a par-

tir da antropologia filosófica,

A banca foi composta pelos Profs, Dr.

Giancarlo Petrini (orientador), Dr Genival

Fernandes e Dr Jonatas Silva Meneses

(1^ secretário da Assembléia Geral da

IPI do Brasil). O trabalho do Rev. Rómulo

foi elaborado a partir de um estudo de

caso feito entre os casais da IPI de Fa-

zenda Grande, em Salvador, BA.

Durante os 24 meses que se dedicou ao

mestrado, Rev. Rómulo foi abençoado com

uma bolsa da Fundação Eduardo Carlos

Perara, que supriu as despesas que teve

com a Universidade,

Abaixosegueo resumo da dissertação. Quem

se interessarem ler par tes do texto do Rev.

Rómulo, em breve estará disponível na pá-

gina pessoal do pastor (www.jrmf.prabr).

Atualmente, o Rev. Rómulo está residindo

em Aracaju, SE. e leciona em uma das univer-

sidades da ddade.

Resumo
Esta dissertação tem. como objetivo pri-

meiro, estudar as relações matrimoniais

no protestantismo histórico, observan-

do como as relações entre mulheres e

homens acontecem; em segundo lugar,

como através do matrimónio eles cons-

troem suas próprias identidades; depois

destas análises, propor uma filosofia do

matrimónio, tendo como ponto de par-

tida a realidade de uma nova ordem éti-

ca - uma ética para o outro, com base

POUCAS E BOAS

Dissertação de Mestrado sobre família

numa antropologia filosófica de fundamento

judaico-cristão. usando três autores que

transitam entre o existencialismo e a teo-

logia: Martin Buber, Paul Tíliích e Karol

Wojtyla; e assim ter subsídios para estu-

dar a família dentro deste contexto sócio-

religioso que é o protestantismo. Aliado a

isso, construir elementos que favoreçam a

elaboração de uma teologia do matrimónio

protestante, a partir de uma realidade lati-

no-americana. Para a elaboração deste texto

fez-se um estudo empírico do fator

motivador nos matrimónios protestantes;

um levantamento antropológico do que é

ser mulher e homem a partir desta realida-

de sócio-religíosa; e como esta compreen-

são influencia nas relações matrimoniais;

analisou-se como a mulher é percebida, do

ponto de vista antropológico, teológico e

social; e como estes conceitos se relacio-

nam com o matrimónio; comparou-se o

papel conjugal do homem e da mulher nas

relações matrimoniais, a partir de elemen-

tos da antropologia filosófica,

A pesquisa foi realizada em uma comuni-

dade da periferia da cidade do Salvador,

de origem reformada, que já há dez anos

mantém um grupo de reflexão de casais.

Aliada ao trabalho de pesquisa de campo,

a revisão bibliográfica busca apontar ca-

minhos para se compreender o matrimó-

nio como sendo o resgate do individuo,

onde homem e mulher se encontram como

indivíduos e alcançam liberdade mútua, O
matrimónio como espaço de restauração

de uma liberdade, pois no outro se en-

contra a oportunidade de regaste da iden-

tidade do sujeito. A liberdade como fruto

da relação entre o homem e a mulher

D)ac. Jailza Silva Santos Magalhães

O Rev. Rómulo apresentando a defesa de

sua dissertação de mestrado

Banca examinadora: Profs. Genival

Fernandes. Giancarlo Petrini e Jonatas

Silva Meneses

Membros da IPI de Fazenda Grande,

amigos e familiares presentes na defesa da

tese
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Pastores se encontram em Valinhos

Rev. Paulo Monteiro

Aconteceu entre os dias 5 e 7 de agos-

to, na cidade Valinhos. SR o I Encontro de

Pastores do Presbitério de Campinas. A

iniciativa foi da Comissão Executiva do

Presbitério de Campinas, através da Se-

cretaria de Ação Pastoral, dirigida pelo

Rev. José Arno Tossini.

Seu objetivo foi o de promover e exal-

tar o Senhorio de Jesus Cristo nos minis-

térios pastorais ali representados, esti-

mular a comunhão dos pastores do Pres-

bitério de Campinas e das suas respecti-

vas famílias, estudar temas vinculados à

vocação do sacerdócio, além de propici-

ar momentos agradáveis de refrigério es-

piritual e físico aos participantes do en-

contro.

Com exceção de dois pastores que

estiveram impedidos por razoes particu-

lares de participar do encontro, todos os

demais estiveram por três dias com suas

famílias em Valinhos. Foram convidados

para ministrar aos pastores e famílias os

Revs. Gessé M. Araújo, pastor da 1
* IPI de

Bauru, e Daniel, professor do Instituto Bí-

blico Peniel. Falaram ainda Beth, também

do Instituto Peniel, o Presb. Ebenézer

Salgado Soares (1^ de Campinas) e Ale-

xandre Réggio, bacharel em teologia (1^

de Campinas).

Nossos sentimentos após o encontro

são de profunda gratidão a Deus pelas

bênçãos recebidas, pedindo a Deus que

Ele transforme em bênçãos multiformes,

tanto para a vida dos pastores e familia-

res, bem como para as igrejas destes pas-

tores.

o Rev. Paulo é pastor assistente da

1a. IPI de Campinas. SP

O objetivo foi O de

promover e exaltar o

Senhorio de Jesus Cristo

nos ministérios pastorais

ah representados,

estimular a comunhão dos

pastores do Presbitério de

Campinas e das suas

respectivas famílias,

estudar temas vinculados

à vocação do sacerdócio

Rev. Jonas Furtado do
Nascimento defende tese de
mestrado

Intercâmbio: 2^ IPI

de Santo André e
6^ IPI de Sorocaba

No dia 24 de agosto deste ano, o Rev. lonas Furtado do Nascimento defendeu,

com êxito (e com nota 10!}, a sua dissertação de mestrado em Ciências da

Religião na Universidade Presbiteriana l^ackenzie. Foi orientado pelo Dr, Antô-

nio Gouvêa Mendonça e teve participação na banca examinadora o Dr. Leonildo

Silveira Campos, ambos dentistas sociais e também pastores da

IPI do Brasil,

A pesquisa do Rev. Jonas era intitulada "Missão Caiuá: Um estudo da ação

missionária protestante entre os índios guarani, kaiowá e terena" e contribuiu

para preencher uma lacuna notável na pesquisa da ação protestante no nosso

país. que se refere ao seu esforço missionário entre os povos

indígenas, residentes do continente já há algumas dezenas de milénios.

Depois de uma rica introdução sobre a história e a situação atual dos povos

indígenas no Brasil de modo geral e a aproximação das igrejas protestantes

com os mesmos também de modo geral, o Rev, Jonas focaliza, como estudo

de caso, a atuação da Missão Caiuá. Não podia ser mais feliz nesta escolha,

pois se trata do mais antigo (que sobrevive até hoje) e mais abrangente

esforço protestante e missionário entre três grupos indígenas de grande

respaldo nacional e geográfico, sendo a segunda população de indígenas no

país.

Dentro da metodologia das ciências sociais, o autor descreve, com a devida

distância que a disciplina exige, as diversas maneiras como protestantes não-

indigenas e indígenas da região de Mato Grosso do Sul interagiam socialmente

desde a fundação da missão em 1 928 até o seu Jubileu de Diamante em 2003,

Oferece uma frase que resume bem a postura dos missionários: "servir para

salvar". E enquanto a "adesão" indígena possa ser considerada numericamen-

te modesta, o impacto na sua vida é constatado por variados testemunhos,

A pesquisa vem em momento especialmente propício, quando a Missão Caiuá,

cujos membros da Assembléia Geral que governa a entidade incluem o Rev

Jonas e este articulista, toma passos concretos em direção ao parto duma
igreja indígena. Isto decorre da eleição em 2004 de indígenas para o

presbiterato e também dum projeto ainda em andamento de formação teoló-

gica e pastoral especificamente para a liderança indígena.

Queremos congratular o amado irmão Rev Jonas pelo esforço reconhecido

com destaque e recomendar o trabalho a todos os interessados pelo ministé-

rio entre os irmãos indígenas,

Rev. Timóteo Carriker (novo endereço: tim.carriker@gmail.cofn)

Arlete Pessolato

Foi com grande alegria que a

Coordenadoria de Adultos da l' IPI de

Santo André, SR com seu conselho e mais

60 membros, foi recebida pela 6" IPI de

Sorocaba, em 20/8/2005.

Com o templo lotado, pudemos rever

os nossos irmãos e irmãs das IPIs de lepé.

Santo de Pirapora. 1
" de Sorocaba, Batis-

ta de São José dos Campos e outras.

Tivemos a participação de grupos te-

atrais, coreográficos e musicais.

O Rev, Luiz Carlos, pastor da 2= IPl de

Santo André, transmitiu a mensagem.

A Coordenadoria de Adultos da V IPI

de Santo André entregou ao Rev. Edson

Alcântara, da igreja anfitriã, uma placa de

prata de agradecimento.

A Arlete é do Departamento de

Divulgação da 2' IPI de Santo

André, SP

(O Eslandarle conta com 11 assinantes

na 2' Igreja de Santo Antírê e com 14

assinantes na 6' Igreja de Sorocaba) sr
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Crianças de Aracaju descansam
evangelizando

O Departamento Infanto-luvenil da 1^

IPI de Aracaju, SE, programou para o mês

de julho uma atividade diferente:

evangelização no novo campo da Secre-

taria de Missões na cidade de Lagarto,

SE, e no povoado Mosqueiro, próximo a

Aracaju. Foi uma atividade muito rica para

todas as crianças. Elas afirmaram que foi

muito bom falar de fesus às crianças da

cidade de Lagarto, através de coreografia

e distribuição de folhetos, além de ricas

histórias bíblicas.

As crianças foram em um ónibus fre-

tado para Lagarto, que fica a 100 km de

Aracaju, Passaram ali dois dias, ajudados

por professores e monitores. Foram cerca

de 45 pessoas mais os missionários

(Carlos André e Evanir) da Secretaria de

Missões que moram na cidade.

A Coordenadora do Departamento In-

fantil, Viviane, afirmou que tudo aconte-

ceu segundo a vontade de Deus, com mui-

ta inspiração e participação por parte das

crianças e monitores. Como resultado fo-

Rev. Jorge Antônio Rodrigues com as crianças

ram entregues ao casal de missionários

vários endereços de familias que querem

ser visitadas.

No povoado Mosqueiro, as atividades

foram no ponto de pregação mantido pela

igreja.

Este é um trabalho que começou na

varanda do sítio do casal Ireni e Ferreira,

Hoje contamos com um espaço alugado e

a participação da pré-cetemista

Osaneide. No Mosqueiro, a equipe do

Departamento Infantil (professores e

monitores), formados por irmãos da

sede e da Congregação Orlando Dantas,

contaram histórias, distribuíram brin-

des e alimentos.

(O Estandarte conta com 40 assinantes na

IPI de Aracaju. SE) O grupo em Lagarto

P

"Deus me ama como eu sou"

I

Vanessa Rodrigues Nakamura
Coelho

Este foi o tema da Escola Bíblica

de Férias da Congregação do

Pirajussara, que pertence à IPI de Vila

Sônia, em São Paulo, SR ocorrida nos

dias IZ. 23 e 24 de julho. Elaborado

em janeiro, o tema tinha a intenção de

mostrar às crianças, independentemen-

te de sua idade, cor dos cabelos, olhos

e bens materiais, que Deus os plane-

jou, em cada detalhe. Por isso Ele as

ama tanto!

Baseado no texto de Atos 10.34,

a escola contou com a participação de

mais de 60 crianças de O a 1 4 anos.

Grande parte veio de lares não evan-

gélicos. Crianças, pré-adolescentes e

adolescentes ouviram histórias, testa-

ram os conhecimentos adquiridos em

gincanas bíblicas, fizeram novas ami-

zades e souberam que Deus os ama

acima de todas as coisas.

O culto de encerramento contou

^ com a presença dos pais, que recebe-

9

r

I

ram o alimento espiritual e puderam ain-

da compartilhar com seus filhos a entrega

de medalhas e prémios às equipes.

A congregação inteira se mobilizou e

abraçou esta obra, tendo sido considera-

da como uma das melhores de tocos os

tempos. O trabalho terá continuidade em

outubro, quando a igreja completará mais

um ano debaixo da graça e dos cuidados

do nosso Senhor Jesus Cristo.

A Vanessa é diretora do
departamento infantil da

Congregação do Pirajussara,

da IPI de Vila Sônia, em São
Paulo, SP

(O Estandarte conta com 15 assinanles

na Igreja de Vila Sónia)

I
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Escola Bíblica de Férias no Alto
de Vila Maria

Eduardo Ferrari Geraldes

Realizou-se de 1 1 a 1 6/7/2005. das

14h00 às 17h00. com encerramento

no dia 17/72005. às 9h30. na escola

dominical da IPI do Alto de Vila Maria,

em São Paulo, SP. a Escola Bíblica de

Férias para crianças de 3 a 12 anos.

Participaram, além das crianças, os

adolescentes de nossa igreja, colabo-

rando e auxiliando muito,

Começamos recebendo 36 crianças,

chegando a 61 , sendo em média 47 cri-

anças.

Recebemos um total de 49 crianças

visitantes durante a semana. As crian-

ças foram divididas, por faixa etária, em

5 grupos que receberam nomes de pe-

dras preciosas: jade, rubi, brilhante, es-

meralda e ametista.

O tema de nossa Escola Bíblica foi

"Em busca do tesouro", tendo como

versículo chave "O temor do Senhor será

o seu tesouro" (Is 33.6). Durante toda

a semana, as crianças foram procuran-

do e encontrando tesouros valiosíssimos

e maravilhosos.

Começamos descobrindo a Biblia e,

em seguida, a sabedoria. Dia-a-dia fo-

mos encontrando a amizade, a salva-

ção, o céu - vida eterna, a família e a

familia maior, que é a igreja. Diariamen-

te aprendemos também um versículo e

um cântico, relacionado com o tesouro

encontrado.

No momento das ativídades, confec-

cionamos "marcadores de páginas", em

diversos formatos (coroa, coração, cruz,

nuvem, casa, Bíblia), contendo o

versículo do dia, e uma lembrança da

Escola Bíblica de Férias elaborada com

"pregadores de roupa", que as crianças

levaram para casa.

Também era servido um lanche, pre-

parado por senhoras e adolescentes vo-

luntárias: chá com bolacha, pão. man-

teiga, chocolate, pão doce, pão com pre-

sunto, pipoca, suco, cachorro-quente e

doces, tudo doado por irmãos e amigos

de nossa igreja.

No encerramento do dia 17/7/

2005. na escola dominical, as crianças

apresentaram tudo o que aprenderam

aos membros e visitantes de nossa

igreja.

A organizadora desse maravilhoso

encontro. Deniice G, Ribeiro Pires, con-

,
4

4»

' 0-

Louvai-o todos os povos

Rose Meire

tou com a colaboração dos professores

da escola dominical, além de vários

membros.

o Eduardo é membro e

responsável pelo site da IPI

do Alto de Vila Maria, em São
Paulo. SP

(O Estandarte conta com 50

assinantes na Igreja do Alto de Vita

toaria}

{Informamos que nosso e-mail é

ipiavm@terra.com.br.
webmaster@ipiavm.org.br e

nosso site é http://

www.ipiavm.org.br)

Al* IPI de São Mateus em

São Paulo, SP, promoveu no dia

20/8/2005, um culto especial

com a participação de conjuntos

musicais das seguintes IPIs: Ci-
^

dade A. E. Carvalho, Vila Carrão,
|

Vila Talarico e 1
' de São Mateus. ^

A mensagem foi trazida pelo

licenciado Sandro Soares, da

Congregação da IPI da Cidade A.E. Car-

valho, o qual falou o quanto cantar pode

ser benéfico para o corpo e alma.

Parabenizamos a todos o grupos

participantes deste evento, em especi-

al ao Canção da Terra, da IPI de Vila

Talarico, que nos trouxe canções com

instrumentos e ritmos latinos.

Precisamos valorizar nossas raízes,

louvando ao nosso Deus sempre.

O grupo Canção da Terra participa

Grupo Canção da Terra

nos cultos dos primeiros domingos de

cada mês na IPI de Vila Talarico. Todos

são convidados. O culto tem início às

1 9h00. Nosso endereço é rua Santa

Gema, 65, Vila Talarico.

1

A Rose Melre é membro da

IPI de Vila Talarico, em São
Paulo, SP

(O Estar)darte não possui mnlwm

assinante na Igreja de Vila Talarico)

J
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Centro de Educação IVIusical
Há 4 anos semeando e colhendo frutos

Ivan Lopes Bueno

Há 4 anos. a 1^ IPI de São Paulo, SR

seguindo sua vocação de promover e va-

lorizar a música sacra, vem apoiando o

CEM (Centro de Educação Musical).

O CEM tem o objetivo de levar conheci-

mentos musicais para o meio evangélico,

para os assistidos pelos programas sociais

da igreja e para os interessados em geral,

Diferente de uma escola de música

regular, o CEM disponibiliza elevada qua-

lidade no ensino musical; não visa, em

primeira estância, formar músicos, mas

informar pessoas interessadas na arte

musical, levando-as a desenvolver seus

talentos, seja como cantores de coro ou

de banda de louvor, instrumentista de or-

questra e de conjunto, professor de esco-

la dominical e solistas.

Há mais de 4 anos lançamos a se-

mente e hoje colhemos os frutos. Enfren-

tamos desafios, mas, pela graça de Deus,

os superamos e obtivemos multas vitóri-

as. O CEM compartilha com todos os en-

volvidos a valorização das pequenas coi-

sas, dos gestos mais simples e o prazer

do fazer musical, para o louvor e a glória

de Deus, Por intermédio do CEM. o Minis-

tério da Música da 1^ IPI de São Paulo e

de outras igrejas têm se revitalizado, en-

riquecendo e diversificando a liturgia, con-

tribuindo para a formação e o desenvolvi-

mento de vários grupos musicais e o for-

talecimento dos grupos já existentes, atu-

ando como instrumento para a propaga-

ção do evangelho de Cristo e de adoração.

Graças ao CEM, muitos sonhos tornaram-

se realidade.

Só temos que agradecer a Deus por

ter nos concedido ricas bênçãos, como a

Orquestra Educacional, o Coral Educacio-

nal e a Banda (prática instrumental}. No

fina! de cada período letivo. todos os alu-

nos se envolvem numa bonita festa, num

gesto de oferta incondicional, formando

um grande "espetàculo" para a honra e a

glória do Deus Eterno,

Ainda há muito o que fazer, multo ca-

minho a percorrer para chegarmos aos

nossos ideais. Para conseguirmos chegar

lá, é necessário que a Igreja do Senhor

Jesus Cristo continue a nos amparar com

orações; que acreditem nessa missão de-

safiadora; que pastores, conselho e co-

missões constituídas continuem a nos apoi-

ar, sem os quais nossos sonhos sucum-

bem sem ao menos terem tido a oportuni-

dade de nascer. Rogamos a todos que !e-

0 diretor do CEM, Ivan

Lopes Bueno

vem os projetos do CEM ao

trono da graça para que

sejam aprovados por Deus

e para que Ele nos fortale-

ça e nos capacite a conti-

nuar a fazer dos sonhos realidade, segun-

do a graça maravilhosa de lesus Cristo,

nosso Senhor.

O Ivan é o diretor do Centro de

Educação IVIusical da 1° IPI de São
Paulo, SP

(O Estandarte conta com 153 assinantes na

í" IPI de São Paulo)

Um centro de estudos diferente

o CEM, criado em 1 5/9/2001 . ofere-

ce educação musical, com enfoque es-

pecial na música cristã e na prepara-

ção de lideres, instrumentistas e can-

tores para atuarem no Ministério da

Música.

A metodologia de ensino utilizada é

formulada com base em pesquisa,

comprovadamente eficaz para ensi-

no coletivo. O aluno tem contato ime-

diato com o universo musical e com

o instrumento.

Não é necessário saber música para

pertencer ao CEM. O aluno começa

aprendendo as primeiras notas e rapi-

damente pode participar das apresen-

tações regulares, tocando junto com o

professorou com outros colegas.

O CEM atende crianças a partir de 6

anos; adolescentes; jovens; músicos

da comunidade em geral, evangéli-

cos ou não. Qualquer pessoa que de-

sejar aprender, desenvolver habilida-

des e aprimorar seus conhecimentos

o CEM acolhe. Às pessoas que dese-

jarem aprimorar sua participação nos

cultos, ministérios, corais, bandas,

orquestras, conjuntos instrumentais,

conjuntos vocais, como solistas ou em

atividades sociais o CEM oferece seus

professores e sua estrutura.

Não é necessário possuir o instru-

mento; o CEM disponibiliza para o es-

tudo em sala de aula instrumentos e

acessórios.

A Orquestra Educacional é um fruto

importante desse projeto, onde alu-

nos ou outros instrumentistas podem

participar; é mais um espaço para o

desenvolvimento dos talentos para a

glória de Deus, O repertório abrange

os estilos sacro, clássico e popular.

O CEM também atua no terceiro se-

tor, como o trabalho desenvolvido com

crianças do Reforço Escolar Iracema

de Barros Bertolaso, da 1^ IPI, que

atende 80 crianças da região central

de São Paulo. São oferecidos dois cur-

sos: Musicalizaçào e Coral infanto-ju-

venil. Após um ano, todos os alunos

passam por uma avaliação de aptidão

e aqueles que demonstram talento

para a música são convidados a se-

rem alunos regulares. Eles são custe-

ados por patrocinadores.

Outro projeto sócio-cultural é o reali-

zado no bairro do Valo Velho, na peri-

feria de São Paulo, divisa coníi o muni-

cípio de itapecerica da Serra. São 30

alunos distribuídos em 9 cursos: Violi-

no, Violoncelo, Violão, Teclado, Bate-

ria, Coral infanto-juvenil. Teoria musi-

cal e Percepção, Iniciação musical atra-

vés da flauta doce e prática de conjun-

to. Este trabalho é feito em parceria

com a Associação Evangélica Bene-

ficente, que mantém os monitores

responsáveis pelo ensino.

Com 1 9 profissionais entre profes-

sores, estagiários, monitores e se-

cretaria, 38 cursos e mais de 200

alunos, o CEM se mantém financei-

ramente com as contribuições re-

gulares de seus alunos, patrocina-

dores e parceiros. No entanto, há

muito trabalho a realizar, o que sig-

nifica que existe necessidade de

mais pessoas envolvidas na manu-

tenção do CEM, seja como peque-

no patrocinador (pessoa física),

grande patrocinador (pessoa jurí-

dica) ou parceiros que queiram

abraçar este projeto.

Atualmente o CEM oferece os se-

guintes cursos: Baixo elétrico; Ba-

teria; Violão; Guitarra; Técnica vo-

cal; Canto; Saxofone; Flauta trans-

versal; Piano; Órgão; Teclado; Teo-

ria Musical e Percepção; Violino; Vi-

ola; Violoncelo; Contrabaixo; Práti-

ca orquestral; Prática instrumental;

Prática de canto coral. Para o próxi-

mo semestre teremos novos cursos.

Maiores informações: rua
Nestor Pestana. 136, 1° andar.

Consolação, São Paulo (SP),

telefone (11) 3255 6111 r. 215,

e-mail: cem@catedralonline.com
I
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2^ Igreja de Limeira participa de projeto
musical da Secretaria de Cultura

Ademir Borges

A Secretaria de Cultura de Limeira,

SR desenvolve alguns projetos musicais

com a participação da comunidade e um

deles, que vem obtendo destaque pela

grande presença de público, é o denomi-

nado "Projeto Seis e Meia".

Esse evento acontece todas as sex-

tas-feiras, com inicio a partir das 1 8h 1

5

e término previsto para 19h00 horas na

praça do Museu, ao lado do terminal de

ônibus na rua Carlos Gomes (centro de

Limeira).

Muitos músicos da cidade têm tido

oportunidade de apresentarem seus ta-

lentos, inclusive com a participação de

alguns que abrilhantaram o Festival MEL

(Música Ecológica de Limeira).

Os géneros são os mais variados como

MPB, sertaneja, samba, entre outros.

No mês de julho, houve a apresenta-

ção do "Grupo Hesedh" da 2^ IPI de Li-

meira, com um repertório variado de mú-

sica gospel, abrindo assim um espaço para

esse estilo musical, o que agradou o gran-

de público que compareceu, pois agora

conta com essa opção musical.

Parabéns aos irmãos Agnaldo, Joel,

Ana, Carol, Priscila, Rui, Valdenir, Lemuel

e lêda pela brilhante apresentação.

o Ademir é membro da 2" IPI

de Limeira, SP
(O Estandarte conta com 20 assinantes

na 2* Igreja de Limeira) "s^

Notícias da IPI de Santa Fé

Semana de Oração
A IPI de Santa Fé, PR, esteve a se-

mana toda intercedendo em favor da

Igreja Nacional. Como sugerido, tive-

mos a participação do Conselho da Igre-

ja (Presb. Daniel), Grupo de Louvor

(Presb. Ailton), Secretaria de Ação

Social e Diaconia (Diac. Ivone) e o Li-

cenciado Vanderlei Suzano. Cada qual

trazendo uma mensagem baseado no

livro do Apocalipse. Podemos dizer com

toda certeza que foi um momento es-

pecial, uma bênção, oportunidade de

todos, privilégio de poucos,

Comemoração do 31
de Julho

No sábado, 30 de julho, uma parte

significativa da IPI de Santa Fé (40

pessoas) locomoveu-se até a 2^ IPI de

Maringá para comemorarmos juntos

com o Presbitério de Maringá mais esse

aniversário. Na parte da tarde pude-

mos participar de "Grupos de Interes-

ses" (Encontro de Lideres do Presbi-

tério de Maringá) que aconteceu tam-

bém na 2^ IPI promovido pelo Presbi-

tério. À noite, participamos do culto

onde recebemos uma mensagem mui-

to significativa trazida pelo Rev. Silas

de Oliveira.

Deus e os portadores de
especiais

o Licenciado Vanderlei

Suzano falou na "Semana do

Excepcional" na cidade de

Itaguajé, PR, em uma de nossas

congregações. Foi um momen-

to realmente muito especial

para a vida daquela comunida-

de (onde o pastor é o Rev.

Américo Diniz Júnior). A Congre-

gação Presbiterial contou com

a presenças dos alunos da APAE,

professores, membros da comu-

nidade e autoridade locais, cer-

ca de 80 pessoas. É a igreja

abrindo as portas para quem

realmente necessita. Todo even-

to foi organizado pela jovem

Kelly Pinaffi, membro da Con-

gregação. A Kelly é lider do gru-

po de louvor e também profes-

sora na APAE.

Igreja de Santa Fé
tem agente e
assinante de O
Estandarte

Depois de vários anos sem assi-

nante e um agente, a IP! de Santa Fé

agora tem assinante e agente. É a

igreja entendendo a necessidade de

possuir o órgão oficial de nossa igre-

ja, Foram feitas as primeiras assina-

turas.

(O Estandarte conta com .-rj

2 assinantes na IPI de

Santa Fé. PR)
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Rev. Alcides Duque Estrada

O primeiro encontro deu-se no dia 3 1 /

10/2001 , no Santa Mônica Clube de Pontal

do Paraná. Presen);a quase total das igre-

jas e congregações (Antonina. Mergulhão,

Morretes. Pontal do Paraná e Guaratuba)

.

No dia 2/4/2005, os pastores e lide-

ranças do litoral se reuniram na IPI Cen-

tral de Antonina, já com apoio e presença

da 1
^ IPI de São José dos Pinhais, e deci-

diram retomar os encontros das igrejas

do litoral, planejando o seu 2° Encontro

para o dia 28/5/2005 na linda cidade

balneária de Guaratuba, abrilhantando as

comemorações do seu aniversário.

Destaques
Todos os encontros foram precedidos

por uma reunião dos pastores e liderança,

firmando objetivos e ações;

Presença total de mais ou menos 300

pessoas em cada encontro,

Foi criado um grupo de ação

missionária composto por pastores e re-

presentantes das IPIs do litoral do Paraná

para cumprir os objetivos;

Fortalecer igrejas e abrir novos

campos prioridade à reabertu-

ra da IPI de Paranaguá.

Promover encontros, palestras e

treinamentos de forças leigas.

Desenvolver projetos com parce-

rias.

Empreender esforços para criação

de um futuro presbitério.

Agendar encontros participativos

dosTPIs.

Deus tem se manifestado em nos-

so litoral através dessas iniciati-

vas. Em meio aos desafios, Ele tem

dado vitórias manifesta na presen-

ça contagiante e crescente por

parte das comunidades.

Nessa caminhada, temos recebido

adesões importantes:

Presença da 1' IPI de São losé

dos Pinhais nos encontros.

O Presbitério Sul do Paraná tem

dado total apoio por meio de sua

Secretaria de Missões. Um bom

exemplo está no projeto de rea-

bertura do TPI de Paranaguá de

sua iniciativa que veio ao encon-

tro do nosso ideal. Para 2006 será

uma realidade sob a graça de

Deus.

Encontro das IPIs do Litoral

Paranaense

«MT
t

Pastores e lideranças decidem promover II Encontro Guaratuba - II Encontro

III Encontro em Morretes Igrejas reunidas em Morretes em 20/8/2005

Rev. Alcides pregando na Congregação de Morretes Culto de aniversário da Congregação de Morretes

Também estamos articulando uma

parceria com a ECOSI para proje-

tos de saúde integral (espiritual-

sócio-fisico e psíquico), em locais

menos favorecidos do litoral.

Aniversário da
Congregação de
Morretes

No dia 2 1 /8/2005, a Congregação de

Morretes comemorou festivamente o 1
0°

38 Outubro de2005

ano de fundação, a caminho da organiza-

ção eclesiástica, prevista para 2006, Já

conta com um lindo templo, casa pastoral

e dependências de educação cristã. Está

bem localizada, próximo do centro dessa

turística cidade.

Para vermos consolidados todos os

objetivos, contamos com as orações de to-

dos os presbiterianos independentes. Com

esse informe desejamos motivar as de-

mais igrejas para estenderem, ampliarem

Todos os encontros foram

precedidos por uma reunião

dos pastores e liderança,

firmando objetivos e ações

os espaços de suas tendas e promoverem

o Reino de Deus.

o Rev. Alcides é o coordenador dos

Encontros das Igrejas do Litoral

Paranaense
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Rev. Eugénio Soria de Anunciação
_

Imagine uma foto antiga, guardada

em uma caixa de sapatos. Essa foto se

encontra mofada e borrada; a pessoa que

está em primeiro plano tem o seu rosto

desfocado. Parece ser alguém familiar...

O formato do rosto não é estranho...

Karl Barth foi um pastor e teólogo

suíço, que lutou contra o nazismo e a

igreja estatal, sendo um dos defensores

da igreja confessante na Alemanha na-

zista. Em sua Dogmática Evangélica, ele

lança quatro perguntas muito pertinen-

tes acerca da igreja em sua época que

são extremamente atuais.

Até que puto a igreja

ct^respoine o seu nome?
O nujuAtifica a pessoa. Somos

reconh^^^nr nosso nome. Nossa

fisionor^^^Kciadada a nosso nome.

O pens^^^fe Barth focalizava a es-

sência HP^I. o termo igreja, é en-

contrado no Novo Testamento

(ekklesia) e vem da junção de uma pre-

posição (ek) mais um verbo (kaleo). A

preposição grega (ek) é. em português,

um pleonasmo, pois significa "algo que

sai de dentro para fora", enquanto o ver-

bo (kaleo), denota "chamar".

Morfologicamente, então, igreja

(ekklesia) é a composição daqueles que

são chamados para sair de dentro para

fora! Biblicamente, é a ordem dada por

Jesus à igreja embrionária, ainda nos

discípulos, em Mateus 28.19 e 20:

"Onde quer que vocês estejam, façam

Esquecemos que a

verdadeira e única

função da igreja - fazer

discípulos (levar as

pessoas a serem como
Jesus) - tem. em seus

variegados ministérios,

a oportunidade de

preparar os santos

para a obra do

ministério, para que o

Corpo de Cristo seja

edificado (Efésios

4.12).

uai o

discípulos de todas as nações (etnias)..."

Temos sido essa igreja? Temos dei-

xado o conforto e o comodismo para fazer

discípulos? Isto é muito diferente de tra-

zer pessoas para a igreja, já que é um

movimento de fora para dentro! O foco é

de dentro para fora!

Até qae ponto a igreja existe

como manifestação prática

dHMMessdncla?
Tendj|(flTi nfieoto^que a essência da

igreja é compo^^or aqueles que são

lentro para fora.te-

[lodo como manifes-

tamos esta realidade. A maior contradi-

ção da igreja evangélica é não saber exa-

tamente para que finalidade ela existe. O

apóstolo Paulo lembrou aos coríntios que

o corpo é formado por muitos membros e

que todos possuem a mesma Importân-

cia. É complicado demais quando diferen-

tes ministérios, todos importantes para a

igreja, ab-rogam para si, a primazia. A

diaconia é mais importante que o minis-

tério infantil... O louvor é mais importan-

te que a pregação... O coral é mais impor-

tante que o ministério de casais... Esque-

cemos que a verdadeira e única função da

igreja - fazer discípulos (levar as pessoas

a serem como Jesus) tem, em seus

variegados ministérios, a oportunidade de

preparar os santos para a obra do minis-

tério, para que o Corpo de Cristo seja

edificado (Efésios 4.12).

to a igreja é de
nta?
ejas são verdadei-

recem ser algo na-

Ltempo bizarros... A

^teJHI^Hetir a imagem de

demonstrann graça de Deus em

um mundo sem graça! Deus é amor ( 1 João

4.8). mas nós, seus filhos, muitas vezes

não somos amor.., Somos seres

preconceituosos, pedantes, egoístas, pre-

ocupados apenas com nossos próprios in-

teresses.

Se nossa essência envolve alcançar-

mos todas as pessoas, para ajudá-las a

encontrar a imagem perdida de Deus em

suas vidas (discipulado), temos feito isto

com amor? Não precisamos nem falar de

nossas atitudes com relação a meninos

de rua, mendigos, prostitutas e

drogaditos, A verdade é que nós, como

igreja, não temos nos preocupado com a

eternidade dessas pessoas. Iludimo-nos

com a idéia anestésica de que estamos

adjetivava

dade terapê

apenas de passagem neste mundo. De

preferencia, uma passagem de férias e

passeio, aproveitando tudo o que a vida

tem a nos oferecer.,.

igreja

firma e
ctativas que

muito utilizada no

O e inicio desta

omo uma comuni-

é verdade. No pro-

cesso de "sair de dentro para fora", res-

gatar as pessoas, apresentar-lhes a ima-

gem perdida de Deus, a igreja funciona

como comunidade terapêutica. O pro-

blema é que muitas vezes, nós, antigos

participantes desta comunidade tera-

pêutica, "nascidos na igreja", vivemos

em um estado de torpor espiritual, in-

diferentes ao nosso próprio coração.

Certa vez escreveu C, S, Lewis: "O

nariz do cristão deve estar mais atento

ao próprio esgoto Intimo". Muitas ve-

zes matamos emocionalmente irmãos

que agem de um modo com qual não

concordamos, falamos pelas costas e

não tratamos dessas dificuldades à luz.

E isto tem se repetido anos após ano. E

a imagem perdida de Deus em nós fica

cada vez mais embaçada, Com isso, dei-

xamos de ser uma comunidade terapêu-

tica, para sermos apenas um clube reli-

gioso.

Para finalizar, voltemos à foto bor-

rada, onde a pessoa que está em pri-

meiro plano tem o seu rosto desfocado.

Parece ser alguém familiar... o formato

do rosto não lhe é estranho...

A propósito, uma igreja que não for-

ma o caráter de Cristo nas pessoas, que

se ocupa mais com seus eventos e mi-

nistérios, em detrimento das feridas e

amarguras de seus próprios membros,

que pouco se importa com aqueles que

ainda não conhecem a Deus e que, por

fim, são mais pessoas da lei que mata

do que da graça que salva e cura, tal

igreja é o rosto desta foto borrada.

Temo de reavaliar nossa vida para não

permitir que nossa igreja seja essa igre-

ja sem rosto...

o Rev. Eugénio é pastor de 1"

IPI de Maringá, PR .-^
(O Estandarte conta com 70

assinantes na 1' Igre/a de Maringá)
•
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IPI de Lençóis Paulista

iiomenageia pais

Presb. Eduardo Magalhães

O evento superou as expectativas e

reuniu 160 pessoas.

Elas participaram da primeira cami-

nhada "Com Cristo pela Familia", em ho-

menagem ao Dia dos Pais, promovida pela

IPI de Lençóis Paulista. SR no sábado. 1

3

de agosto de 2005.

Com um percurso de 6 quilómetros,

entre a IPI de Lençóis e a Chácara Cinco

Estrelas, no bairro São Judas Tadeu, o

evento superou as expectativas, segun-

do os integrantes da Coordenadoria de

Adultos, responsável pela organização do

evento.

A programação contou com apresen-

tações do conjunto musical da igreja, al-

moço de confraternização, bem como vá-

rias atividades recreativas durante todo o

dia<

Além da parte recreativa, o evento foi

marcado por uma devocional dirigida pelo

Rev. Silas de Assis Brochado.

A caminhada "Com Cristo pela Fami-

lia" contou ainda com a participação de

presbíteros, membros e convidados. A

Coordenadoria dos Adultos planeja reali-

zar outras atividades e eventos até o final

do ano.

o Presb. Eduardo é jornalista é

membro da 1" IPI de Bauru, SP
(O Eslandarle conta com 33 assinantes

na Igreja de Lençóis Paulista) "s-

I
ARTIGO

Clamor pela nação
Áquila do Lago Nogueira

Diante aos fatos ocorridos em nossa

nação nos últimos tempos, tenho me per-

guntado cada vez mais; "Por que está

acontecendo tanta coisa suja em meio

aos nossos governantes?"

Cada vez que se inicia um noticiário,

^
as primeiras manchetes são a respeito

da corrupção, e isso 24 horas por dia.

Às vezes tudo isso provoca um sentimento

de raiva.

IMas nós temos uma parcela de culpa

por tudo isso. Vou explicar melhor.

PesquÍ5.d^ dizem que nosso pais hoje

tem cerca de 40 milhões de "evangéli-

f os". Até que ponto isso é verdade? Como

púde uma nação com tantos "servos" de

Deus estar na situação em que nos encon-

tramos hoje?

Será que as pessoas sabem o sentido

do ser evangélico? Muitos dos que assim se

entitulam nem conhecem os evangelhos na

Bíblia.

Há tempos atrás éramos denominados

protestantes. Naquela época, isso provocava

respeito. Os outros nos viam como pessoas

sérias, honestas. íntegras e de boa Índole.

E, hoje, com a chamada "populari-

zação" do evangelho? Digo "populari-

zação", pois muitas pessoas, movimentos e

igrejas fizeram do evangelho uma forma de

se autopromoção. Isto é muito sério, pois

muitas pessoas foram conquistadas sem

sequer uma mudança de vida. Dessa ma-

neira a igreja não está levando o evange-

lho para o mundo e, sim. o mundo está vin-

do para dentro das igrejas e as contami-

nando. Acabamos ficando cada vez mais

conformados com o que acontece. Por cau-

sa disso, atualmente, quando dizemos que

somos evangélicos, as pessoas já ficam com

"um pé atrás", desconfiadas,

Mas o quem tem a ver este caos em

que se encontra nosso país em meio à

corrupção com a igreja?

Volto a dizer, tem muito a ver!

O que temos feito para melhorar ou

mudar a nossa nação? Será que não nos

limitamos a falar mal de todos os que nos

governam?

A Escritura diz que toda autoridade é

instituídaporDeus(Romanos 13.1). Talvez

perguntemos: como pode Deus nos colocar

sob um governo de pessoas assim?

Agora chegamos ao ponto desejado. Será

que nós temos intercedido pela nossa nação,

pelos nossos governantes, e principalmente

para nos dar discernimento nos momentos de

escolha (nas eleições)?

Quanto tempo temos dedicado a nos colo-

carmos de joelhos perante Deus, orando em

favor da nação? Como a gente pode almejar

um pais melhor se nem o que está ao nosso

alcance a gente faz?

Muitos dizem: "Politica não é coisa para

um servo de Deus!" Isso está errado, pois.

como iremos lutar por projetos e ideais, se

não nos envolvemos?

É ai que entra o poder de nossas orações

pelos servos de Deus que estão na politica,

pois. naquele ambiente em que estão, é muito

40 Outubro de 2005
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Duas vezes mães!
Elas são as nossas vovós!

Maria Elisabete de Azevedo Botelho

As avós, em todos os tempos, são o

exemplo de que ser mãe é mesmo especi-

al. Tanto que elas são mais que mães.

Cuidam de netos e até mesmo de bisne-

tos. São várias vezes mães.

Pela terceira vez, a IPI Filadélfia, de

Santo André, SP, reuniu as vovós da igreja

para uma tarde especial. Os motivos para

isso são muitos: as vovós gostam muito

de ser lembradas; não há atividades es-

peciais para elas no dia-a-dia da igreja; a

maioria delas não consegue separar um

tempo em sua rotina para festas e come-

morações para si próprias. Enfim, há mui-

tos motivos e há o principal deles: elas

merecem!

Desta vez. a comemoração do Dia da

Vovó, (oficialmente, dia 25/7), ocorreu

no 1" sábado de agosto, devido à come-

moração do aniversário da IPI do Brasil

no Presbitério do ABC.

A programação constou de uma ativi-

dade lúdica de aquecimento, dirigida pela

Profa. Marta Miccheloni Rosa, da 1
^ Igre-

ja Batista de nossa cidade, que apresen-

tou diversos exemplos de atividades que

podem ser feitas pelas vovós com muito

conforto.

Em seguida, houve uma devocional.

dirigida pelo pastor da igreja, Rev. Abimael

Lara, para edificar e animar as vovós, além

de anunciar a salvação em Jesus Cristo às

vovós não crentes.

Depois, foi servido às 35 vovós pre-

sentes um farto e delicioso chá da tarde,

preparado por suas filhas e nelas em nome

de todo o Departamento Infantil da igre-

ja. Enquanto comiam, cada vovó foi convi-

dada a se dirigir a uma sala especialmen-

te ornamentada para ser fotografadas,

num ambiente lindo e aconchegante. As

fotos foram, depois, entregues a elas como

recordação desse dia.

Músicas especiais e um cânone can-

tado em 4 idiomas (português, inglês,

espanhol e numa língua indígena) permi-

tiram que as vovós experimentassem sen-

sações diferentes. Muitas delas falaram

uma frase em outro idioma pela primeira

vez na vida e estrearam cantando em um

coral. Foi realmente uma tarde agradá-

vel!

Na saída, os agradecimentos delas e

a nossa recompensa, por vermos seus

olhinhos brilhando e seus rostos

embelezados pela alegria.

Obrigado, vovós tão queridas!

A Maria Elisabete é a diretora

do Departamento Infantil da IPI

Filadélfia, em Santo André. SP
(O Estandarte conta com 15 Jfã

assinantes na Igreja Filadélfia)
-~

difícil de se manterem com integridade. A todo

instante eles são provados. São poucos os

que não se deixam corromper

Isto tudo é muito grave! Será que nós sa-

bemos o que está acontecendo no poder? Se

soubéssemos, não estaríamos tão acomoda-

dos. Tudo isso representa falta de interesse e

de fé da nossa parte.

O que aconteceria se "40 milhões" de

pessoas intercedessem pela pátria pelo me-

nos 5 minutos por semana? Certamente a

nossa situação seria muito diferente!

Mesmo que não sejam os "40 milhões"

mas, sim, todos os membros das Igrejas

Presbiterianas Independentes do Brasil, isso

provocará mudanças.

Nós temos a arma mais poderosa contra

tudo isso: a oração com fé (Hebreus 1 1 .6).

Se quisermos fazer diferença neste país.

oremos, intercedamos e clamemos ao

Senhor, pois "fe//z a nação cujo Deus é o

Senhor" \

Não deixemos que este seja somen-

te mais um texto que tenhamos lido, mas

oremos por esta nação que tanto precisa

do poder e misericórdia de Deus.

Comecemos agora mesmo a interce-

der por nosso pais!

Criemos um espaço no calendário da

igreja para a intercessão e oração pela

nossa pátria e governantes!

Áquila é ntegrante da

Coordenadoria de Adultos da

1" IPI de Belo Horizonte, MG
(O Estandarte conta com 9 assinantes _lsí

na 1' Igreja de Belo Horizonte) ^ »
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Mais um ano de vida r

O sorriso Inconfundível. largo e cheio de

alegria traduz essa garota maravilhosa.

Juliana de Moraes Pandagis Emygdio é es-

tudante do y ano de Direito na Universida-

de de Sorocaba, Sabe escolher muito bem

as palavras e age sempre com justiça pe-

rante amigos e situai^ões, Além disso, Juju

(como é chamada) faz aulas de ballet clás-

sico e contagia a todos com a sua desen-

voltura e delicadeza dentro e fora do palco!

Juliana completou ZO anos no dia 31 de

julho, mas as comemorações começaram

no dia 29. Meus pais, Rev. Mário Edson e

Elizabete, amigos e eu (a irmã) organiza-

mos uma festa surpresa para essa pessoa

tão especial. Foram momentos multo agra-

dáveis que ficarão marcados em nossa vida.

Que a Juju continue a nos dar o prazer de

mais anos de amor, alegria e amizade.

Agradecemos a Deus por abençoar o nos-

so lar e desejamos que Ele continue a ori-

entar a vida da juliana, assim como a de

nossa familiae amigos.

Mariana Emygdfo, 8" IPI de

Sorocaba, SP ^
(O Estandarte conta com 10 assinantes

na ô" Igreja de Sorocaba)

O Enzo Chegou!

Sim, ele chegou! O nosso filhinho Enzo

Souza Baracho nasceu no dia 11/

11/2004, ás 7h55 da manhã no

Hospital Evangélico de Londrina, PR,

com 3.490kg e 49cm. Ele é filho dos

subscritores desta nota. Os avós

paternos são José Donato dos Anjos

e Genilde Baracho dos Anjos e os

maternos são o Rev. Oliveira de Sou-

za e Nair Costa de Souza,

O Enzo veio a este mundo e nos en-

cheu de alegria e gratidão.

Rev. Ricardo Baracho dos Anjos

e Sandra Costa de Souza

Baracho dos Anjos

Nasceu Elisa Raquel!

15° aniversário-Rosangela

Em 20/1 1 /2004, foi comemorado o 1
5"

aniversário de Rosângela Alves Bueno

(Kica), com um culto de gratidão a Deus.

Ela é filha dos irmãos Osmar José Bueno e

Rosinete Alves Duarte Bueno, membros

da IPI de Pirapitinga, GO

É uma jovem exemplar, muito querida por

toda a igreja.

Participa do coral Fonte de Amor.

Parabéns, Rosângela!

Leandro Alves Duarte, membro
da IPI de Pirapitinga, GO

(O Estandarte conta com 10 assinantes

na Igreja de Pirapitinga) sr

r

Com muita alegria, noticiamos o nas-

cimento de Elisa Raquel, Ela é filha

dos irmãos Rogério da Silva Coelho

e Creuza Resende Moura Coelho. A

Creuza já ocupou os cargos de se-

cretária e vice-superintendente da

escola dominical na IPI do Jardim

Tremembé, em São Paulo, SR

Elisa Raquel nasceu no dia 10/8/

2005. às 1 6h45, com 2 quilos e 840

gramas e

49 centímetros. Ela foi apresentada

à igreja no dia 5 de setembro.

Rev. Marcelo Camargo dos
Santos, pastor da IPI do Jardim
Tremembé, em São Paulo,SP

O Estandarte conta com 4 assmantes na

Igreja do Jardim Tremembé)

80 anos

No dia 9 de agosto, a IPI de Bandeirantes.

PR. agradeceu a Deus, com um culto de açào

de graças, pelos 80 anos da irmã Eliza de

Oliveira Bueno, a "Tia Eliza" como é conheci-

da carinhosamente pela a congregação.

Nascida em 9/8/1 925, na ddade de Itapira,

SR veio ainda menina para Bandeirantes

em companhia de seus pais, Isaura e Luiz

de Oliveira, crentes temente a Deus já fale-

cidos. Casou-se com o saudoso João de

Freitas {ja falecido) (primeira profissão de

fé da IPI de Bandeirantes), com quem teve

7 filhos, 1 8 netos e um bisneto.

À tia Eliza os cumprimentos da IPI de Ban-

deirantes.

fO Estandarte conta com 18 assinantes -lã
na IPI de Bandeirantes, PR) *sr

Casamento: Lígia e Danie

No dia 8/1/2005. a família do Missionário

Elional Rios e Maridete Nascimento feste-

jou a realização do enlace matrimonial de

sua filha Ligia Nascimento com Daniel Cu-

nha, celebrado pelo pai. Miss° Elional. que

está na missão há mais de 20 anos, aben-

çoado por Deus. Louvamos a Deus pela

união de Ligia e Daniel. Desejamos que o

Senhor derrame sobre suas vidas a bên-

ção de que necessitam.

Lígia Nascimento Cunha

d? Outubro de 2005
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Bodas de Esmeralda: Júlia e
Hélido

Missionário Natã lança 4° CD

O casal Hédilo Dutra de Moraes e Júlia

Camargo de Moraes completou, no dia

29 de julho. 55 anos de vida conjugal.

Há 55 anos Hédilo e Júlia se casaram em

Londrina, PR. no sitio do Presb. Belmiro

{pai de Hédilo), sendo oficiante o sau-

doso Rev. Jonas Dias Martins.

A longa caminhada do casal lhe rendeu

vários frutos; a família grande é com-

posta por 9 filhos (sendo um deles -

Hédilo Filho - falecido há 30 anos), 20

netos e 5 bisnetos.

O culto de ação de graças pelas Bodas

de Esmeralda foi realizado no dia 3 1 de

julhò e dingido pelo Rev. Mário Edson

Pandagis Emygdio (8^ IPI de Sorocaba),

genro do casal, que também trouxe a

meditação da Palavra. Após a bênção

impetrada pelo Rev, Simeào Ladeira

(1
1* IPl de Sorocaba - também ofici-

ante das Bodas de Ouro do casal), foi

oferecido um almoço a todos os con-

vidados.

O desejo da familia e dos amigos é que |
Hédilo e Júlia continuem sendo uma bên-

ção e um exemplo na vida. Deus conti-

nue dirigindo seus passos. %
"As muitas águas não poderiam apa-

gar este amor, e nem os rios afogá-lo"

(Pv87).

Mariana de Moraes P.

Emygdio. neta do casal, 8"

IPI de Sorocaba. SP
(O Estandarte conla com 10

assinantes na 8' Igreja de Sorocaba) sr

Casannento: Vanessa e Eber

Casaram-se no dia 1 8/6/005.

às 1 9h00, no templo da Igre-

ja Evangélica Cristã Presbi-

teriana em São Paulo. Capital,

os jovens Eber Evangelista e

Vanessa Soares 5, Evangelista.

A familia. toda presente, es-

tava mui feliz e grata a Deus

pelo enlace matrimonial, que

ocorreu numa esfera de gran-

de beleza e ternura.

A cerimónia foi celebrada pelo

Rev. Ezequias Alves

Evangelista, pai do noivo, acompanhado da Presba. Julieta Alves C. Evangelista, mãe do

noivo, a qual leu os ates civis do casamento. Foi uma experiência ímpar na vida dos pais do

noivo.

O templo estava ornamentado com beleza e simplicidade, acomodando um grande número

de amigos e irmãos.

Foi um evento marcante e de altíssimo ni-

vel. fazendo jus ao trabalho que é de ex-

celente qualidade.

Estiveram presentes pessoas das mais

diversas denominações, de loinville. SC, e

região, assim como inúmeras pessoas não

evangélicas que conhecem o missionário

de longa data e acompanham com carinho

seu trabalho.

O evento foi muito bem divulgado por toda

a cidade através da televisão, jornais e

emissoras de rádio, além de 1 0 outdoors

e milhares de cartazes e panfletos.

O CD, que tem como titulo: "Sou Feliz!",

contou com a produção executiva do pró-

prio Natã. ficando a produção musical e

arranjos com conta do ilustre maestro

Marinho Brasil, de São Paulo. Além disso,

teve a participação especial do quarteto

Asafe. com sua excelente performance

musical. É composto na maior parte por

hinos e músicas tradicionais, mas com ar-

ranjos e apresentação de altíssimo gaba-

rito.

O evento de lançamento, em alto estilo,

aconteceu no famoso Teatro histórico Har-

monia Lyra, um dos mais antigos da cida-

de. Destaque também para a participa-

ção, ao vivo. da banda instrumental e

musical, vinda de São Paulo, que muito

enriqueceu o trabalho que, inclusive, será

editado na versão DVD.

O Natã é uma pessoa extraordinária. Um

servo de Deus totalmente desprendido e

Comemoração do
aniversário da Reforma .

Protestante i

No próximo dia 31 de outubro, estaremos comemorando mais uma ani-

versário da Reforma Protestante do Século XVI,

No dia 31 de outubro de 1517, na Alemanha, Martinho Lutero deu

origem ao movimento de reforma, ao divulgar suas 95 teses contra a venda

de indulgências.

Neste ano de 2005, estamos, portanto, comemorando o 488° ano da

Reforma.

A data não pode ser esquecida!

muito consagrado. É Presbítero da l*" IPI

de loinville e dirige uma congregação, o

Espaço Esperança, em um dos bairros

mais carentes da cidade. Com menos de 3

anos. já conta com mais de 50 membros e

se prepara para ser organizada em igreja,

O trabalho é fr uto de uma visão puramen

te missionaria. Seu objetivo é a divulgação

da mensagem do evangelho, através da

valorização da boa musica e do seu teste-

munho pessoal, vocação inquestionável na

pessoa do querido missionário.

Para seu sustento pessoal e de sua espo-

sa Adamaris, Natã conta com os recursos

de uma farmácia de sua propriedade. De

forma que as apresentações nas igrejas

interessadas ficam por custos bastante

reduzidos. As arrecadações de ofertas e

vendas de CDs são destinadas exclusiva-

mente para obra missionaria.

Louvamos a Deus por esse belíssimo tra-

balho, e recomendamos o nosso querido

missionário e cantor Natã a tantos quantos

queiram contar com sua participação em

suas igrejas.

Contatos para agendar apresentação de-

vem ser feitos com a Adamaris pelos tele-

fones: (47) 436-2440 6436-0889. Vale a

pena conhecerl

Rubem Teodózio Pires Machado,
agente de O Estandarte da 1" IPI de

Joinville, SC
(O Estandarte conta com 3 assinantes na V'

Igreja de JoInvillB)

Os princípios fundamentais da Reforma devem ser recordados e estudados!

Entre outras coisas, os reformadores defenderam as seguintes doutrinas:

salvação pela graça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo;

autoridade suprema das Escrituras Sagradas, que devem ser livre-

mente examinadas e estudadas pelos crentes;

sacerdócio universal de todos os cristãos;

reforma continua da igreja segundo as Escrituras,

Esses princípios continuam válidos e são profundamente atuais.

Com gratidão a Deus, celebremos mais um aniversário da Reforma!
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Projeto Natanael sob
nova coordenação
Rev. Marco Antonio Barbosa

Após um ano e meio com a responsa-

bilidade de dirigir o Departamento de

Publicações do Projeto Natanael, pela

graça de Deus estou novamente na coor-

denação geral do mesmo. Aceitei esse

desafio por entender que este projeto nas-

ceu no coração de Deus, o qual tem sido

direcionado ao coração da igreja.

Acredito que a evangelização e o

discipulado não se restringem a falar de

um Deus transcendente, mas do Deus que

viveu a dura realidade do ser humano e

que entende suas carências, seus medos,

suas necessidades, sejam elas de conhe-

cimento da Palavra, de alimento, de tra-

balho, enfim, de tudo que possa resultar

em vida digna, Por isso, a igreja precisa,

através do Evangelho, apresentar o Pão

da Vida, o qual liberta o ser humano do

pecado, na integralidade do seu significa-

do, o que envolve a luta contra o egoismo,

o individualismo, a soberba, a violência, a

exploração do outro, que dificultam e não

permitem que as pessoas vivam com dig-

nidade.

A proposta do Projeto Natanael,

desvinculada da visão da missão integral,

é o mesmo que oferecer a alguém com

sede um copo sem água.

Cursos oferecidos
pelo Projeto Natanael

Para que a igreja tenha consciência

de que está a serviço da Missão de Deus.

tendo o privilégio de representar a Deus

no mundo e. diante do mundo, apontar

para Deus, o Projeto Natanael oferece

dois cursos: Evangelismo Pessoal e Mis-

são Urbana.

O primeiro, com ênfase na

evangelização prática, passando por toda

a base biblica sobre evangelização e trei-

namento básico para um contato pessoal

de apresentação do Evangelho,

O segundo refere-se á Missão Urbana

e tem como objetivo conscientizar a igre-

ja de que há muito que realizar na cidade,

sendo necessário trabalhar em função da

real necessidade diante das injustiças que

são geradas no mundo urbano. Só a ação

amorosa do Corpo de Cristo, num compro-

misso com aqueles que sofrem, pode

abrandar as dores e frustrações de tanta

gente que não tem a quem recorrer. O

curso também mostra como o ministério

da igreja na cidade deve ser realizado de

uma maneira relevante para o contexto

em que ela está inserida. Este curso, além

de ser pautado na pesquisa bibliográfica,

também é fruto do trabalho realizado pela

equipe do Projeto Natanael em mais de

300 igrejas locais na IPI do Brasil e, tam-

bém, fruto das reflexões desenvolvidas na

disciplina de Missão Urbana no nosso Se-

minário de Londrina.

Contatos para
cursos

(43) 3339-1331 - Falar com
o Lie. Marcos Vinícius Ribeiro;

(43) 3334-1971 /

3339 -0276 - Falar com o Rev.

Marco Antonio Barbosa

Correspondência: Av, Madre
Leònia Milito, 2.159 -

CEP 86050-270 - Londrina.PR.

E-mail:

projetonatanael@hotmait.com

O Rev. Marco Antônio é o
coordenador do Projeto Natanael

Ouem são nosso

Missionário Vinícius Silva de Lima

I

Nasci e me criei em Viamão, RS,

onde tive uma vida comum, sendo mi-

nha mãe professora e meu pai funcio-

nário publico. Mesmo numa família de

4 filhos, pude concentrar minha vida na

escola regular pública até a universi-

dade. Minha vida religiosa também

acompanhou o ordinário na Igreja Ca-

tólica Romana, sendo que minha famí-

lia nunca fora realmente praticante.

Isso até os 1 5 anos, quando por influ-

ência de amigos e livros me tornei um

ateu convicto, simpatizante do marxis-

mo. Com o passar do tempo, acabei me

envolvendo também com algumas prá-

ticas do espiritismo e simpatia com o

movimento Nova Era.

Ao iniciar o primeiro semestre do

curso de Agronomia da Universidade

Federal, encontrei um antigo colega da

escola de 2° grau. Ele teve uma experi-

ência de conversão a Jesus Cristo e tes-

temunhou para mim. Entre desconfian-

ças, preconceitos e lutas tornei-me cris-

tão em alguns meses, As experiências

positivas foram muitas: mudança de

personalidade, uma causa digna pela

qual lutar, conversão de membros da

minha família e amigos, além de uma

grande paixão por Jesus e pela sua obra.

No meu primeiro ano como cristão,

liguei-me a Igreja Batista Filadélfia de Por-

to Alegre e, posteriormente, a uma con-

gregação da mesma igreja no município

de Guaíba, auxiliando um trabalho que

estava iniciando. Ali permaneci por 4 anos

até concluir a universidade e ir para a ci-

dade de Castro, PR, onde fiz meu estágio

final, lá durante o primeiro ano de conver-

são, brotou em mim o desejo de uma de-

dicação mais integral á obra de Deus. En-

tretanto, aconselhado pelo pastor da igre-

ja e por amigos, optei em terminar a fa-

culdade que iniciara.

Ao me mudar para a cidade de Castro,

conheci a IPI do Brasil, onde me identifi-

quei com sua teologia e eclesiologia. Agu-

çou-me, então, a vontade de permanecer

mais envolvido com as atividades nela

desenvolvidas. Através desta igreja tam-

bém conheci minha esposa. Meu

envolvimento com a igreja foi tão grande,

que permaneci quase um ano trabalhan-

do integralmente no ministério, embora

como leigo. Fui presbítero, auxiliava no

grupo de células, no ensino e ministração

da Palavra, nas visitas, na administração

geral da igreja, em um programa

evangelistico de rádio, entre outras ativi-

dades. Com todo esse envolvimento, per-

Missionário iUataniel Santos Silva

Nasci em uma família confusa, sem

definição religiosa. Quando criança,

meus pais me levavam para Igreja Ca-

tólica e para o Candomblé. Aprendi a

bater tambor no Espiritismo, a adorar

ídolos no Catolicismo, a cheirar

palitínho na "Seicho-no-iê". Enfim, me

tornei um místico. Na adolescência,

me envolvi com drogas e, por curiosi-

dade, conheci desde o lança perfume

até cocaína. Com isto fiquei 1 1 anos

perdido no tempo, acabando por ser

preso. Afastei-me da minha família, co-

nheci muitas pessoas boas e outras ru-

ins, muitos lugares bonitos e feios. Es-

tava totalmente desorientado, perdi-

do. Passei pela Febem e pela Policia

Federal. Sempre estava em busca de

algo que pudesse me satisfazer. O va-

zio na minha alma era grande.

Hoje. vejo que Deus sempre teve

um plano na minha vida, sempre me cha-

mou, esteve sempre pronto para me cor-

rigir e me perdoar (Pv. 1 ,23). Aos 24 anos,

andando pelas ruas de Imperatriz, MA (já

voltando para casa em São Luiz, MA) em

busca de solução, encontrei um Pastor,

que me entregou um livro intitulado "O

mais importante é o amor". Li na capa a

passagem de I Coríntios 13, chamando

minha atenção porque era exatamente o

que eu precisava. Dias depois encontrei

novamente aquele Pastor, que vivia este

amor da Bíblia que havia lido, pois este

homem me levou para sua casa, não se

importando com a minha aparência, quem

eu era, o que eu fazia. Cuidou de mim

como um filho, dando-me roupas, alimen-

tos, atenção e carinho. Eu precisava me

libertar e este amado Pastor me levou ao

centro de recuperação. Ali eu comecei a

viver. Tirei meus documentos. Conheci o
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nissionarios

cebi a necessidade de uma melhor prepa-

ração para o ministério, tendo o desejo de

ingressar num seminário teológico.

Ainda trabalhei na minha profissão em

Santa Catarina por quase 2 anos, mas sa-

bendo do trabalho missionário da IPI do

Brasil em Porto Alegre, região onde fora

criado e com pouca influência evangélica,

eu e minha esposa decidimos participar

do desenvolvimento da igreja nesse local

e buscar condições para que eu pudesse

estudar em um Seminário.

Com o apoio dos missionários locais,

cursei o Seminário Batista do Rio Grande

do Sul de 2001 a 2004. A partir de 2005,

fui convidado pela Secretaria de Missões

para integrar o corpo de missionários que

atuam no Projeto Presbitério Gaúcho, jun-

to à cidade de Viamão. Assim estou tendo a

experiência de ser um missionário autócto-

ne, atuando na mesma região onde fui cri-

ado e onde tenho muitos conhecidos.

No município, existem mais de 150

vilas e bairros, com muitos problemas so-

ciais, A ação da prefeitura nesse sentido é

deficitária, trazendo como consequências

a violência, as drogas e muitos roubos de

casas e estabelecimentos comerciais, Para

enfrentar esse desafio temos como estra-

tégia o trabalho em pequenos grupos, o

qual já é uma extensão

das atividades desen-

volvidas pela IPI de Por-

to Alegre. Nosso projeto

é abrir uma congregação.

Faço uso de minha profissão

para desenvolver atividades na

área social do município como igre-

ja. Também articulo para que os inte-

grantes das células participem de ativi-

dades sociais, tornando a igreja conhe-

cida na cidade e ampliando os vínculos

com a comunidade.

Outra estratégia são atividades

lúdicas e de lazer realizadas periodica-

mente em parceria com a igreja de Por-

to Alegre - jogos de futebol, churrasco,

roda de chimarrão. jantares, tertúlia

(mostra de expressões artísticas nati-

vas em volta de um fogo de chão, etc).

Nesse sentido, procuramos valorizar a

cultura local, tendo como modelo a

encarnação de Cristo.

o Vinícius é missionário da

Secretaria de IVIíssões

Av. Bento Gonçalves, 1013 •

Galeria das Américas - apto 306

CEP 94400-000 - Viamão, RS -

viniciustche@hotmail.com

amor de Deus. Mesmo estando perdido,

Ele me tirou do monturo e me fez sentar à

mesa com os príncipes. Depois de 9 me-

ses, compreendi que Deus me amou para

que eu amasse outras pessoas. Deus der-

ramou do seu amor tão profundo no meu

coração por jovens dependentes que me

colocou na liderança daquela casa como

obreiro voluntário. Ali passei mais 3 anos.

Nessa época ansiava conhecer mais da

Palavra. Comecei a cursar um seminário.

A minha vida já estava mudada. Já era

membro da Igreja Cristã Evangélica. Já

havia reestruturado o meu relacionamen-

to familiar e continuava sendo obreiro no

Centro de Recuperação. No último ano do

meu seminário, conheci a minha esposa,

já então missionária da Secretaria de Mis-

sões da IPI do Brasil.

Comecei a conhecer a igreja e também

me apaixonei pela sua forma de governo,

organização, história e

disciplina. Casei-me com

Cláudia no ano de 95 e

comecei a fazer parte do

quadro dos missionários da

SMI em 96. Nosso primeiro

campo juntos foi em Vilhena, RO

Deus nos presenteou com Diego,

nosso filho está com 9 anos.

Trabalhamos um ano em Cuiabá e foi

uma bênção. Hoje estamos no Projeto

Sertão em Malta, PB, há 4 anos. Com gra-

tidão e louvor, nos colocamos sempre a

disposição do Senhor.

o Natanael é missionário da

Secretaria de Missões da IPI do
Brasil

Rua Cel. José Fernandes

Vieira. 78 - Centro - Malta, PB
CEP: 58713-000-

Fone: (83) 3471-1379

Carta do
Missionário César
Ramirez, de Passo
Fundo, RS

Há algumas semanas, fui convidado pela Secretaria

de Ação Social da Prefeitura de Passo Fundo, para dar

uma oficina sobre Liderança aos membros da diretoria

dos grupos da Divisão de Atenção à Terceira Idade (DATI)

que trabalham na cidade. No total são 33 grupos. Rea-

lizei essa oficina com a ajuda de Deus e foi melhor do

que o planejado. Participaram mais de 60 pessoas e,

segundo a coordenação geral do DATI, a palestra foi

muito pertinente e ficaram muito satisfeitos com a mes-

ma. Aceitei este convite porque acredito que é um con-

tato para levar o evangelho para a comunidade. Apre-

sentei-me como missionário da IPI do Brasil e acredito

que os participantes, depois de ouvirem a fala, puderam

criar um conceito diferente dos evangélicos. Usei, em

minha palestra, vários exemplos bíblicos sobre lideran-

ça e enfatizei sobretudo a de nosso Senhor lesus e a de

Moisés. Foi tão bom este momento que a coordenadoria

do DATI me convidou para realizar uma nova palestra.

Louvo a Deus por estas portas que estão se abrindo.

Compartilho este momento porque sinto que Deus tem

um plano maravilhoso para a IPI do Brasil nesta cidade.

o César Orlando e sua esposa Elaine são

missionários da SMI no bairro Dona Júlia, em
Passo Fundo, RS.

CONTRIBUA PARA O
ROJETO

RIO GRANDE

DO SUL
Acesse o Portal da

Secretaria de Missões

www.smi.org.br
Conta Bancária Banco Bradesco,

Agência 0560-6,

Conta Corrente 82220-5
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Batismo e
profissão de fé

em Cruzeta
Rev. Marcos R. Valllm

No dia l^de maio, aconteceu o batis-

mo e a profissão de fé de 6 novos mem-

bros : loséAzevedo deMedeiros, Valdirene

da Silva Mendonça, José Romualdo Perei-

ra. Marines Costa, Anna Maria Costa.

Rodolfo Rodrigo de Oliveira Cardoso (ba-

tismo eprofissão de fé) e Osanildo Bezer-

ra Rodrigues (readmitido a comunhão).

Durante o período de discipulado, to-

dos os candidatos puderam conhecer um

pouco mais o plano de salvação e a nossa

história. Para este preparação foiusado o

caderno de Discipulado do Projeto

Batismo e profissão de fé em Cruzeta, RN

Batismo da Igreja de Cruzeta, RN

^1

Natanael (Caderno I) produzido pela Se-

cretaria de Missões.

Na oportunidade, contamos com a

presença de cerca de 60 pessoas, que pre-

senciaram não somente o batismo, mas

também a apresentação do Grupo de Co-

reografia (com a participação de 1 4 inte-

grantes), adorando a Deus através da

música e da dança e, em seguida, ouviram

a proclamação da Palavra de Deus.

Durante os cultos aos domingos, te-

mos tido também a presença de 1 0 a 20

crianças que são ministradas numa lin-

guagem própria, para que possam com-

preender o amor de Deus.

No dia 27 de maio, de-

mos mais um passo de fé: alu-

gamos uma casa para de-

senvolver melhor o trabalho

que já temos feito. Ali im-

plantamos o Espaço Resga-

te A partir de junho, estare-

mos iniciando trabalho soci-

al na área de educação, ini-

cialmente com reforço esco-

lar e a criação de uma sala

de leitura. Entramos em con-

tato com várias pessoas na

cidade para possíveis parce-

rias, como prefeituras, magis-

tratura pública, saúde, etc.

Também precisamos de aju-

da tais como livros infantis,

materiais escolares, higiene,

limpeza, etc, Caso Deus es-

teja colocando em seu cora-

ção o desejo de nos ajudar,

por favor entre em contato

conosco através do telefone

(84) 3473-2625 - Cruze-

ta, RN para que possamos

dar maiores informações.

No dia 5 de setembro, ti-

vemos mais um batismo e

profissão de fé, o da irmã

Maria Aparecida de Alencar

Correia.

As lutas são grandes.

Pedimos que todos orem por

esses novos irmãos bem

como pelo campo missioná-

rio nesta cidade.

Culto no bairro Alto dos Remédios

O Rev. Marcos é

missionário da
Secretaria de Missões

em Cruzeta, RN

Família do miss. Eleutério Ulo Limachi

Alguns membros da IPI em Santa Maria

1-,-

Salão de Culto em Santa Maria, RS

Miss. Itamar Murbach e sua família

IGREJA FRUBlTEftlJINil

IjrjlfflEKI^yTE DD BRtSIL.m

PACTO

Salão de Culto em Gravataí, RS

O Estandarte publica o Pacto de

Oração, preparado pela

Secretaria de Missões da IPl do

Brasil, a fim de que todos

conheçam e orem em favor dos

campos missionários de nossa

igreja. Nesta edição, publicamos

o Pacto de Oração para o mês de

novembro, dedicado ao Projeto

Presbitério Gaúcho e ao

Presbitério Mato Grosso-

Rondônia.

Primeira Semana
De 30 de outubro a 5 de

novembro
Cidade: Santa Maria, RS

FAMÍLIA MISSIONÁRIA

M Rev, Eleutério Ulo Limachi. Elysangeia

Koglin Limachi, Mateus Koglin Limachi

e Lucas Koglin Limachi

Caixa Postal 651 - CEP 97001-970

Santa Maria, RS
(55) 3027-7141 / 9954-1392

elimachi@terra.com.br

APRESENTAÇÃO
Em Santa Maria o desafio tem sido

constante. O Senhor Jesus nos chamou

não simplesmente para "pregar" (apenas

falando) o evangelho, mas também para

fazer discípulos. Quando o evangelho

realmente faz diferença na vida das

pessoas, elas não simplesmente tornam-

se membros de alguma igreja, mas tornam-

se discípulos de Cristo. Este é o desejo do

nosso coração: fazer discípulos do Senhor

Jesus. Diante deste desafio, lemos nos

dedicado para que todos os que

encontramos não apenas ouçam o

Evangelho, mas que sejam também
desafiados a serem discípulos, entregando

tudo ao Senhor e servindo-o com amor e

devoção.

Atualmente. estamos trabalhando com

células. Somos um corpo com 25 discípulos

arrolados como membros (entre maiores e

menores) e temos, em média, uma
assistência às atívidades de 45 a 50

pessoas.

Estamos com um projeto de assistência a

pessoas carentes - Projeto Viva de

Verdade. Nele fornecemos o alimento de

que necessitam e, através disto, falamos

e demonstramos o amor de Deus. Nosso

alvo é alcançar os jovens, muitos deles

viciados em drogas e álcool, e suas

famílias.

PRINCIPAIS VITÓRIAS
O bom envolvimento do missionário tanto

na sociedade civil quanto na religiosa; igreja

em células; auxilio pastoral às famílias.

Principais dificuldades

A baixa arrecadação de dízimos e ofertas,

pois alguns membros da congregação

estão desempregados.
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DE ORAÇÃO NOVEMBRO DE 2005

MOTIVOS DE ORAÇÀO
\' Pela area financeira da igreja.

V Pela vida do Rev. Eleutério e de sua

familia-

Pela liderança da igreja, para que esle)a

cada vez mais firme no Senhor e sua

Palavra.

Segunda Semana
De 6 a 12 de novembro
Cidade: Gravataí, RS

FAIVIÍLIA IV1ISSI0NÁRIA

ii Itamar Murbach, Rosemere Murbach,

Thais Murbach e Jonathan Murbach

Rua Guarulhos, 192, Parque Florido

CEP94075-310-Gravataí, RS
(51) 423-0040

itamarmufbach@hotmail.com

APRESENTAÇÃO
Gravataí (az parle da região metropolitana

de Porto Alegre, Tem uma população de

aproximadamente 259.100 habitantes. Na

questão religiosa, repetem-se as mesmas

dificuldades de Porto Alegre, Grandes são

os adeptos da Umbanda e do Espiritismo

Kardecista.

A família missionária agradece a Deus pelas

bênçãos recebidas, entre elas o "Projeto

Do. Ré, Mi", na área de iniciação musical,

que, além de atender crianças da própria

congregação, estende seus serviços à

comunidade. Recentemente o trabalho foi

estendido para uma escola pública. O
projeto tem corrio objetivo olerecer lazer e

conhecimento musical, podendo criar

vínculos com as famílias das crianças para

evangelizá-las.

A família missionária Murbach é abençoada

por Deus com o dom da música e esle tem

sido uma ótima ferramenta na obra

missionária, pois )á foram organizados

vários encontros musicais envolvendo as

ígreias da cidade, o que tem chamado a

atenção de jovens que se deslocam para

o salão de cultos e não saem de lá sem

ouvir também a Palavra de Deus.

Em setembro, a congregação comemoru

seu terceiro ano no salão em que se

reúnem. Foram recebidos 4 novos

membros. Isto é fruto do trabalho da

Secretaria de Missões em parceria com a

IPI de Porto Alegre, e do trabalho da família

missionária. O campo conta ho|e com 23

membros professos e 2 menores, com uma
frequência de 30 pessoas aos cultos.

PRINCIPAIS VITÓRIAS
O evangelismo de "rua" no bairro onde está

a congregação: encontros musicais

(bandas) e projeto social em parceria com

a prefeitura na área musical.

PRINCIPAIS DIFICULDADES
Conscientizarão a respeito da mordomia

cristã para os membros.

MOTIVO DE ORAÇÃO
Louvar ao Senhor da seara pela família

missionária: Mamar, Rosemere

(esposa) e filhos Thais e Jonathan

(ambos com 12 anos),

^ Louvar ao Senhor da vida pelo dom
musical da família que tem contnbuido

em muito para o trabalho do Remo,

\ Louvar ao Senhor da Seara pela

participação de duas famílias novas

na igreja no início das Tardes da

Esperança, que acontecem às quinlas-

feiras, às 15h00,

V Interceder pelo crescimento numérico

e espiritual da congregação,

V Interceder por vocações para os

campos missionários-

V Louvar a Deus por igrejas, com a IPI de

Vila Sônia, em São Paulo, SP, que são

parceiras conosco na expansão do

Reino de Deus.

Terceira Semana
De 13 a 19 de novembro
Cidade: Cuiabá, MT -

Bairro Tijucal

FAMÍLIA l\/IISSIONÃRIA

ii Rogério Batista Ribeiro, Débora.

Isadorae Samila

Rua 414- Quadra 112. Casa 20, CEP
78088-440, Cuiabá. MT . (65) 665-

6242 (Res)

APRESENTAÇÃO
A Congregação do Tijucal teve seu início

em 1 998. com a visita do Rev. Michel Sivalee

(na época diretor do CTM Centro-Oeste)

com os alunos Israel Belintani e Rogério

Ribeiro, que, ao visitarem a família do

senhor Job Mateus, vindos da IPI de

Jucimeira, MT, perceberam a necessidade

de uma congregação no local, No dia 14/

11/1998, foi organizada a Congregação do

Tijucal.

Vários projetos já foram desenvolvidos,

como o trabalho voluntário na creche "Boa

Vontade", o "Projeto igreja em açâo

comunitária" (ação diaconal). o "Pro|eto

Formiguinha" (atendendo 27 crianças aos

sábados com reforço escolar).

Em janeiro de 2002, foi elaborado o projeto

de "Crescimento Inlegral" pelo Mis. Rogério

e implantado no mesmo ano com as

seguintes propostas: 1) Objetivo Geral -

evangelização comprometida com Reino

de Deus e com ser humano em sua

realidade social, económica e espiritual:

2) Objetivos específicos: a) compra de

um terreno: b) alcançar 50 membros

professos: c) organização em igreja.

O "Projeto Crescimento Integral" foi

aprovado pelo Presbitério IVIato Grosso-

Rondònia e pela Secretaria de Ivlissòes.

formando-se uma parceria, que tem

atingido alguns objetivos: a) compra do

terreno; b) construção do templo: c)

novos convertidos. Foram

recepcionados, no ano de 2004. 1 0 novos

membros e hoje contamos com 23

membros professos. Ao final de 2005

estaremos com o templo terminado, com

boa infra-estrutura.

PRINCIPAIS VITÓRIAS
Aquisição do terreno onde funciona a

congregação e término das obras de
construção no templo

Nascimento da Samila. a segunda filha do
casal de missionários

r/IOTIVOS DE ORAÇÃO
V Louvar ao Senhor da seara pela família

missionána.

v' Louvar ao Senhor da vida que tem

transformado pessoas e famílias

através do campo do Bairro Tijucal.

V Louvar ao Deus Poderoso pelas

pessoas que estão sendo discipuladas

com vistas ao batismo e à profissão

de té.

V Louvar ao Senhor por ter permito a

compra do salão e do terreno,

\' Interceder para que consigamos

terminar as obras.

V Interceder por mais vocações

missionárias,

\' Louvar a Deus por igre)as, como a IPI

de Vila São José, em Osasco, SP. que

são parceiras conosco na expansão

do Remo de Deus.

Quarta semana
De 20 a 26 de novembro

Cidade: Sinop, MT

FAIVIÍLIA MISSIONÁRIA

ii GèDer Oliveira Ferreira

Rua Armando Dias. 1 .053. Bairro Boa

Esperança, CEP 78550-000, Sinop,MT

(66) 532-5794 e (66) 8405-2272,

missionarogeber@bol.com.br

APRESENTAÇÃO
O campo missionário em Sinop teve inicio

em janeiro deste ano. A congregação fica

no bairro mais populoso da cidade. Boa

Esperança. Em Sinop temos uma igreja

organizada que também foi campo

missionário da Secretaria de Missões. O
Bairro Boa Esperança é violento, de má

fama e carente de infra-estrutura.

Contamos com um grupo de 15 pessoas

entre adultos e crianças A igreja possui

uma casa missionária que funciona também

como congregação, além de possuir dois

terrenos para a construção do templo,

PRINCIPAIS VITÓRIAS

Término da construção do templo em Sinop.

Aumento da frequência à escola dominical

e aos cultos.

Conscienlização dos membros a respeito

da importância dos dízimos e ofertas para

a manutenção da congregação.

PRINCIPAIS DIFICULDADES

O bairro Boa Esperança e mal visto pela

sociedade por sua violência.

As pessoas são fechadas ao evangelho,

A cidade eslá passando por uma cnse

financeira.

ÍVIOTIVOS DE ORAÇÃO
\ Missionário Gêber e sua família.

MIss. Rogério Batista RIbalro •

sua família

Cor>gregai;âo em Tijucal. MT

A família do MIss. Góbtr Oliveira Ferreira

Casa da Congreoação de Sinop
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SECRETARIA DE MISSÕES

Pé na estrada - Dois estados
Rev. Joaquim Francisco Ribeiro

Nato

Trazer à igreja informações so-

bre os campos missionários que ela

mantém sempre é prazeroso. Para

nós, todos os campos são importan-

tes. Por isso procuramos visitá-los

para ter um contato real com as famí-

lias missionárias.

Neste espaço, queremos trazer

informações de campos que estão em

estados brasileiros diferentes, mas

ligados por um só desejo, um só cora-

ção: servir ao Senfior da seara.

Desafio
A obra missionária é feita por

irmãos e irmãs que um dia, ao ou-

virem o chamado de Deus, dispu-

seram-se, deixaram seus lares e

sairam a semear.

Você também pode participar

da obra da Secretaria de Missões:

ORANDO - pelos missioná-

rios, famílias, pelo bom desen-

volvimento do campo;

CONTRIBUINDO - mesmo

que em sua igreja seja peque-

na a consciência de contribuir

financeiramente, deve ser a

meta da liderança; se sua igre-

ja é grande, motive todos a in-

vestirem em missões;

INDO se o teu coração tem

sido desafiado todas as vezes

que ouve a Palavra de Deus.

dedique-se hoje à missão que

Deus tem proposto para sua

Salinas, MCI

Salinas é uma cidade importante

na região nordeste de Minas Gerais;

sua importância vai desde o comércio

à área de saúde. Nesta cidade esta ins-

talada um campo missionário dirigido

pelo Rev Reginaldo de Almeida Ferro.

O campo tem 2 anos de parceria

entre a Secretaria de Missões e a IPI

de Belo Horizonte; atualmente é com-

posta de 29 membros professos e 1

1

menores, com uma frequência média

nos cultos dominicais de 45 pessoas.

Os grandes desafios do campo têm

sido: a preparação de liderança e a

compra de um terreno para futuro tem-

plo. O espaço hoje utilizado para os

cultos está sendo ocupado totalmente

necessitando de um espaço maior.

Contato com o Missionário

Rev. Reginaldo de Almeida

Ferro: Alameda dos Oitis, 200

r andar - CEP 39560-000 -

Salinas, MG
rev lerro@yahoo.com.br I

Membros em
frente ao templo

em Salinas, MG

Rev. Reginaldo

recebe novos

membros

itapetínga, BA

vida.

o Rev. Joaquim Francisco é o
supervisor de campo da

Secretaria de Missões da IPI do
Brasil

A parceria entre a Secretaria de

Missões e o Presbitério Bafiia tem fun-

cionado em Itapetinga desde 2001 e

como fruto temos uma congregação

forte com 6 1 membros professos e 1

2

menores. A frequência média aos cul-

tos tem sido de 62 pessoas. Destaca-

mos o ótimo trabalho realizado pela

familia missionária na área musical,

formando bons músicos para servir a

igreja.

Os anos de 2004 e 2005 estão

sendo marcados por um grande desa-

fio e bênçãos. A congregação está em

fase de acabamento do seu templo. A

construção deste local de culto marca

a vida da congregação, pois são cons-

tantes os mutirões para, por exemplo,

encher lajes. O templo terá, no pri-

meiro piso, sua nave; no segundo piso,

salas de aula e a casa pastoral. Hoje,

para os parceiros, o desafio é termi-

nar o segundo piso e cobrir

Culto em Itapetinga

O campo está sob a direção do Missionário

Elional Rios Afonseca, que completará 20 anos

de serviço à Secretaria de Missões e à IPI do

Brasil.

Contado com o
Missionário Elional Rios

Afonseca: R. Nicarágua,

332 - Bairro Vitória

Régia - CEP 45700-000 -

Itapetinga, BA -

elionalrios@hotmail.com

:--4
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im so coração

Itabuna, BA

o campo missionário nesta cidade

importante no sul da Bahia tem sido con-

duzido pela Missionaria Savana Câmara

Trindade, que tem usado a amizade para

alcançar tamilias com a Palavra de Deus.

O campo de Itabuna reiniciou suas

atividades no ano de 2004 e neste ano

contamos com 5 membros professos e 2

menores, sendo que em setembro foi re-

cebido mais um novo membro.

A congregação tem se envolvido mui-

to com o bairro e está desenvolvendo o

Projeto Formiguinhas, que visa alcançar

as crianças do bairro para falhar-lhes de

Jesus, No primeiro dia estavam presentes

45 crianças.

O desafio do campo tem sido a forma-

ção de liderança local. Ainda há muito tra-

balho a ser realizado. O Senhor está aben-

çoando este trabalho e há vidas a serem

alcançadas.

Contato com a Mis. Savana

Câmara Trindade; R. Floriano

Peixoto, 87, Centro - CEP 45603-

265 Itabuna, BA ^
savana10@hotmail.com

Barreiras, BA

A cidade de Barreiras está locali-

zada na região noroeste do estado, dis-

tante de Salvador aproximadamente

700 km, Por isso e por causa do cultivo

da soja na cidade, Barreiras é uma ci-

dade referência para a região,

Nosso campo iniciou a parceria com

o Presbitério Bahia em 2004, tendo o

seu inicio realizado pela IPI Central de

Brasilia. Hoje. conta com 6 membros

professos e 2 menores, com uma mé-

dia de 1 3 pessoas nos cultos,

O campo está sob a direção dos

Revs, Marcos e Leciane, que têm de-

senvolvido grupos de discipulado e tra-

balho com crianças do bairro onde está

localizado o salão de cultos.

Culto em ltabun<

Noticias dos campos
missionários

I

Contato com os Revs. Marcos
e Leciane Dutra: R. Aníbal

Alves Barbosa, 552, Apt. 3 -

CEP 47803-090 Barreiras, BA
marcosenani@ig.com.br

4

Revs. Marcos e Leciane

r
Caicó

Missionário Adão Farias Silva

No dia 1 2/6/2003. foi dado inicio ao

trabalho de implantação de IPI do Brasil

na cidade de Caicó, como parte do plano

de ação do Projeto Sertão da Secretaria

de Missões. Caicó foi escolhida por ser

conhecida, dentre outras qualidades, como

a "Capital do Bordado".

Na primeira reunião, estiveram pre-

sentes 46 pessoas. No mês seguinte, en-

contramos um prédio que veio a se tornar

o ponto de pregação da IPI do Brasil em

Caicó. Nos dias 30 e 31 de agosto, íoi

aberta a Congregação de Caicó.

A familia enviada foi a do Missionário

Adão Farias Silva, sua esposa Ana Ligia

de Souza Farias, seu filho AIyedson e

Rhuamma Vitória .

O trabalho teve inicio com uma pes-

quisa no bairro e com um impacto

evangelistico organizado pelo Projeto

Sertão, com direito a carro de som.

O Missionário Adão comanda um pro-

grama de rádio por nome "Vitória", que é

hoje um dos mais ouvidos na cidade e pres-

ta serviço aos necessitados, com forneci-

mento de alimentos e cadeiras de rodas

entre outros. Como estratégia missionária

tem desenvolvido palestras na residência

dos missionários, discipulado e

evangelização pessoal.

Também , não foge aos planos do campo

missionário o atendimento social, Atualmen-

te a congregação tem assistido a população

de rua com distribuição de um "sopão" pre-

parado pelos membros da congregação.

Hoje, a congregação em Caicó conta

com 42 membros e tem uma participação

média de 80 pessoas nos cultos. No ano

de 2004, com apoio da The Outreach

Foundation, foi comprado um terreno para

a construção do templo, casa pastoral,

salão social, salas para escola dominical

e futuro prédio para um projeto social.

Um grande desafio tem sido o inicio da

construção do templo para o ano de 2006.

0 Adão é missionário da Secretaria

de Missões em Caicó. RN

1 Rua Ana Edite de Medejros,

IR Hairro Canutos Filho -

Calc^ RN -CEP 59300-000-

Fones(84)
3421-1404

(84) 9973-2284) ^

MIss, Adão durante programa de rádio

Miss. Adão e sua família
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SECRETARIA DE MISSÕES

A bênção de Deus sobre Chapecó
Na cidade de Chapecó, agora temos um templo da IPI do Brasil para adorar a Deus

Jonathan Amaral

São Francisco do Sul/

Chapecó
o campo missionário de Chapecó, SC,

é bem conhecido dos catarinenses, prin-

cipalmente dos membros da IPI de São

Francisco do Sul, SC, que mantém o cam-

po em parceria com a Secretaria de Mis-

sões. Em 5 anos muitas bênçãos foram

derramadas naquela cidade, porém a

mais significativa aconteceu há um mês.

O grande sonho dos missionários em

Chapecó, Ivan Carvalho, sua esposa

Margareth Carvalho e seu filho Levi, era

estabelecer a IPI do Brasil defini-

tivamente naquele municipio. A hora che-

gou quando, no começo deste ano, a Se-

cretaria de Missões destinou a

oferta nacional de missões para o cam-

po. O sonho parecia, enfim, realidade,

Porém, a oferta não foi suficiente para

comprar um imóvel no municipio, nem

mesmo quando foi somada ao fundo man-

tido pelo campo e a IPI de São Francisco

do Sul.

Os membros do campo se puseram

em oração, juntamente com os irmãos da

distante São Francisco do Sul. A respos-

ta não demorou. Apareceu a oportuni-

dade de aquisição de uma casa próxima

ao centro da cidade. Mas ainda faltava

uma parte do dinheiro para dar de en-

trada pelo imóvel, o que foi providencia-

do pela IPI do Brasil, através de sua C

missão Executiva que atendeu solicita-

ção da Secretaria de Missões. Enfim, che-

gou ao fim a primeira parte de uma jor-

nada de grandes provações. Agora

a casa é o templo do Campo Missionário

da IPI em Chapecó.

Projetos
Após a compra da casa, vários proje-

tos de reforma começaram a surgir, tudo

para que o espaço tenha sua capacidade

ampliada, A vontade é fazer com que cer-

ca de 1 50 pessoas possam participar dos

cultos. Uma grande meta, em vista das

grandes dificuldades de se pregar o evan-

gelho naquela região, enraizada no ca-

tolicismo romano. Mesmo sem reforma

alguma, a sala onde são realizados os

cultos tem capacidade para 40 pessoas

sentadas, ficando lotada.

Alegria e
envolvimento

A alegria é visivel no rosto dfl-irp|«s

Casa que agora é templo do Campo Missionário de Ctiapecó Irmãos do campo missionário e de São Francisco do Sul no

culto de consagração do templo

Missionários da IPI em Chapecó: Ivan,

Margareth e o pequeno Levi

que congregam em Chapecó. O sorriso é

um prática constante assim como é o

envolvimento do campo com a comuni-

dade. O missionário Ivan participa de reu-

niões em centro de auxilio a menores

infratores, marca presença em progra-

mas de rádio e na distribuição de cartas

e folhetos nas casas. Esses são apenas

alguns exemplos.

As mulheres se reúnem regularmen-

te para um agradável chá, aproveitando

o momento para falar da palavra

de Deus para as convidadas. "É um mo-

mento edificante na presença do Se-

nhor", comenta Margareth.

O campo missionário de Chapecó é a

prova de que Deus ouve as nossas ora-

ções, nos responde e derrama bênçãos

sobre nós.

o Jonathan é jornalista e

agente de O Estandarte em
São Francisco do Sul, SP

(O Estandarte conta com 12 assinantes

na Igreja de São Francisco do Sul)

Campo Missionário de Cliafiecó

Miss. Ivan José de Carvalho e

família

Desde a nossa chegada a

Chapecó, SR em 2000, temos procu-

rado fazer a igreja conhecida pela

população. Isto tem acontecido pela

prática de uma intensiva distribuição

de folhetos com endereço e horários

de atividades. A frequência aos cul-

tos tem crescido através do

evangelismo, dos estudos bíblicos e das

novas amizades, e hoje o campo conta

com 31 membros. A igreja já começa

a contar com a simpatia da comunida-

de pelo seu envolvimento com os pro-

jetos sociais do municipio com crian-

ças e adolescentes carentes,

Chapecó está situada no oeste de

Santa Catarina, região que é uma das

menos evangelizadas do Brasil e cujo

povo é bastante resistente à prega-

ção do evangelho por causa da tradição

religiosa e cultural.

Porém, somos perseverantes em crer

que Deus tem planos de salvar muitas

pessoas nesta cidade através do trabalho

da IPI do Brasil.

Graças a Deus, a nossa Secretaria de

Missões, juntamente com a IPI de São

Francisco do Sul, SC, e a Igreja Nacional

olharam para este Campo com a mesma

expectativa que temos tido, de ver aqui

uma igreja estabelecida e forte, para a

glória do Senhor. E desta forma foi levan-

tada a Oferta Nacional de Missões, no 28

de fevereiro deste ano, para que o Campo

Missionário de Chapecó pudesse comprar

seu imóvel.

Com o dinheiro levantado, mais as

economias do Campo, compramos uma

casa de alvenaria, toda de laje, com

126.26 m2 de área construída, bem lo-

calizada, entre três bairros, onde não

há outras igrejas por perto.

Já estamos nos reunindo nela há

dois meses, usando como salão de cul-

tos a sala da casa e ocupando as ou-

tras dependências para salas de esco-

la dominical. Teremos agora o desafio

de adaptar uma parte do imóvel para

ser o templo, com capacidade de rece-

ber mais ou menos 200 pessoas, pois

o espaço já está ficando pequeno.

Fizemos um excelente negócio. De-

mos R$ 60.000,00 de entrada e par-

celamos o restante em 1 5 vezes de

R$ 2.000,00.

Nada disso teria sido possível se

não tivéssemos o apoio de todos os

nossos irmãos da IPI do Brasil.

O Missionário Ivan José de
Carvalho e família trabalham no

campo de Chapecó, SC
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Presbitério Oeste do Paraná
preocupado com Diaconia

Lie. Mateus Arthur de Andrade
Machado.

Nos dias 1°. 2 e 3 de

julho, al^lPIde

Cascavel. PR, realizou

um encontro

presbiterial de

diaconia com o

objetivo de trazer

desafios, motivação e

uma visão mais ampla

de diaconia. O tema

foi 'A Abrangência da

Ação Diaconal -

dentro e fora dos

portões".

Esse encontro começou a ser organi-

zado a partir do desejo de uma diaconisa

em participar do X Congresso Nacional de

Diaconia, que aconteceu nos dias 2 1 a 24

de abril deste ano.

O Conselho da Igreja, impossibilitado

de enviar todos para o congresso, resol-

veu promover um encontro na própria ci-

dade, convidando todas as igrejas do Pres-

bitério para participar.

Esteve presente o Rev. Marcos Nunes

da Silva, da IPI de Mogi-Mirim, SP, e atual

relator da Secretaria Nacional de Ação

Social e Diaconia da IPI do Brasil, que trou-

xe para nossa região novas experiências

e capacitação teórica para uma ação so-

cial e diaconal que realmente traga boa

vida para pessoas que vivem sem a espe-

rança de um futuro melhor.

Depois do encontro, percebemos como

ainda fazemos muito pouco para a implan-

tação do Reino de Deus. Nossa Diaconia

se sentiu realmente desafiada. Começou,

a partir de então, a procurar formas de

preparo para ter uma real relevância

na sociedade marginalizada de Cascavel.

Que este desafio realmente persista em

nosso Presbitério para que sejamos real-

mente uma igreja diaconal.

o Mateus Arthur cumpre
período de licenciatura na V IPI

de Cascavel. PR
(O Estandarte conta com 14 assinantes

na Ia. Igreja de Cascavel)
LM

Semana de Oração
por Diaconia

Rev. Marcos Nunes da Silva

No mês de julho foi comemorado

o Dia do Diácono e da Diaconisa.

Somos a maior ordem de oficiais

da igreja, com mais de 4,000 diáconos

e diaconisas espalhados em todo o

pais. Infelizmente não foi possível pre-

parar e encaminhar o material para a

semana de oração no mês de julho,

sendo entregue às igrejas somente no

início de agosto.

Acreditamos que isso em nada

prejudica o nosso objetivo, que é mo-

bilizar as nossas igrejas para uma se-

mana de oração por diaconia, através

dos Ministérios de Ação Social e

Diaconia locais.

Para este ano. o tema é "Pedras

Vivas que se juntam para a realização

da Solidariedade, justiça e Paz".

Estamos enfocando as nossas parce-

rias; CE5E/ DIACONIA/ VISÃO MUNDI-

AL/ KOINONIA e a ASSOCIAÇÃO

BETHEL, que está ligada à secreta-

ria, como braço executor dos projetos

sociais da IPI do Brasil,

Os folders que foram enviados

O innportante é que a

sua igreja esteja

orando por diaconia.

conversando sobre

diaconia e fazendo

diaconia.

para as igrejas podem ser utilizados a

qualquer tempo, já que não tém uma

data especifica.

O importante é que a sua igreja

esteja orando por diaconia, conversan-

do sobre diaconia e fazendo diaconia.

Contamos com o apoio dos irmãos

e das Irmãs na mobilização de sua

igreja.

Pedimos também que nos infor-

mem sobre a realização da semana,

para que possamos divulgar aqui, em

O Estandarte.

Mande-nos uma foto e um texto,

O Rev- Marcos é o relator da

Secretaria Nacional de Ação
Social e Diaconia

SCKIEDADE BÍBLICA

DO BRASIL

Bíblia com
lente de
aumento
Luciana Garbelini e Denise Uma

I BÍBLIA

O acessório acompanha a Biblia de bol-

so e tem o formato da página, permitindo

vários níveis de ampliação do texto.

Medindo 6,5 x 10,5 cm, esse modelo

de Biblia é indicado para transporte e uso

diários. Para oferecer mais conforto na lei-

tura do texto bíblico, a Sociedade Bíblica do

Brasil (SBB) desenvolveu para esta edição

uma lente de aumento especial, que permi-

te ao leitor regular as letras, de acordo com

as suas necessidades.

Disponível na tradução de Almeida, Re-

vista e Atualizada. tem 1 .472 páginas e

reúne conteúdo da Biblia; cronologia; tabe-

la de pesos; moedas e medidas; plano de

leitura da Biblia; e palavras de orientação e

consolo. Com acabamento luxuoso, tem bei-

ras douradas, fita marcadora e capa em cou-

ro bonded nas cores preta, azul e vinho.

Código: RA17LENTE. Custa: R$ 18,80.

A novidade da SBB pode ser adquirida

pelo telefone 0800-727-8888; pelo site

viíww.sbb.org.br; em uma das sete regionais

localizadas em Belém, PA, Brasília, OF,

Curitiba. PR. Porto Alegre, RS. Recife, PE,

Rio de janeiro. RJ, e São Paulo. SP, ou nas

principais livrarias especializadas de todo

o pais.

A Luciana e a Denise são assessoras

de comunicação da Sociedade Bíblica

do Brasil

i
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o Rev. Richard

integra a equipe

pastoral da 1" IPI de
São Paulo, SP, e a

Congregação do

Seminário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionáno no Brasil

desde 1947; escreve

a pedido de O
Estandarte desde
1981

A Oração

Eucarística
Verbo,. .Luz..

.

Ág ua,.. .Terra...

Dom criador...

Trigo dourado

E o prado

Videira sabor.

Humanidade...

Remida..,

Toque...

Amor..,

Pão...Corpa..

Vinho...Sangue.,.

Cordeiro.

Mesa...Disposta...

Mistérios...

Sinais da Paixão,

Dons...Sacramento...

Resgate..,

Do povo que é seu.

Homens.-.Mulheres...

Carentes...

Da graça de Deus.

O Espirito Santo

Envia...

Luzeiros de Deus.

(Joào Francisco

dos Santos Esvael)

Em
continuidade com o tema "A Oração Eucarística" elaborado no último

número de O Estandarte (setembro de 2005) segue aqui uma breve

análise de um dos textos desta oração utilizado no Manual do Culto da

IPI do Brasil (p. 35 a 37), A fim de melhor esclarecer o tema, foi preciso colocar

a oração no contexto dos demais elementos da "Liturgia da Mesa", a saber, a

Preparação, o Convite, a Oração do Senhor, a Instituição, o Partir do Pão. a

Distribuição do Pão e do Vinho, a Comunhão do Povo e a Oração Pós-Comunhão

de Dedicação,

1 . Preparação da Mesa
(O ministro e os presbíteros descobrem o pão e o vinho, tirando a toalha que os cobre.)

2. Convite à Mesa
• Oficiante: Com amor eterno, Deus nos amou primeiro e se ofereceu a

nós, em Jesus cristo para que tenhamos a vida. Esta é a Cela do Senhor.

Ele convida a todos os que nele confiam para participar da festa que ele

mesmo preparou.

A participação do sacramento não é um direito concedido aos dignos, mas

um privilégio dado por Deus aos que não merecem. Ninguém deve

aproximar-se da Mesa com leviandade, mas muito menos com ares de ^
superioridade espiritual. Por outro lado. ninguém deve desistir de tomar

parle na Ceia por achar seus pecados grandes demais para Deus perdoar.

O convite vem de Cristo. A Mesa perlence a ele e não à igreja. Por isso, é

preciso que a comunhão não seja negada a cristãos de outras

denominações que confessam Jesus Cristo como Senhor e Salvador.

^
3. Oração Eucarística

Todos se colocam em pé para esta oração, também chamada "A Grande
' Oração de Ação de Graças" Ficamos em pé não diante de um altar onde

se oferecem sacrifícios para, em troca, ganhar favores de Deus.

Ficamos diante da Mesa do Senhor, onde Deus nos recebe como filhos e

filhas para saciar a fome com o pão do céu e dar-nos de beber o cálice

da Nova Aliança no sangue de Cristo. Ficar em pé, postura de grande

alegria, reforça o espírito de grato louvor que caracteriza a celebração

da Ceia do Senhor.

Há uma vasta e rica variedade de Orações Eucarísticas criadas através

dos tempos e até hoje Há diferenças no estilo, conteúdo e ênfase,

porém todas seguem a mesma estrutura Irinitaria, Dirigida à primeira

pessoa da Trindade, a Oração Eucarística está dividida em três partes:

1") Agradecimento à obra de Deus Pai;

2") Lembrança agradecida da obra salvadora do Filho-

3") Súplica pela atuação do Espírito Santo sobre todos os comungantes.

A) "Elevemos nossos corações"

• Oficiante: O Senhor esteja convosco.

• Povo: E também contigo.

• Oficiante: Elevemos nossos corações.

• Povo: Ao Senhor os elevamos.

• Oficiante: Demos graças ao Senhor nosso Deus,

• Povo: E bom, belo e justo louvar ao Senhor e render-lhe graças.

A Oração Eucarística começa com este diálogo, que não só nos identifica

com um dos elementos litúrgicos mais antigos da igreja, mas, devido à
sua natureza responsiva, envolve a congregação logo no início da
oração Algumas congregações gostam de cantar este diálogo (Manual

do Culto da IPI do Brasil, p, 352-353)
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B) Ação de Graças ao Pai

• Oficiante: Pai onipotente, criador e sustentador da vida: as tuas bênçãos

que nunca cessam e a grandeza da tua bondade nos deixam maravilha-

dos. Somos indignos do perdão que, pela sua misericórdia, nos dás, Ape-

nas podemos trazer-te nossa gratidão, depositando toda a confiança em

teu Filfio, pois somente ele é capaz de nos salvar do mal. Portanto, juntos

com toda a companfiia celestial e com profetas, apóstolos, mártires e

santos de todo tempo e lugar, nós de louvamos, cantando:

Nesta primeira parle da Oração Eucarística, rendemos graças ao Deus

Pai pelas obras da criação e providência. Pode também incluir ação de

graça pela chamada de Israel, a dádiva da Aliança, a revelação de Deus

na Lei e nos profetas, e pela paciência de Deus para conosco, apesar de

nossa infidelidade e desobediência. Concluímos esta parte da oração,

lembrando que cultuamos a Deus juntamente com anjos e arcanjos, e

com toda a igreja na terra e nos céus, de todo tempo e lugar. A dimensão

desse louvor é cósmica.

C) Aclamação de louvor

• Povo; Santo, Santo, Santo. Senfior Deus do universo. Céus e terra estão

cheios da tua glória. Hosana nas alturas. Bendito o que vem em nome

do Senhor Hosana nas alturas.

Esta Aclamação de Louvor ao Pai Eterno, que é cantada pelo povo,

combina o "Santo, Santo, Santo", de Isaías 6,3 e Apocalipse 4.8 com o

"Bendito o que vem", do Salmo 118.26 e Mateus 21 .9 (Manual de Culto da
g|

^ IPI do Brasil, p. 14. e Cantai Todos os Povos, p. 434 a '

D) Grata Memória

• Oficiante: Deus de toda a glória: lembramos com gratidão como Jesus

partiu o pão e deu o cálice para tornar-nos participantes de seu corpo

.e sangue, a fim de que ele vivesse em nós e nós vivêssemos nele.

Lembramos com gratidão como Jesus nos convida à sua Mesa, impri-

mindo em nosso coração o seu sacrifício na cruz, Curvamo-nos com

gratidão diante de Cristo, proclamando a sua ressurreição e glória, e

reconhecendo que somente as suas intercessões em nosso favor nos

tornam dignos de participar desta refeição espiritual. Crendo na pro-

messa da vida eterna dada por Cristo, vivemos nele e proclamamos:

I Nesta segunda pane da Oração Eucarística, agradecemos ao Pai

I onipotente ao recordar a obra redentora de Cristo, realizada pela sua

I encarnação, nascimento, vida, ministério, paixão, morte, ressurreição,

ascensão e a sua constante intercessão em nosso favor. Na Bíblia,

gratidão e louvor sempre surgem da memória do que Deus fez por nós.

E) Aclamação Memorial

• Povo: Cristo morreu, Cristo ressuscitou. Cristo virá de novo. (Preferivel-

mente cantada O Cantai Todos os Povos, p. 449).

F) Vem, Espírito Divino

• Oficiante: Pai Eterno, derrama sobre nós o teu Espirito Santo, para

que, ao recebermos este pão e este vinfio, tenhamos a certeza de que

a promessa de Cristo será cumprida em nós.

o pedido da presença do Espirito é essencial na Oração Eucarística,

porque o sacramento constitui um ato soberano de Deus. Sem a atuação

do Espirito Santo, o que (azemos na Ceia não passa de uma lormalidade.^

Não pedimos que o Espírito transforme os elementos materiais em outra

substância, mas para que os use a fim de tomar real para nós a

comunhão do corpo e do sangue de Cristo.

G) Doxologia Trinitària

• Oficiante: Pai onipotente, através destes sinais do pão e do vinho, eleva

nosso coração e mente às alturas, onde, juntamente com teu Filho

unigénito e o Espirito Santo, recebes toda a glória, poder e honra para

sempre e sempre.

H) O "Amém" do Povo de Deus

• Povo; Amém.

O "Amém" que termina a Oração Eucarística é cantado pela congregação em

aprovação às ações de graça e petições feitas (Manual do Culto da IPI do

Brasil, Parte VII. Responsos Cantados, 16 a 20; Cantai Todos os Povos, p,

400 a415

4. Oração do Senhor
• Oficiante: E agora, conforme nosso Senhor nos ensinou, oremos: "Pai

nosso, que estás nos céus,.." (Desde a antiguidade, o "Pai Nosso" o

sumário de toda oração cristã é associado à Ceia do Senhor)

5. A Instituição da Ceia do Senhor n co 11.23-26]

• Oficiante; O Senhor Jesus, no noite em que foi traído, tomou o pão..,

No conceito Reformado, se omitirmos as palavras da Instituição, a (SF^
se torna invalidade, pois são elas que nos dão a autorização do próprio

Jesus para "fazer isto em memória de mim",

Por outro lado, se recitarmos apenas a Instituição, eliminando a Oração

Eucaristia, a celebração da Ceia fica truncada, reduzindo a um esboço

mínimo esse ato sacramental que combina teologia e grato louvor parta

expressar diante de Deus tudo o que cremos a respeito do seu

relacionamento salvador conosco, ^^^^

6. O Partir do Pão
7. A distribuição do Pão e do Vinho e a

comunhão do pouo
{A respeito desses três atos, consultar "Os gestos e movimentos da

Eucaristia" e "A Instituição da Ceia do Sentior com os gestos apropriados",

em O Culto Reformado: Formas e Reformas, O Estandarte, agosto. 2005)

A Oração Pós-Comunhão de Dedicação

• Oficiante: Senhor, nesta Mesa, tu te ofereceste a nós.

• Povo: Agora, nós nos oferecemos a ti. pronta e sinceramente.

• Oficiante: Enceste o nosso coração com a tua glória.

• Povo: Ajuda-nos a glorificar-te em todas as coisas.

A Oração Pós-Comuntião de Dedicação, vindo depois de comer o pSo e

beber o vinho, torna clara a teologia da graça preveniente de Deus.

Amamos a Deus porque Ele nos amou pnmeiro (1 Jo 4.19). Na Oração

Eucarística celebramos a dádiva de Deus de si mesmo em nosso Senhor

Na Oração Pós-Comunhão de Dedicação, nós nos damos a Ele em

retomo È só depois desta oração que os elementos que sobrarem na

Mesa devem ser cobertos com a toalha novamente, o que marca o fim da

Liturgia da Mesa. ^^^^^^p^gg^^m^

A Oração Eucaristia é a maneira em que cristãos sempre ofereceram a sua

gratidão antes da Santa Ceia da Nova Aliança, instituída pelo Senhor Jesus "em

memória de mim". Podemos nós oferecer menos do que isso ao nosso Deus?

I

I
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Sim à vida! i>eio desarmamento!
Rev. Eduardo Galasso Faria

Como cidadãos brasileiros, somos con-

vocados a votar no referendo do próximo

dia 23/10/2005, domingo, para dizer se

queremos ou não a proibirão do comércio

de armas de fogo e munições no país. Como

crentes seguidores de nosso Senhor Jesus

Cristo, somos chamados a participar e bus-

car mais e mais o reino de amor, paz, justi-

ça, reconciliação, igualdade e vida abun-

dante para todos os seres humanos.

Ainda está na lembrança de muitos a

cena dolorosa e inacreditável do estudante

insano que, em um cinema de um shopping

em São Paulo, provocou a morte trágica de

pessoas que buscavam divertimento a par-

tir dos disparos de uma metralhadora.

Isso para não falarmos do que aconte-

ce no cotidiano: segundo dados da Organi-

zação das Nações Unidas, no Brasil, a cada

7 horas, uma pessoa morre vitima de arma

de fogo. São 100 pessoas mortas diaria-

mente com arma de fogo no pais. Uma ver-

dadeira guerra internai

Segundo pesquisa da Secretaria de Se-

gurança Pública do Estado de São Paulo,

um cidadão armado tem 57 % a mais de

chances de ser assassinado em um assalto

do que aquele que está desarmado. Boa

parte dessas mortes (38%) é causada por

brigas entre companheiros e até familiares

(dados colhidos pela Fundação Santo André,

Insefusa, 2005). Ou seja, os motivos para os

assassinatos são banais e impulsivos.

Outras noticias têm chamado a atenção

dos brasileiros e impedido uma participa-

ção maior nesse debate extremamente im-

portante, que é a questão da segurança

em nosso pais e no mundo. O fato é que

trivialidades se transformam em tragédias

e a vida é banalizada. Infelizmente as ar-

mas de fogo, ao lado das drogas, estão

dentro das escolas e ameaçam nossos fi-

lhos em um espaço que sempre foi conside-

rado sagrado. Entre 57 países pesquisados

no mundo, o segundo lugar dos que têm

maior taxa de mortos por armas de fogo é

o Brasil, logo depois da Venezuela. A vio-

lência está criando para todos, infelizmen-

te, um novo modo de viver, baseado no

medo.

Seria ilusão imaginar que, com o nosso

voto, vamos resolver todo o problema da

wolência ou acabar com a criminalidade no

país. Mesmo assim, poderemos contribuir

para diminui-las.

E, além de votar, podemos nos empe-

nhar, como igreja de tradição reformada, a

ter um mundo diferente, que expresse o

reino de Deus entre nós. No momento em

que escrevo estas linhas, celebra-se em

todo o mundo, por iniciativa do Conselho

Mundial de Igrejas, o Dia Internacional de

Oraçãopela Paz, dentro da proposta maior

do Decénio para Superar a Violência - as

Igrejas em busca da Reconciliação e da Paz

(200Í-2010). Será que lemos um motivo

melhor do que este para orações?

No enyanto, é preciso muito mais!

É preciso que existam projetos mais am-

plos de segurança, com ações de preven-

ção e inclusão social, que dêem aos jovens

melhores perspectivas de vida.

É necessário que um sistema injusto de

distribuição de renda, que tem criado tanta

marginalização, seja substituído por uma

açào global corajosa que favoreça a justi-

ça, maior igualdade, inclusão e paz. Re-

centemente, o Banco Mundial divulgou um

estudo que mostra o Brasil como um dos

países mais desiguais do mundo, com me-

canismos que só fazem perpetuar esta si-

tuação. É preciso, pois, que, a partir das

bases da sociedade, nos orgnizemos para

formar uma verdadeira democracia, menos

dependente dos políticos que, de modo

geral, se preocupam muito mais com os seus

interesses do que com os do povo.

/\lém disso, podemos também nos or-

1M ^t»)K*Sm

ganizar e pressionar para que os gover-

nos façam, com o dinheiro dos nossos im-

postos, campanhas de esclarecimento, a

fim de criarmos uma nova maneira de valo-

rizarmos a vida, Podemos nos juntar aos

que estão empenhados nesse propósito.

Em Brasília foi criada a Frente Parlamentar

"Brasil sem Armas" e movimentos seme-

lhantes estão ocorrendo na Assembléia

Legislativa em São Paulo e em muitos muni-

cípios. Ações enérgicas podem deter os in-

teresses envolvidos no contrabando e tráfi-

co de armas.

Já temos um caminho percorrido nesse

sentido; o Estatuto do Desarmamento (lei

10.823 de 2003), estabeleceu a realiza-

ção deste referendo popular obrigatório,

que estamos votando agora e que prevê o

desarmamento dos civis, O referendo, que

é feito para endossar uma lei e está ampa-

rado pela Constituição, é uma forma de

exercemos a nossa soberania como povo,

A Campanha Nacional do Desarmamen-

to, com o recolhimento de armas, bastante

divulgada na televisão, já apresenta resul-

tados positivos: em um ano, desde seu iní-

cio, em julho de 2004, a população brasilei-

ra entregou 440,000 armas, número muito

superior à previsão de se recolher 80,000!

Um estudo da UNESCO revela que, nesse

Uma reflexão sobre o Dia intemaci
Rev. Abílio Tadeu Arruda

Quem não se lembra da destruição das

Torres Gémeas, no World Trade Center,

EUA? Esse fato. um atentado a humanida-

de, ficou bastante conhecido como um aten-

tado à paz mundial. Pensando nisso, fui

levado a retietir sobre a paz e seu real sig-

nificado para nós.

Falamos muito, principalmente depois

daquele 1 1 de setembro, sobre paz. Mas o

que é paz? O dicionário nos diz que paz é

"tranquilidade pública, sossego, cessação

de hostilidade ". A palavra grega Eiréne, no

Novo Testamento, tem mais o significado de

uma "harmonia entre o serhumano e a soci-

edade". A palavra pax, no latim, tem o signi-

ficado de "uma segurança quenasce de uma

ordemjundica epolitica '[BiSER, E., in: FRIES,

Heinrich. Conceptos Fundamentales de La

Teologia, pp, 31 1-316),

Existe, no evangelho de João, uma afir-

mação de iesus aos seus discípulos que

multo tem a nos dizer: "Deixo-vos a paz, a

minha paz vos dou: não vo-la dou como a

dá o mundo... "(io 14.27). Nessas palavras

temos uma síntese do evangelho. Por quê?

Porque Jesus pregava o evangelho do Rei-

no de Deus. Aliás, esse Reino se torna real

com o próprio Jesus (Mt 4.23; 12,28), O

Reino de Deus era uma expectativa pre-

sente no esperança do povo de Deus des-

de o Antigo Testamento (SI 22.27-29; 1 45;

Is 32,17-19), um reino de justiça e paz. O

Reino de Deus é o reino do Shalom (palavra

hebraica traduzida por Paz). Acontece que

Shalomiem um significado muito mais pro-

fundo do que as traduções grega, latina e

portuguesa: quer significar uma paz que

engloba todas as esferas humanas e soci-

ais; Shalomé igualdade, dignidade, integri-

dade física, moral, emocional, psicológica e

espiritual; é felicidade completa,

Mas. no texto de Jo 14.27, podemos

ver mais do que uma sintese do evangelho.

Vemos o evangelho de Jesus contrapondo-

se ao evangelho deste mundo. Quando Je-

sus fala estas palavras, primeiro Ele diz:

"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou... ".

Ele está fazendo referência ao Shalom óo

Reino de Deus, Para se obter o Shalom{\qua\-

dade, dignidade, integridade, etc.) taz-se

necessária a prática da justiça (Is 32.17),

Ora. a justiça de Deus é uma ação, ao mes-

mo tempo, vertical e horizontal (relação com

Deus e com o próximo - 1 Jo 4,1 1,20), o que

significa dizer que, para alcançarmos o

Shalom, devemos receber, pela fé, a salva-

ção gratuita de Deus em Jesus Cristo e viver/

desenvolver a salvação com a prática da fé -

a prática do amor ao próximo.

Mas as palavras de Jesus aos seus dis-

cípulos não terminam ai. Ele continua: "...

não vo-la dou como a dá o mundo ". Â épo-

ca de Jesus, vivia-se um ar de paz, bem-

estar e justiça do Império Romano. Só que,

em nome de uma aparente paz. milhares

de pessoas viviam sob o jugo da opressão,

da miséria e da arbitrariedade.

Ora. há uma certa semelhança nisso

com a realidade vivida por milhões de pes-

soas na nossa época. Percebemos um dis-

curso de paz no "evangelho" da

modernidade. Esse discurso tem ecoado

por décadas: "Através das ciências e da

tecnologia teremos uma abundância de vida

jamais vista pelo ser humano!"Q "evange-

lho" da modernidade prega a vida eterna

sem a necessidade de Deus. Indiscutivel-

mente, tem sido um "evangelho" que tem

convertido milhões de pessoas. As gran-

des descobertas em todas as áreas do sa-

ber elevaram a média de vida do ser huma-

no de 30 para 70 anos. Nunca na história

humana experimentamos tanto conforto,

tanta fartura, tanta liberdade. O "evange-

lho" da modernidade provou, em pouco mais

de 200 anos, ser mais eficaz que o "evan-

gelho" pregado pela igreja em 1 .800 anos!

Mas será isto tudo real? Todos têm aces-

so a essa "vida em abundância"? Alguns

fatos nos dizem que não. Mais da metade

da população do planeta passa fome. Mais

de 1 bilhão de pessoas no planeta não têm

acesso à educação. Milhões de pessoas não

têm acesso aos hospitais, à higiene básica,
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período, 5.563 vidas foram poupadas! Mas não po-

demos esperar apenas pela ação dos outros. Religi-

osos, trabalhadores, artistas. ONGs, estudantes, em-

presários têm se organizado para a luta, Juntemo-

nos a eles!

Entre os que estão debatendo a questão, muitos

são contra o desarmamento (Frente Pró-Legítima

Defesa). Alegam eles: que o "sim" tiraria do cidadão

o direito de se defender e que a proibição não é

eficaz no combate à criminalidade; que a liberdade

do individuo está ameaçada; que é uma interferên-

cia do Estado na escolha do individuo; que os riscos

diminuem para o criminoso; que irá se desenvolver o

comércio informal de armas. Devemos conhecer es-

ses pontos de vista, mas devemos desconfiar do que

está por trás deles. Quais são os interesses que

estão em jogo?

Por outro lado e da nossa parte, sabemos também,

por experiência, que a paz verdadeira (shalom) nos

vem como um dom de Deus e que Jesus Cristo é a nossa

paz (Ef 2. 1 4). O que não podemos fazer é voltar à lei de

Talião: olho por olho, dente por dente. Nos evangelhos

temos uma palavra que é boa noticia: "Eu porém vos

digo: não resistais ao perverso" (Mt 5, 39).

À pergunta: "O comércio de armas de fogo e

munição deve ser proibido no Brasil?", responda-

mos SIM, apertando a tecla verde (confirma), núme-

ro 2 na urna eletrônica.

O Rev. Eduardo é professor do Seminário

Teológico de São Paulo, da IP! do Brasil

al da Paz

às informações que poderiam salvar vidas. Muitos

vivem debaixo das pontes e viadutos; nas calçadas,

"moradores de rua" são exterminados a pauladas.

Essa é uma parte do retrato da "paz" que o mundo

tem para nos dar.

Para nós cristãos fica a pergunta: quando virá o

Reino de Deus e o seu Shaloml

Quanto ao Reino, ele está dentro de nós (ou

entre nós) (Lc 17.20-21 ), E quanto ao Shaloml Pre-

cisamos vivenciar a justiça do Reino de Deus. Preci-

samos viver o evangelho de Jesus de modo que en-

frentemos, denunciemos e resistamos o "evange-

lho" da modernidade, O evangelho de lesus só pode

ser vivenciado com palavras e ação.

Então, de que maneira nossos discursos e nos-

sas ações. como igreja, podem "desmentir" os dis-

cursos e as ações da modernidade? Está ai um de-

safio cada vez mais difícil, mas não impossível, para a

igreja da pós-modernidade.

O Rev. Abílio Tadeu é pastor da IPI de

Anfiericana, SP

^ gugaarruda@ibest.com.br

fO Eslandarle conta com 12 assinantes na Igteia

de Americana)

O' qulfcu àlorar

Aconteceu em um dos cultos em que a IPI do Setor P Sul. no Distrito Federal, realiza nas casas

dos imiãos.

Era terça-feira e o pastor da igreja, após iniciar o culto com uma oração, passou para um
momento especial que chamamos de "quebra-gelo", com a finalidade de obter a participação

das pessoas presentes.

A pergunta da noite era: "O que te faz chorar?"

Então, um irmão respondeu: "Uma noticia mim me faz chorar". Outro disse: "Uma dor forte"

Outra irmã afinnou: "Quando estou irritada, eu choro". Ainda outro irmão falou "Quando tenho

uma emoção forte, eu choro".

Então, um presbítero recém-eleito da igreja disse ao ouvido do seu filho:

-"Não fale nada, ouviu?"

Não adiantou... Mal ele acabou de aconselhar o seu filho, o menino disse:

-"Pastor, sabe o que me faz chorar?"

Todos se calaram para ouvir a resposta do garoto e ele falou:

-"A cebola".

Dai em diante foi só risada. O presbítero não pôde nem repreender seu filho. Afinal, foi uma

resposta inocente e criativa,

\jô dJU wdiiAM-bA dl HjcLcl

De novo aconteceu em um culto realizado nos lares dos membros da IPI do Setor P Sul.

Quando o pastor passou para o momento de "quebra-gelo", fazendo a pergunta "Se você

tivesse apenas 1 0 minutos de vida. o que você faria?", um irmão falou: "Eu pediria perdão por

todos os erros cometidos"; outro disse: 'Eu abraçaria meu pai e dina que eu o amo muito"; uma

irmã respondeu: "Eu buscaria mais a Deus".

Estava presente no culto o nosso Ericson. Ele olhou para o seu pai, olhou para o pastor e

disse em alto e bom som:

-"Eu paro o relógio."

Ninguém se conteve. .. Foram momentos maravilhosos de sorrisos,

Uma criança de 6 anos mostrou que fazemos qualquer coisa para ficarmos vivos, até mesmo

parar o tempo.

(O Presb. Nilton Alves Rabelo, da recém-organizada IPI do Setor P Sul, em Brasília,

DF. encaminhou estes dois casos)

Essa aconteceu com um cliente, para quem presto assessoria de mariteting e publicidade. Em

nossa cidade existe uma rádio comunitária que tem muitos programas evangélicos Um certo

pastor foi solicitar patrocínio para o seu programa na loja de instrumentos musicais do meu

cliente. Ofereceu ao propnetàrio a divulgação de seus produtos, enfatizando que os produtos

da loja eram muito procurados pelas igrejas. O proprieláno alegou que já patrocinava um outro

programa evangélico na mesma emissora, O pastor novamente insistiu que ele devena

anunciar em um programa bem evangélico. Com muita paciência (pois o pastor )à eslava se

tomando inconveniente), o proprietário disse:

-"O programa com o qual eu colaboro é evangélico. O apresentador é presbiteriano",

De supetão, o pastor perguntou:

-"Mas desde quando presbitenano é evangélico?"

O proprietário então disse;

-"Eu sou presbiteriano"

Ai o pastor murchou, abaixou a cabeça e disparou:

"Presbiteriano pode ser evangélico, mas não é muito não .

." E saiu rapidinho,

(Caso relatado pelo irmão Joel Brandão, presbítero da 2" IPI de Limeira, SP)

Certo colega de ministério (de outra denominação), preparado, culto, bom pregador, mas

distraído ao extremo, foi visitar certa noite uma família de sua igreja.

Conversa vai, conversa vem, em dado momento, a dona da casa levantou-se, talvez para

preparar um café ou um chá, alguma coisa para oferecer ao visitante.

Vendo a mulher levantar-se, o pastor visitante lhe perguntou:

-"A senhora já vai? Sente-se, por favor' Ainda è cedo!"

(Caso enviado pelo Rev. Paulo Martins de Almeida, de Santos, SP)

PEDIDO ESPECIAL
Pedimos a todos que encaminharam contribuições por e-mail ainda não publicadas, a gentileza de

reencaminhá-las, em virtude de perda mvolunlâna por problemas com o computador em que estavam

anmazenadas- Agradecemos desde já, na paz do Senhor

Mande a sua colaboração para esta coluna ao seguinte endereço: Rua Jacirendi, 91
,

apto, 123A- LtK

03080-000 -São Paulo. SP

^ pauloproenca@bol.com.br

Por Rev. Paulo

Sérgio de

Proença
Professor do

Seminâno

Teológico de

São Paulo
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"n-abalhando com entusiasmo

"Drogadependência: como
esse mal afeta a sociedade
Presba. Eleni Rodrigues Mender

Rangel

Quando falamos em drogadepen-

dêncla ou dependência química, aborda-

mos um tema bastante complexo e a res-

peito do qual conhecemos pouco.

Por isso, antes de entrar no tema pro-

priamente dito, gostaria de fazer uma rá-

pida definição de alguns termos a fim de

que todos pudéssemos trabalhar a partir

de referenciais mais ou menos uniformes.

Dependência química

é uma doença
primária,
progressiva, crónica

e fatal

Atualmente, usa-se a expressão "de-

pendência quimica" para designar todo e

qualquer comportamento aditivo, ou seja,

alcoolismo, cocainomania e/ou o uso com-

pulsivo de outras substâncias como ma-

conha, crack, tabaco, ecstasy, ice, medi-

camentos e outras. As substâncias que

causam dependência são chamadas subs-

tâncias psicoativas, ou seja, atuam no sis-

tema nervoso central, o que significa di-

zer que alteram as funções psíquicas

como; atenção, percepção, concentração,

sensações, estados de humor, entre ou-

tras. É justamente por alterar essas fun-

ções que o seu uso pode se tornar abusivo,

levando à instalação da dependência. Ao

fazer uso de substância, o usuário apren-

de que ela provoca este ou aquele efeito

de modo praticamente instantâneo, sem

que o usuário tenha que lançar mão de

seus recursos internos a fim de lidar com

as situações impostas pela realidade, se-

jam elas boas ou ruins. Quanto mais ele

as usa, mais precisa delas, devido a alte-

rações bioquímicas do cérebro, que se

manifestam como tensões emocionais e

afetivas das quais não se sente capaz de

dar conta sem a substância. Vale lembrar

que nesta lista não estão somente as dro-

gas ilícitas, como geralmente pensamos,

mas também e, principalmente, as licitas

como o álcool e o tabaco, que são as dro-

gas que mais matam no mundo.

É uma doença, ou seja, uma condi-

ção do corpo que prejudica uma função

vital. Pelo que já dissemos, pode-se per-

ceber que a doença provoca uma série de

alterações no funcionamento do organis-

mo do usuário de tal maneira que sua vida

passa a ser prejudicada não só no sentido

biológico como também psicológico, soci-

al e espiritual.

É uma doença primária, ou seja,

não é consequência de um problema an-

terior como tende a crer a maioria das

pessoas, inclusive alguns profissionais da

área de saúde, como médicos, psicólogos,

assistentes sociais e demais profissionais

de ajuda como clérigos, Isso se deve à

profunda influência da psicanálise no mun-

do ocidental, que definia a dependência

quimica através da "teoria da auto-medi-

cação", dizendo que a pessoa fazia uso

abusivo da substância devido a uma dor

psíquica muito intensa, resultante de um

trauma vivido na infância e não elabora-

do, devido a um ego muito frágil. Tradu-

zindo em miúdos, a pessoa fazia uso

abusivo de uma substância porque tinha

problemas, e, portanto, se tais problemas

fossem resolvidos, ela deixaria de fazer

tal uso. A experiência mostrou que isso

não se dá, na realidade, Afinal, se as pes-

soas se drogassem porque têm problemas,

não haveria uma só sóbria, pois todos te-

mos problemas,

É uma doença progressiva, ou

seja, progride para estágios de cada vez

maior gravidade, tanto no que diz respei-

to á saúde física, quanto nas demais áre-

as da vida da pessoa. Ela tende a consu-

mir mais e mais drogas, com frequência

cada vez maior e os problemas decorren-

tes, seja na família, no trabalho, vida fi-

nanceira e outros se agravam cada vez

mais.

É uma doença crónica, ou seja,

não tem cura, mas pode ser detida. Um

dependente jamais poderá usar uma subs-

tância psicoativa controladamente, mas,

se ele não usar, poderá retomar o contro-

le de sua vida. É semelhante a um pacien-

te diabético. Seu organismo jamais será

capaz de metabolizar o açúcar, mas, se

ele se abstiver. poderá deter os avanços

da doença.

É uma doença fatal. Mata em

1 00% dos casos, se não for detida. A de-

pendência química é a terceira maior cau-

sa de mortes no mundo, só perdendo para

os problemas cardíacos e o câncer. Mas,

se considerarmos que o uso de substânci-

as provoca alterações importantes no sis-

tema cardíaco e que também tem entre

os dependentes, principalmente

alcoolistas e fumantes, um dos grupos

mais sujeitos a alguns tipos de câncer

como pulmões, esòfago, estômago, fíga-

do e boca, e que muitas vezes, a razão do

óbito é uma moléstia decorrente do uso

de substância, talvez cheguemos com a

dependência quimica no primeiro lugar da

lista.

Agora que já fizemos uma rápida defi-

nição do que é drogadependência ou de-

pendência química, podemos começar a

pensar sobre como esse mal afeta a soci-

edade.

As considerações que já fizemos nos

dão uma primeira idéia. Afinal, é evidente

que os problemas causados pela depen-

dência química afetam não só o usuário

em si. como também todos aqueles que o

rodeiam e. ainda, toda a sociedade que, a

princípio, pode não se sentir vitima do pro-

blema.

Vejamos, do ponto de vista económi-

co, quais a consequências da dependên-

cia quimica. Hoje, 97% dos dependentes

químicos estão ocupando postos de tra-

balho. Isto significa que, neste exato mo-

mento, há médicos operando, pilotos con-

duzindo passageiros em grandes aviões

pelos céus do mundo, maquinistas trans-

portando milhões de trabalhadores em

seus trens, homens operando usinas nu-

cleares, refinarias e em muitos outros pos-

tos de trabalho, sob o efeito de drogas, o

que por si só já nos dá ídéía dos enormes

prejuízos que podem provocar.

Na verdade, os prejuízos com

absenteísmo, acidentes de trabalho, afas-

tamentos e queda de produtividade che-

gam a bilhões de dólares só nos Estados

Unidos. No Brasil, tais prejuízos são esti-

mados em valores que se assemelham á

nossa divida externa. E claro que esse

custo afeta o preço final do produto e so-

mos atingidos diretamente por isso. A de-

pendência quimica provoca prejuízos ao

nosso próprio bolso.

Vejamos os custos sociais da depen-

dência química. Segundo dados da Orga-

nização Mundial de Saúde, a prevalência

da dependência quimica no mundo gira

em torno de 10% da população (já exis-

tem pesquisas que apontam para núme-

ros que chegam a 20%). Só no Brasil,

isso significa aproximadamente 1 6 milhões

de brasileiros, Sabe-se que. entre 20% e

58% dos leitos hospitalares, são ocupa-

dos por pacientes que sofrem consequên-

cias da dependência química, ou seja, para

05 demais 90% da população restam ape-

nas 42% a 80% dos leitos hospitalares.

No sistema psiquiátrico. 50% dos leitos

são ocupados por dependentes químicos.

Ora. é certo que nosso sistema de saúde

é passível de muitas críticas, mas um qua-

dro como esse é bastante difícil de admi-

nistrar. A dependência quimica tem dado

uma grande contribuição para isso. Por

outro lado, pensemos em quantos lares

têm sido desestruturados em consequên-

cia da dependência quimica de uma de

suas figuras parentais, ou mesmo das

duas, gerando aumento do número de cri-

anças abandonadas pelas ruas, aumento

da prostituição, da violência, dos abortos

e muitas outras mazelas sociais.

E, do ponto de vista moral, quais têm

sido as consequências da dependência

química? Como vimos, ela é uma doença

que afeta a percepção da realidade e sua

capacidade de avaliar adequadamente

essa mesma realidade. Isso leva a pessoa

a uma total inversão de valores morais e/

ou espirituais, gerando a degradação da

pessoa e da sociedade em que esta

inserida.

Vivemos na chamada sociedade pós-

moderna, onde não há absolutos, apenas

paradigmas, que podem ser mudados a

qualquer momento. Uma sociedade onde

se acredita que tais mudanças não geram

desgaste emocional, mental ou espiritu-

al. Tudo o que importa é o prazer e a

sensação, a qualquer custo. A sociedade

pós-moderna não tem compromisso his-

tórico, não tem projetos de futuro, vive o

presente o momento - uma sociedade

dos instantâneos, onde o lazer é muito

importante. A vida é vista como um espe-

táculo (a fome e a miséria são coloridas
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RECURSOS COlUIUIMITÁRIOS

Aaepenaencia química

é uma doença

progressiva, ou seja,

progride para estágios

de cada vez maior

gravidade, tanto no

que diz respeito à

saúde física, quanto

nas demais áreas da

vida da pessoa.

pela TV, "aconteceu, virou manchete" -

ou será o contrário?) da fragmentação,

da simulação.

Tal sociedade gera um ser humano

consumista, alienado, pirotécnico, sem

ideais, que vive de aparências, com ex-

cesso de atividades, trabalha para consu-

mir/consome para trabalhar, emocional-

mente vulnerável, indiferente/apático,

bem informado, porém descompro-

missado. impotente politicamente,

inercial, deprimido, vazio, angustiado e

ansioso.

Esse é um terreno particularmente

fértil para o fenómeno das drogas. Afinal,

as drogas são tão antigas quanto a huma-

nidade. Entretanto, nunca a sociedade

esteve tão vulnerável a elas quanto no

nosso tempo. Entender isso é fundamen-

tal para que possamos implementar polí-

ticas de prevenção eficientes,

A Igreja de Jesus Cristo tem especial

responsabilidade nessa tarefa de diagnós-

tico do problema e apresentação de uma

saída. O Senhor da Igreja é absoluto e

referencial supremo da vida em abundân-

cia. Cabe à igreja a proclamação de um

evangelho que vá além do aspecto mera-

mente individual, um evangelho que vá

além da racionalidade, que seja holístíco

na sua visão do ser humano, um evange-

lho que expresse mais que doutrina ou

teologia correta, mas que fale ao cora-

ção, transforme o caráter e renove a vida.

A Eleni é presbítera da 3° IPI de

Santo André, SP, psicóloga e 3° vice-

presidente da Assembléia Geral da

IPI do Brasil

Apresentamos, abaixo, algumas Indicações de Instituições pú-

blicas, privadas e órgãos não governamentais nas quais po-

dem ser obtidas maiores inlormações sobre o assunto e sobre

locais de atendimento.

SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas

Palácio do Planalto - Anexo II - Sala 267

CEP: 70-1 50-901 - Brasília - DF

Central de Atendimento: 0800-614321

www.senad.gov.br

Conselhos Estaduais de Entorpecentes/Antidrogas

(CONENs/CEADs)

Conselhos Municipais de Entorpecentes/Antidrogas

(COMEN s, COMAD s)

www.obid.senad, gov.br

Conselhos Tutelares
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente (CEDCA)

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente (CMDCA)

Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente (COMANDA)

Informações e endereços; www.presidencia.gov.br/sedh

Secretaria Estadual de Saúde

Conselho Estadual de Saúde

Secretaria Municipal de Saúde

Conselho Municipal de Saúde

www.conselho.saude.gov.br

Centros de Atenção Psicossocial - Álcool e Drogas

(CAPSad)

Disque Saúde: 0800-611997

www.saude-gov.br

Movimento IntegradodeSaúde mental comunitária -MISMEC

(61) 328-6161 - www-mismecdf.org

Agência de Notícias dos Direitos da Infância

www.andi, org.br

Alcoólicos Anónimos

Central: Av Senador Queiroz, 101 - 2« and. - conj. 205

Caixa Postal 31 80 - São Paulo - CEP 01 060-970

(11) 3315-9333

www.alcoolicosanonimos.org.br

Al-Anon e Alateen (Grupos Familiares do Brasil)

www.al-anon-org.br

Narcóticos Anónimos

(11) 5594-5657

www. na.org, br

Amor-Exlgente (para país e familiares de usuários

de drogas)

Secretaria Nacional da Febrae

(19) 3252-2630

www-amorexigente.org.br

Leituras recomeniiadas
o Vencedor - Frei Betto - Ed Ática, 2000

Desatio da convivência - Pais e filhos Lídia Rosenberg

Aratangy- Ed. Gente, 1998

Pais e Filhos - companheiros de viagem - Roberto

Shunyahiki - Ed. Gente. 1992

Doces Venenos: Conversas e Desconversa sobre dro-

gas - Lídia Rosenberg Aralangy - Ed Olho D Água, 1991

Drogas Prevenção e Tratamento - O que você que-

ria saber sobre drogas e não tinha a quem per-

guntar - Malut DP. Takei EH. Humberg LV, Meyr M, Latanjo

THM- Cia, Editora, 2002

Drogas - mitos e verdade Beatriz Carlini Cotrim - Ed,

Atiça, 1998

Guia para Família: cuidando da pessoa com pro-

blemas relacionados com álcool e outras drogas •

Organizadoras: Anita Taub. Paola Bruno de Arau|o

Andreolli - Ed Atheneu. 2004

123 respostas sobre Drogas - Col. Diálogo na Sala

de Aula - Içami Tiba - Ed Scipione. 2003

Anjos Caídos- como prevenir e eliminar as dro-

gas na vida do adolescente - Içami Tiba - Ed. Gente,

1999

LIvreto Informativo sobre Drogas Psicotrópicas -

CEBRID/SENAD - Brasília, 2004 ^
Cartilhas da SENAD '
Paulina Duarte Direlora de Prevenção e Tratamento Se-

cretaria Nacional Antidrogras- SENAD/GSIPR Brasilla/DF.

Fax.: (61) 411-2110

Filmes
A corrente do bem

Diário de um Adolescente

28 Dias

Quando um homem ama uma mulher

Por volta da meia noite

Cazuza - O Tempo não para

Todos os Corações do Mundo

Despedida em Las vegas

Traftic

Informante

Sites
SENAD - Secretaria Nacional antidrogas

www, senad.gov br

OBID - Observatório Brasileiro de Informações so-

bre Drogas

www obid senad gov br

Coordenação nacional de DSTs E AIDs

www aids gov br

Abrafam -Associação Brasileira de Aapoto às Fa-

mílias de Drogadependentes

www.impacto.org/abralam

Saúde do Adolescente - Canal do Ministério da Saúde

http://potal.saude.gov.br/saude/area,cfm?ld_area=241

Hospital Israelita Albert Einstein

www.emsteinbr/alcooledrogas

Cuida- Centro Utilitário de Intervenção e Apolo aos

Filhos de Dependentes Químicos

www.uniad org.br/cuida

UNIAD- Unidade de Pesquisa em Álcool e Drogas

www umad org br

Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS -

links nacionais

www abiaids org.br

Corpo Humano - Canal KIds

www.canalkids.com.br

Alcoólicos anónimos

www. alcoolicosanonimos.org, br

Narcóticos Anónimos Central

www.na.org.br
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,CAPELANIA

quem as
amará?

Rev. Luiz Henrique dos Reis

fJesus disse-lhe: Amarás o SenhorteuDeus de todo o teu coração, e de toda a tua

alma. e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o

segundo semelhante a este é:Amarás o teupróximo como a timesmo (Mt 22.37-39),

A Palavra de Deus é clara: Devemos amar a Deus sobre tudo e todos, e ao nosso

próximo tendo-nos como medida exata da intensidade desse amor. Contudo, como

reagimos com o nosso próximo? E quando o nosso próximo for o homossexual, a

prostituta, o mendigo ou outro desvalido social? Essas indagações iniciais reportam-

nos a outra: Se não amarmos aspessoas, quem as amará?

A movimentação religiosa do nosso tempo destaca muito a importância do amor.

Amar o bom, o belo, o generoso, o misericordioso, o correto, o favorável ou o amigo

parece-nos tarefa fácil e prazerosa. Contudo, olharmos para a criança suja e pegajosa,

para o homem e a mulher de rua, ou mesmo para aquele que caiu dos padrões de

moralidade desejáveis trata-se de atitude extremamente complexa. Leia o relato no

texto destacado acima e observe a preocupação legitima que desejamos comparti-

lhar.

Homossexualismo não superado
A carta recebida ha alguns anos esta amarelada. Seu conteúdo é atual. Trata-se

da experiência de um rapaz assumidamente homossexual. Malicioso e experimentado

na malandragem, resolveu brincar com as pessoas, depois de começar a frequentar

uma Igreja Católica. Sua experiência, em linhas gerais, é a seguinte:

Sou iuaiíae^te po^ tótuxezO. So^w Co* algu-

mas ««udes i«pe^adas qu. Qdoto. Sou ÍIomoS-

sexud, da ptó^ica des«aoto o eostu.e

dos rejeitos .ij^^ados qu. ta.to esca.dafea.

as pessoas, ifotei qu. a coKU.idad. uliQiosa d.

^Aa deaoÇQo *e attm tom sou e, *es*o ao* o

.c*i. euiiugado, tóo sei Se de .ojo ou too.ea. aceda

i.ateiae «eus gestos exageiados. Só .ao *e pa-

lite pois t«i
i^íÈi^o^pido pelo póxoto e poK tj.e.s

«Qis antigos, eo^tessai pubtea*..te que sou ho-

mossexual ptótica.te.iío w^tessiotólio o *tmS-

no olide.a-*e se«pie que to.te *eus pecados, es-

peciatote os sexuais, «ui lapida^e.te. m des-

prezo e*suas palawas, qua.do *eoid«a pe.,t«-

tias >Kca íeceu ma patoa e^watiira ou de

otó.tação paw que «ude de aida.iíão Co.deQo a

Kblia iíão sei o que da expKessa sobie o assun-

to Gtóo, pelo que ap^e.di .a Igieja. que basta

.ão co^ljessm Ki.b opção sexual lit«aUe.te.

^i.da que todos Co*e.te* que sou ílo«oSSexual e

que Hia* dos *eus trejeitos, percebo, «tida^e^te,

que a hipocrisia é «aica.te .a líida co^u.itaua,

i^dusiUe e* outros casos ou problemas do g«e-

tó. iíão sou ^diz. T«b poucos amigos e *e

sinto distante deDeusl

1

\

Enfermidades espirituais acentuadas peio

reiigiosismo
Vivemos uma experiência de baixa conotação ou ênfase espiritual e de alta verten-

te religiosa, a qual denominamos de reiigiosismo. É com esta palavra que defino a

experiência referida. Nem a causa e nem o efeito dos problemas foram tratados ou

abordados segundo nos orienta o próprio Cristo. É o reiigiosismo responsável pela

hipocrisia encontrada em várias comunidades? É ele o responsável pelo mascaramento

do pecado, nosso maior inimigo, individual ou coletivo? Quais os motivos que levam as

instituições religiosas a abominarem o pecador e não lutarem contra o pecado? Não

deve ser a igreja instrumento de Deus para cura, libertação e restauração da vida

humana? Essa incapacidade é fruto do legalismo? É ela originária da fuga da verdade?

Será que veremos reeditada, constantemente, a punição do pecado pelo prisma apenas

sócio-cultural e não biblico-espiritual?

Ouvi, recentemente, a experiência de uma pessoa ligada a uma denominação cristã

que, depois de viver uma experiência de liderança e atuação eclesial, foi descoberta em

flagrantes delitos. Sua reação imediata foi a tentativa de suicidio. Não alcançando êxito

pela misericórdia de Deus, tencionou reconstruir sua vida em âmbito religioso-eclesial.

Procurando apoio de seus lideres espirituais, deles ouviu: Você não faz mais parte

desta igreja. Você foi expulso. Não passe mais nem pela calçada da igreja.

Precisamos enfrentar com seriedade e severidade o reiigiosismo, essa ausência

completa de amor, antes que ele destrua o pecador e preserve o pecado. A pergunta

continua latente e precisa ser respondida por cada um de nós: Se não amarmos as

pessoas, quem as amará?

o Rev. Luiz Henrique é pastor da V IPI de Limeira

Serviço de Capelania, praça Dr. Luciano Esteves, 33, Centro, 13.480-048, Limeira. (19)3453-2724. capelao@widesoft.com.br
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Adorando a Deus e ca
segundo suavontade

In

Rev. Valdir Alves dos Reis

Adorar a Deus é uma das mais prazerosas atividades da vida

cristã. Fazè-lo é um rico privilégio que Deus dá ao seu povo, Ele quer

ser adorado. Todavia, a adoração, que é uma bênção, precisa ser

praticada com sinceridade. Caso contrário, não será aceita.

No texto escolhido para nossa meditação, vemos que o Senhor

rejeitava o culto do seu povo nos dias de Amós. O Senhor declarou de

íorma clara e enfática: " Bu desprezo as vossas festas... Não tenho

nenhum prazer nas vossas assembléias solenes... Afasta de mim os

teus cânticos.... Eu não suporto ouviro som dos teus instrumento^'

(Amós 5.21-24).

Aqui, temos uma pergunta; Por que Deus não estava aceitando

aqueles cultos? No capitulo 5, encontramos as respostas!

1 ] Porque os adoradores náo
andavam em santificação [v. 1 2]

'

' Porqueseiquesão muitas as vossas transgressões e enormes os

vossospecado^\ O pecado estava criando separação entre o povo e

Deus. Ali, havia dois tipos de pecados dominantes; a idolatria e a

injustiça social. Eles estavam adorando também a outros deuses, numa

espécie de "sincretismo religioso" (5.26). E o Senhor esperava adora-

ção exclusiva de seu povo. Esperava que este andasse de forma digna,

bonita, amorosa e justa, o que não estava acontecendo. O povo que o

cultuava devia caminhar como Deus queria.

Muitos eram aqueles que exploravam os pobres e viravam as

costas aos necessitados, sem nenhuma demonstração de amor. O

mesmo Deus que chamou o povo a cultuá-lo também o chamou a amar

os semelhantes, As duas coisas precisavam andar juntas.

Quantas vezes isto acontece hoje! Quantas pessoas vão aos tem-

plos cristãos, oram. lêem a Bíblia, cantam, mas continuam vivendo

sem santificação e amor Li recentemente a respeito de pessoas que

se dizem cristãs, mas roubam o semelhante. Algumas delas vão à

igreja para orar e pedir proteção divina, para praticarem seus assaltos

e crimes. Pessoas que não andam em santificação e não conhecem o

amor e a vontade de Deus. Há muitos que "adoram", mas não cami-

nham como o Senhor quer

Como tem sido a sua adoração? Tem sido acompanhada de bondade,

sinceridade, mansidão, prática da justiça e humildade diante de Deus?

2) Porque os adoradores não

amavam o próximo [v. 11-12]
"
Vejo que vocês pisam o pobre...afligem osjustos e rejeitais os

necessitados àportar Faltava amor. respeito e disposição de ajudar

os outros seres humanos. Muitos, que frequentavam o culto, ofertavam

,

cantavam, mas exploravam e "roubavam" os pobres. Além de explorar,

se omitiam em cuidar dos necessitados e os deixavam sem ajuda. Por

isto também Deus não aceitava o culto que eles ofereciam.

Lembro-me de uma criança de rua que entrou em um templo num

culto de domingo à noite, Havia muita gente e ela incomodava, talvez

pelo "cheiro" que contrastava com os "perfumes" daquele lugar. Um

dos líderes disse; Tira esta criança daqui. A criança foi retirada. Uma

seminarista, que visitava aquela igreja, foi ao encontro da criança fora do

templo e, ao abraçá-la, a ouviu dizer: "Tia, se esta é a casa de Deus. por

que não posso ficar aqui. Por que sou rejeitado até aqui?", Quando

soube disso, me perguntei: "Será que Deus recebeu aquele culto?"

3] Porque os adoradores náo agiam
com coerência [v. 21-24)

Havia um divoitio entre culto e vida, Por isto o Senhoi afirmou:

"Aborreço-me com tuas ofertas...Desprezo as vossas festas....Não te-

nhoprazer nelas...Afasta demim teus cânticos baru/hentos...Não quero

ouvir seus instrumento^'

.

Em outras palavras, o Senhor estava dizendo: "Vocês me honram

com os lábios, mas o coração está longe de mim. Vocês cantam, mas

não vivem. Não estou acolhendo no céu o seu cântico. Não quero ouvir

os instrumentos". As mãos erguidas para o alto eram as mesmas

mãos manchadas de práticas de injustiças. Não havia sinceridade e

verdade, aquilo que Deus sempre quis ver no coração de seus filhos e

filhas. Eles iam ao culto para adorar, mas. quando saiam de lá, conti-

nuavam os mesmos, sem amor, sem transformação de vida e sem

obediência aos principies de Deus. A adoração não vinha acompanha-

da de consagração.

Deus rejeitou o culto de muitas pessoas nos dias de Amós, Porém,

Ele nunca deixou de amar o seu povo. Ele queria vê-lo arrependido e

caminhando como ele planejou. Queria transformar aquele quadro de

enfraquecimento espiritual e ver seu povo agindo de forma diferente.

Por isto lhe dizia: "Buscai-mee vivei' (Amós 5.4). Busquem o bem

enàoomal.. e eu estarei convoscd (
5,14).

Deus queria consertar o seu povo, para receber sua adoração

novamente, cheio de prazer e satisfação.

Como tem sido a minha e a sua adoração? Será que Deus a tem

recebido?

Conclusão
Não são todos os adoradores que têm seus cultos rejeitados por Deus.

Isto nos traz esperanças. A experiência de Cornélio é muito diferente da

experiência das pessoas dos dias de Amós, Sobre ele. a Biblia diz: " Havia

em Cesaréia umhomem chamado Cornélio, que erapiedoso e temente a

Deus. que fazia muitas esmolas aopovo e de continuo orava a Deus "(At

10.1-2). Ele adorava a Deus com sinceridade e amava ao próximo com

seriedade e verdade. Por isto, o Senhor recebeu sua adoração dizendo-lhe

através de um anjo: "As tuas orações e tuas esmolas têm subido para

memória diante de Deu^' (At 10.4),

Será que nosso culto está chegando ao céu? Será que nossos

hinos, orações e cultos estão tocando os ouvidos do nosso Pai celestial?

Tem o Senhor tido prazer em nossas ofertas?

Que Ele nos abençoe como povo seu e que possamos adorá-lo e

caminhar como Ele quer

o Rev. Valdir está pastoreando a S. Paui s Pfesbytorjan

Church, em Newark. NJ, EUA

172. Lafayetie St. Ist floor. Newark, NJ. USA. 07105
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A Oração

Eucarística
Verbo,. .Luz..

.

Água,..,Terra...
^

Dom criador...

Trigo dourado

E o prado

Videira sabor

Humanidade...

Remida...

Toque,,.

Amor...

Pão...Corpo...

Vinho.. .Sangue...

Cordeiro.

Mesa,., Disposta...

Mistérios...

Sinais da Paixão.

Dons.-.Sacramento...

Resgate...

Do povo que é seu.

Homens.. .Mulheres...

Carentes,..

Da graça de Deus.

O Espirito Santo

Envia...

Luzeiros de Deus.

(João Francisco

dos Santos Esvael)

Em
continuidade com o tema "A Oração Eucarística" elaborado no liltimo

nijmero de O Estandarte (setembro de 2005) segue aqui uma breve

análise de um dos textos desta oração utilizado no Manual do Culto da

IPl do Brasil (p, 35 a 37), Afim de melhor esclarecer o tema, foi preciso colocar

a oração no contexto dos demais elementos da "Liturgia da Mesa", a saber, a

Preparação, o Convite, a Oração do Senhor, a Instituição, o Partir do Pão, a

Distribuição do Pão e do Vinho, a Comunhão do Povo e a Oração Pós-Comunhão

de Dedicação.

1. Preparação da Mesa
(O ministro e os presbíteros descobrem o pão e o vinho, tirando a toalha que os cobre.)

2. Convite à Mesa
• Oficiante; Com amor eterno, Deus nos amou primeiro e se ofereceu a

nós, em Jesus cristo para que tenhamos a vida. Esta é a Ceia do Senhor

Ele convida a todos os que nele confiam para participar da festa que ele

mesmo preparou.

A participação do sacramento não é um direito concedido aos dignos, mas

um privilégio dado por Deus aos que não merecem. Ninguém deve

aproximar-se da Mesa com leviandade, mas muito menos com ares de

superioridade espiritual. Por outro lado, ninguém deve desistir de tomar

parte na Ceia por achar seus pecados grandes demais para Deus perdoar.

O convite vem de Cristo. A Mesa pertence a ele e não à igreja. Por isso, é

preciso que a comunhão não seja negada a cristãos de outras

denominações que confessam Jesus Cristo como Senhor e Salvador,

3. Oração Eucarística

. Todos se colocam em pé para esta oração, também chamada "A Grande
' Oração de Ação de Graças", Ficamos em pé não diante de um altar onde

se oferecem sacrifícios para, em troca, ganhar favores de Deus.

Ficamos diante da Mesa do Senhor, onde Deus nos recebe como filhos e

filhas para saciar a fome com o pão do céu e dar-nos de beber o cálice

da Nova Aliança no sangue de Cristo. Ficar em pé, postura de grande

alegna, reforça o espírito de grato louvor que caracteriza a celebração

da Ceia do Senhor.

Há uma vasta e rica vanedade de Orações Eucarísticas criadas através

dos tempos e até hoje. Há diferenças no estilo, conteúdo e ênfase,

porém todas seguem a mesma estrutura trinitária. Dirigida à primeira
^

pessoa da Trindade, a Oração Eucarística está dividida em três partes:
t„.,

1") Agradecimento à obra de Deus Pai; ^
2') Lembrança agradecida da obra salvadora do Filho.

3^) Súplica pela atuaçâo do Espírito Santo sobre todos os comungantes.

A) "Elevemos nossos corações"

• Oficiante: O Senhor esteja convosco.

• Povo: E também contigo.

• Oficiante: Elevemos nossos corações,

• Povo: Ao Senhor os elevamos.

• Oficiante: Demos graças ao Senhor nosso Deus.

• Povo: É bom, belo e justo louvar ao Senhor e render-lhe graças.

A Oração Eucarística começa com este diálogo, que não só nos identifica

com um dos elementos litúrgicos mais antigos da igreja, mas, devido à
sua natureza responsiva, envolve a congregação logo no inicio da
oração. Algumas congregações gostam de cantar este diálogo (Manual

Culto da IPI do Brasil, p, 352-353)
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B) Ação de Graças ao Pai

• Oficiante: Pai onipotente, criador e sustentador da vida: as tuas bênçãos

que nunca cessam e a grandeza da tua bondade nos deixam maravilha-

dos. Somos indignos do perdão que, pela sua misericórdia, nos dás. Ape-

nas podemos trazer-te nossa gratidão, depositando toda a confiança em

teu Filho, pois somente ele é capaz de nos salvar do mal. Portanto, juntos

com toda a companhia celestial e com profetas, apóstolos, mártires e

santos de todo tempo e lugar, nós de louvamos, cantando:

Nesta primeira parte da Oração Eucarística, rendermos graças ao Deus

Pai peias obras da criação e providência. Pode também incluir ação de

graça pela chamada de Israel, a dádiva da Aliança, a revelação de Deus

na Lei e nos profetas, e pela paciência de Deus para conosco, apesar de

nossa infidelidade e desobediência. Concluímos esta parle da oração,

lembrando que cultuamos a Deus juntamente com anjos e arcanjos, e

com toda a igreja na terra e nos céus, de todo tempo e lugar, A dimensão

desse louvor é cósmica.

C) Aclamação de louvor

• Povo: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo. Céus e terra estão

cheios da tua glória. Hosana nas alturas, Bendito o que vem em nome

do Senhor Hosana nas alturas.

Esta Aclamação de Louvor ao Pai Eterno, que é cantada pelo povo,

combina o "Santo, Santo. Santo", de Isaías 6.3 e Apocalipse 4.8 com o

"Bendito o que vem", do Salmo 118.26 e Mateus 21 .9 (Manual de Culto da
|

IPI do Brasil, p. 14, e Cantai Todos os Povos, p. 434 a 438).^^^^

D) Grata Memória

• Oficiante: Deus de toda a glória: lembramos com gratidão como Jesus

partiu o pão e deu o cálice para tornar-nos participantes de seu corpo

e sangue, a fim de que ele vivesse em nós e nós vivêssemos nele.

Lembramos com gratidão como lesus nos convida à sua Mesa, impri-

mindo em nosso coração o seu sacrifício na cruz. Curvamo-nos com

gratidão diante de Cristo, proclamando a sua ressurreição e glória, e

reconhecendo que somente as suas intercessões em nosso favor nos

tornam dignos de participar desta refeição espiritual. Crendo na pro-

messa da vida eterna dada por Cristo, vivemos nele e proclamamos:

I Nesta segunda parte da Oração Eucarística, agradecemos ao Pai

onipotente ao recordar a obra redentora de Cristo, realizada pela sua

encarnação, nascimento, vida, ministério, paixão, morte, ressurreição,

ascensão e a sua constante intercessão em nosso favor Na Bíblia,

gratidão e louvor sempre surgem da memóna do que Deus fez por nós.
I

E) Aclamação Memorial

• Povo: Cristo morreu, Cristo ressuscitou. Cristo virá de novo. {Preferivel-

mente cantada O Cantai Todos os Povos, p. 449).

F) Vem, Espírito Divino

• Oficiante: Pai Eterno, derrama sobre nós o teu Espirito Santo, para

que, ao recebermos este pão e este vinho, tenhamos a certeza de que

a promessa de Cristo será cumprida em nós.

o pedido da presença do Espírito é essencial na Oração Eucarística,

porque o sacramento constitui um ato soberano de Deus. Sem a atuação

do Espírito Santo, o que fazemos na Ceia não passa de uma formalidade

Não pedimos que o Espírito transforme os elementos materiais em outra

substância, mas para que os use a fim de tornar real para nós a

comunhão do corpo e do sangue de Cristo.

G) Doxologia Trinitária

• Oficiante: Pai onipotente. através destes sinais do pão e do vinho, eleva

nosso coração e mente às alturas, onde. juntamente com teu Filho

unigénito e o Espirito Santo, recebes toda a gloria, poder e honra para

sempre e sempre.

H) O "Amém" do Povo de Deus

• Povo: Amém.

o "Amém" que termina a Oração Eucarística é cantado pela congregação em

aprovação às ações de graça e petições feitas (Manual do Culto da IPI do

Brasil. Parte VII, Responsos Cantados. 16 a 20; Cantai Todos os Povos, p.

400 a415

4. Oração do Senhor
• Oficiante: E agora, conforme nosso Senhor nos ensinou, oremos: "Pai

nosso, que estás nos céus..." (Desde a antiguidade, o "Pai Nosso" o

sumário de toda oração cristã é associado à Ceia do Senhor)

5. A Instituição da Ceia do Seniior n co 11.23-261

• Oficiante: O Senhor lesus, no noite em que toi Iraido. lomou o pão...

No conceito Reformado, se omitirmos as palavras da Instituição, a Ceia

se torna invalidade, pois são elas que nos dão a autorização do próprio

Jesus para "fazer isto em memória de mim".

Por outro lado. se recitarmos apenas a Instituição, eliminando a Oração

Eucaristia, a celebração da Ceia fica truncada, reduzindo a um esboço

mínimo esse ato sacramental que combina teologia e grato louvor parta

expressar diante de Deus tudo o que cremos a respeito do seu

relacionamento salvador conosco.

6. O Partir do Pão
7. A distribuição do Pão e do Vinho c a

comunhão do povo
(A respeito desses três atos, consultar "Os gestos e movimentos da

Eucaristia" e "A Instituição da Ceia do Senhor com os gestos apropriados ,

em o Culto Reformado: Formas e Reformas, O Estandarte, agosto. 2005)

A Oração Pós-Comunhão de Dedicação

• Oficiante: Senhor, nesta Mesa, tu te ofereceste a nós.

• Povo; Agora, nós nos oferecemos a ti, pronta e sinceramente.

• Oficiante: Enceste o nosso coração com a tua glória.

• Povo: Ajuda-nos a glorificar-te em todas as coisas.

A Oração Põs-Comunhâo de Dedicação, vindo depois de comer o pâo e

beber o vinho, toma clara a teologia da graça preveniente de Deus.

Amamos a Deus porque Ele nos amou primeiro (1 Jo 4,19). Na Oração

Eucarística, celebramos a dádiva de Deus de si mesmo em nosso Senhor,

Na Oração Pós-Comunhão de Dedicação, nós nos damos a Ele em

retomo É só depois desta oração que os elementos que sobrarem na

Mesa devem ser cobertos com a toalha novamente, o que marca o fim da

Liturgia da Mesa. 4BBBk>

A Oração Eucaristia é a maneira em que cristãos sempre ofereceram a sua

gratidão antes da Santa Ceia da Nova Aliança, instituída pelo Senhor lesus em

memória de mim". Podemos nós oferecer menos do que isso ao nosso Deus?

Outubro de 2005
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31° Domingo no

Tempo Comum
Domingo da

Reforma

Josué 3.7-17
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complementares:

SI 107. 1-17;

1 Ts2.9-13;

Mt 23.1-12

Instituição
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Assim como Josué conduziu Israel para a entrada de Canaã, João Knox conduziu a

Escócia na direção do Reino de Deus, seguindo os princípios cristãos da fé Reformada

Josué não falou de si mesmo porque

concordava com o ensino de Jesus,

segundo o qual quem se humilhar será

por Deus exaltado.

O confronto entre a autoridade ofi-

cial conferida pela instituii;ão e o

desempentio de quem realiza o

trabalho é o assunto dos textos complemen-

tares. A posse da terra no salmo é garantida

por aqueles que nela trabalham e dela cui-

L dam, e não aos que se julgam donos de seus

Bkermos. Paulo lembra que sua aceitação em

Tessalônica foi devida ao seu empenho na

implantação do evangelho e não por alguma

autoridade pré-concebida. Jesus, em Mateus,

trata diretamente do assunto, dizendo que

os escribas e fariseus queriam se impor ape-

nas pela posição que ocupavam, não cum-

prindo as obrigações inerentes à sua profis-

são. Em nosso texto, Josué ocupa o lugar de

Moisés, em um tempo quando as institui-

ções do povo de Israel já estavam bem defi-

nidas. Com o auxílio dos textos complemen-

tares, veremos o que esta história nos ensi-

na sobre o equilíbrio entre as imposições da

instituição e a liberdade do profeta.

A arca. travessia na liderança

do povo IJosué 3. 7-8]

O texto narra a travessia do Jordão e a

consequente entrada do povo na terra pro-

metida, A narrativa repete-se três vezes: a

primeira, na forma de uma ordem dada por

Deus a losué; a segunda, na transmissão da

ordem feita por Josué ao povo; a terceira é

uma descrição dada peio autor, daquilo que

aconteceu. A segunda e a terceira retomam

a narrativa anterior e avançam um pouco

mais em suas informações, dando a sensa-

ção de que estamos acompanhando a movi-

mentação do povo, conforme chegavam as

ordens de Deus e de seu servo Josué, O eixo

que estrutura o texto é a referência à arca,

que aparece oito vezes.

A narrativa é muito parecida com a tra-

vessia do Mar Vermelho. Esta semelhança

não é sem propósito, pois os dois milagres

correspondem à saida do Egito e à entrada

em Canaã.

Ao longo do estudo, poderemos obser-

var as mudanças que se deram no meio do

povo durante os quarenta anos de peregri-

nação no deserto. Deus começa chamando a

atenção de Josué para a importância daque-

le dia. Poderíamos pensar que o dia estava

sendo valorizado por Deus por causa do gran-

de feito que nele se daria, que era a entrada

do povo na terra prometida. Afinal, como diz

o salmo, foram longos os anosem que anda-
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ram desgarrados no deserto, sem uma cida-

de para morar, famintos e sedentos, prestes

a desfalecer.

Mas Deus não prende a importância do

dia ao fato histórico nele acontecido, mas à

aceitação definitiva, por parte do povo. da

autoridade de Josué como o novo lider, subs-

tituto de Moisés. Esta declaração de Deus é

bastante curiosa, porque a autoridade de

losué já estava bem oficializada. Treinado

por Moisés desde longos anos, abençoado

pela imposição das mãos do grande lider.

ninguém poderia contestar a sua autorida-

de. Mas Deus deixa claro que a ele compete

exaltar os seus servos.

A lição de Mateus é bom exemplo para

este assunto. Deus não leva em conta os

direitos institucionais dos seus lideres, mas

a maneira como desempentiam as tarefas

que cabem a eles. Deus diz que esteve sem-

pre com Moisés porque este. nas palavras do

texto de Paulo, em trabalho e fadiga, noite e

dia, não sendo pesado a ninguém, em justi-

ça, cuidou do seu povo como filhos, condu-

zindo-os na direção do reino prometido por

Deus.

Assim será com Josué, se este também

se portar valorosamente. Mas a sequência

da ordem divina vai levar em conta a institui-

ção. Josué não vai seguir na frente do povo e

realizar o milagre, como aconteceu com

Moisés, mas orientará os sacerdotes repre-

sentantes instituídos do povo. para que lide-

rem a grande travessia, carregando a arca

que é o símbolo da instituição de Israel, a

arca do concerto de Deus, Eles agora eram

os representantes autorizados e não podi-

am, à semelhança dos fariseus de Mateus,

esquivarem-se e passar o fardo para os om-

bros de outras pessoas.

A arca, travessia da liderança

individual para a
responsabilidade coietiva

[Josué 3.9-13]

O fato do texto não completar o registro

da ordem de Deus a Josué dá-nos a impres-

são de que Josué pressurosamente foi nar-

rar as revelações ao povo e tomar as provi-

dências por elas exigidas. Josué assimilou

facilmente o papel de profeta no meio do

povo. pois o texto diz que foi transmitir a ele

as palavras do Senhor

Muito mais tarde, Paulo também diz que

aquilo que ele prega é palavra de Deus e não

palavra humana. Josué sabe igualmente

muito bem o nome do Deus que fala com ele.

É o Deus do povo de Israel, o Deus vivo, o

Senhor de toda a terra. Jesus acrescenta; é o

vosso Pai , o vosso Mestre.

Mas Josué não disse ao povo que Deus

iria fazer aquilo para engrandecer o nome

do novo lider diante do seu povo. Josué disse

que tudo aconteceria para provar que Deus

continuava no meio do seu povo e os intro-

duziria com maravilhas na terra de sua he-

rança, assim como com maravilhas os tirara

da terra do Egito.

Deus vai dar a eles o que até aquele

momento, segundo o salmo, eles ainda não

tinham. Eles não tinham uma cidade onde

habitar Terão agora uma cidade para fixar

sua residência e terras férteis para as suas

plantações.

Josué não falou de si mesmo porque con-

cordava com o ensino de Jesus, segundo o

qual quem se humilhar será por Deus exalta-

do. Segundo o mesmo ensino, ele não se

arvora em mestre, pois está certo de que o

Mestre é Deus e todos são irmãos uns dos

outros. Mas, na prática, o seu cuidado para

com o povo lembra Paulo, que trata os cren-

tes como um pai trata os seus filhos.

E Josué mostrou, mais uma vez. conhe-

cimento de sua tarefa, relacionando, pelos

seus respectivos nomes, as nações que, pe-

las suas maldades, segundo o salmo, seriam

expulsas da terra. Ciente, porém, de que a

instituição já estava estabelecida, assumiu

sua posição hierárquica, passou as ordens

recebidas aos sacerdotes e convocou teste-

munhas das doze tribos para, junto com Deus,

conforme diz Paulo, atestarem os grandes

feitos que estavam para acontecer.

Em respeito à instituição, Josué reco-

nheceu na arca o grande simbolo da presen-

ça divina no meio da nação. Por isso foi a

arca que abriu o Jordão. Moisés dispunha

apenas do bordão, com o qual fez as maravi-

lhas perante Faraó. Agora, a arca, contendo

também o bordão de Moisés, passou a ser o

símbolo da aliança acertada com o Senhor.

Em Mateus, também encontramos sím-

bolos: a cadeira de Moisés e as vestes sacer-

dotais. Segundo Jesus, contudo, estes sím-

bolos não mais correspondiam à presença

divina, que deve ser sentida, respeitada e

vivida por aqueles que o adotaram.

Nas duas vezes em que se referiu à arca,

Josué chamou-a de "arca do concerto do

Senhor de toda a terra", o Senhor das terras

do oriente, do ocidente, do norte e do sul,

nas palavras do salmo. E Josué adiantou uma

informação não registrada na primeira co-

municação de Deus. Assim que a instituição

estabelecida no concerto entre Deus e Isra-

el, os sacerdotes com a arca, tocassem as

águas do Jordão, aconteceria o mesmo qu"

acontecera com a ação profética do braço

estendido de Moisés diante do Mar Verme-

lho: o Jordão abriria passagem ao povo para

a posse da terra prometida.

A arca, travessia da profecia

para a instituição [Josué
3.14-17]

Agora, é o autor do livro quem vai des-

crever a travessia do Jordão.

O povo organiza-se como uma grande

nação, saindo cada um da sua tenda, para a

marcha final. À frente, vai a arca do Senhor.

Quatro vezes ainda, o autor faz referência

ao simbolo de Israel. Dando provas de que já

está devidamente institucionalizado, usa

apenas a palavra "arca", acrescentando uma

única vez a expressão "do concerto".

A promessa de Deus se cumpriu. O lordão

recuou sob os pés daqueles que representa-

vam o grande poder de Deus no meio da

nação escolhida, por mais revolto que esti-

vesse naquela época do ano.

A descrição é a mesma da travessia do

Mar Vermelho. As águas amontoaram-se do

lado de cima e se escoaram no outro lado,

abrindo um leito seco para a travessia. Este

é o poder daquele que transforma os rios em

deserto, conforme está no salmo. E, ainda

com o salmo, o povo entrou no rio na confi-

ança dos remidos do Senhor. As paredes la-

terais, como no Mar Vermelho, estavam fei-

tas, mas a nuvem não estava lá para fazer a

proteção na frente e na retaguarda, como na

primeira travessia.

Então, o texto termina com uma bela

lição sobre o papel da instituição e dos seus

símbolos no serviço do Senhor. A arca, que ia

à frente, parou no meio do rio para que o

povo. passando pelas laterais, a contemplas-

se. Não que os sacerdotes, ã semelhança

dos religiosos de Mateus, quisessem ser vis-

tos pelo povo, mas para que sentissem a

presença protetora de Deus e a sentissem

em sua retaguarda, completando o cerco de

proteção. A presença da arca ali, era como

se Moisés, Josué ou qualquer outro lider do

futuro, estivesse presente, dando garantia

ao seu povo.
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O furacão Katrina - Oraço
Rick Ufford-Chase, Cliff Kirkpatrick

e John Detteríck

"Estamos bem e chegamos hoje (31/

8) à casa dos meuspais, onde estare-

mosmorando atépodermos voltarpara

Nova Orleans Pelo que os noticiários

estão dizendo, pode ser que leve se-

manas ou meses atépodermos voltar

Vimos na televisão imagens de nosso

bairro, onde a água está atingindo os

telhados eimaginamos quenossa casa

esteja na mesma situação e que, por-

tanto, perdemos tudo o que tínhamos

A igreja onde sirvo como co-pastora fíca

na área de Lakevm. a primeira a ser

inundada quando a represa se rom-

peu Imaginamos quemuitos membros

quemoramnaquela região tenhamper-

dido tudo também e que nossa igreja

esteja cheia de água...

"

(Parte de uma carta de Reve. Jean

Mafie Peacock, vice-moderadora da

216° Assembléla Geral - 2004 - da Igreja

Presbiteriana dos Estados Unidos -

PCUSA)

A situação difícil de Jean Marie e de seu

marido é apenas uma das histórias que

ouvimos da devastação inimaginável cau-

sada pelo furacão Katrina. Depois de qua-

tro dias, ainda não sabemos o número cer-

to de vidas, casas e bens perdidos em Nova

Orleans e na costa do golfo. Parece que a

situação ainda pode piorar, com o crescen-

te risco de epidemias pela falta de água

limpa e saneamento. Os pobres e carentes

são os que mais sofrem, por falta de recur-

sos para deixarem a região. Um comenta-

rista chamou a situação de "desastre em

cima de desastre, em cima de desastre."

Muitas igrejas presbiterianas foram di-

retamente atingidas pelo furacão Katrina.

Devido à natureza deste desastre e à difi-

culdade de alcançar as comunidades afe-

tadas, vai levar algum tempo para avaliar o

número exato de igrejas que foram seria-

mente atingidas ou completamente

destruídas. Equipes da PDA (Presbyterian

Disaster Assístance) estão investigando e

nos informarão assim que puderem. Sabe-

mos que só em Nova Orleans 36 igrejas

estão debaixo d'água.

Parece que as predições de que o fura-

cão Katrina entraria para a história como um

dos maiores desastres naturais a atingir os

Estados Unidos estão se tornando realidade.

Como é de se esperar, muitos

presbiterianos estão trabalhando em todo

o pais, para suprir as necessidades bási-

cas, Em nível nacional, o PDA liberou imedi-

atamente US$500.000, para socorros.

Além disso, estão promovendo o levanta-

mento em caráter de emergência de fun-

dos, com um alvo para os presbiterianos de

US$1 0 milhões.

O trabalho de assistência que está sen-

do realizado agora se transformará no tra-

balho de reconstrução necessário nos pró-

ximos meses ou. sem dúvida, anos. Os

presbiterianos marcarão sua presença, ofe-

recendo ajuda concreta aos que, neste mo-

mento, nem conseguem se imaginar supe-

rando o Katrina, Não podemos responder

por que tragédias assim acontecem. O que

podemos fazer é falar, com profunda con-

vicção em nossos corações, que Deus está

presente no meio da dor e do pânico, e que

Deus continuará presente a cada hora. A

fidelidade de Deus dura para sempre.

O salmista escreveu: "Nóspomos nos-

sa esperança em Deus, o Senhor; ele é a

nossa ajuda e o nosso escudo "(SI 33.20)

E, quando Jesus estava com seus discípu-

los, no tempo antes de sua crucificação e

ressurreição, ele lhes disse "Deixo com

vocês a paz. É a minha paz que eu lhes

dou; não lhes dou a paz como o mundo a

dá. Não fiquem aflitos, nem tenham medo

"

(Jo 1 4,27). É a essa paz permanente, que

supera todo entendimento, que nos ape-

gamos em tempos como esse.

A Reva. Jean Marie acrescentou em sua

carta:

"Há muita incerteza em nossa vida neste

momento, bem como na vida de muitas

pessoas. A perda de vidas em toda a

costa do golfoparte nossos corações

No meio desta catástrofe, sentimos o

seu apoio e suas orações, e a força da

presença de Deus conosco ".

O tempoy as estações.
Karina dos Reis Zapparoll

Vivemos numa sociedade na qual os dias

parecem cada vez mais curtos. O tempo

passa e nós continuamos deixando que

passe sem nos darmos conta. Somos leva-

dos pelo tempo. Infelizmente, estamos tão

acostumados com a pressa que, quando

nos damos conta, o tempo passou,

O texto de Eclesiastes, no capítulo 3,

nos ajuda a refletir sobre essa questão: O

que temos feito de nosso tempo? De nos-

sas estações?De nossa vida?t nessa pers-

pectiva que podemos meditar sobre três as-

pectos importantes. Meditemos primeira-

mente sobre o tempo.

É fácil notar o tema. que percorre este

capítulo de forma geral, pois os 8 primeiros

versículos do texto trazem em destaque a

palavra tempo e são tantas as repetições

que essa palavra nos chama a atenção.

O autor coloca uma lista de definições

que são comuns a qualquer pessoa: tempo

de nascer e tempo de morrer; tempo de

plantar e de colher; de matar e de curar;

de destruir e de construir; de chorar e de

rir. Todos nós um dia nascemos e sabemos

que morreremos; todos os dias plantamos

a semente de nosso trabalho e ficamos fe-

lizes ao colher o fruto de nosso trabalho;

com palavras e ações matamos pessoas,

coisas, sentimentos ou o tempo, mas outras

vezes os curamos também; rimos, na maio-

ria das vezes, mas choramos outras tantas.

Portanto, as ações descritas pelo autor do

texto de Eclesiastes fazem parte de nosso

cotidiano.

Mas. se pararmos para pensar, as ações

destacadas são completas em si mesmas,

descrevem um ciclo, abrem e fecham um

período, são começo e fim. Tudo começa ao

nascer, e termina ao morrer começa no plan-

tar e termina no colher; e assim por diante.

Mas. se o autor teve essa preocupação

de colocar essas ações desta maneira tão

repetitiva e igual, o que esse texto real-

mente traz a nós?

O que se destaca aos nossos olhos é a

expressão tempo de. O autor não quer que

nos prendamos às expressões em si. mas

sim a este tempo de, expressão que liga

uma ação à outra, ou seja, ao que está no

meio, entre as ações, O autor nos faz parar

para pensar sobre o que fazemos entre o

nascer e o morrer, entre o plantar e o co-

lher, entre o matar e o curar, entre a guerra

e a paz. O que temos feito no decorrer

desse ciclo? O que temos feito com esse

nosso tempo?

É esse tempo, o que passa, o que pas-

sou e o que ainda está por vir. aquele que

não temos mais e o tempo todo que nos

resta que completam os nossos ciclos, que

fazem a nossa história. É sobre isso que o

autor nos leva a refletir. sobre esse tempo e

como o temos vivido.

Falamos do tempo e dos ciclos. Fale-

mos agora das estações de nossa vida. Vi-

vemos correndo tanto que não vemos as

estações passando. O texto de Eclesiastes

3 nos fala que é dom de Deus que possa-

mos aproveitar a vida e vivê-la por inteiro. O

texto nos leva a pensar sobre o objetivo de

nosso trabalho. Será que tem sido apenas

para juntar tesouros?

Não é isso o que Deus quer de nossas

vidas. Deus nos deu o trabalho. Ele mesmo

trabalha dia e noite, mas também aprecia o

fruto de seu trabalho. É exatamente isso

que Deus também quer de nós, que apreci-

emos as estações e a vida que ele nos dá,

Não apenas as estações do ano (primave-

ra, verão, outono, inverno), mas principal-

mente as estações da nossa vida. Os nos-

sos outonos, quando as folhas caem e fica-

mos, como as árvores, secos, sem folhas,

sem frutos, sem cor. Ou os nossos inver-

nos, quando precisamos de algo que nos

aqueça o coração, que está gelado, frio e

sem vida. Ou de nossas primaveras, que

trazem as flores, os frutos, os momentos

mais bonitos em que florescemos. Ou então

de nossos verões, época de festa, de ale-

gria, calor, quando exalamos vida e felici-

dade. Durante toda a nossa vida, passa-

mos por estas estações muitas vezes. As

vezes chegamos a vivê-las até mesmo num

só dia. Cabe a nós vivê-las realmente, apro-

veitando cada estação e o que ela traz para

nós, ou seja, viver cada estação de forma

intensa e completa, sem pular etapas.

Jáfalamos do tempo e das estações. Res-

ta, agora, meditarmos sobre a vida. O texto

de Eclesiastes 3 fala sobre como a preen-

chemos. Em que temos gasto nossa vida?

O autor diz que Deus fez e faz tudo

formoso e em seu devido tempo. Deus fez

e faz o seu trabalho de maneira ordeira e
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Queremos convidá-los a se juntarem a

nós em oração por todos aqueles que per-

deram entes queridos e muito mais; por

aqueles que ainda estão presos nas áreas

devastadas: por iean Marie e Peter e todos

os membros de nossa família presbiteriana

que foram atingidos diretamente; pelos que

estão levando assistência às pessoas; pe-*K>

los muitos e muitos homens, mulheres e cri-

anças, cujos nomes não sabemos, mas que

são preciosos aos olhos de Deus e cujas

vidas foram transformadas para sempre.

Agradecemos pelo que todos já fize-

ram, estão fazendo ou ainda vão fazer para

ajudar a amenizar as consequências do

furacão Katrina. Acima de tudo, agradece-

mos pelo trabalho e testemuntio do evan-

gelho constantes e fiéis que realizam a cada

dia, em nome de Jesus Cristo.

Na paz de Cristo

o Rev. Rick é o atual moderador da

Igreja Presbiteriana dos Estados

Unidos (PCUSA); o Rev. Cliff é

secretário executivo da PCUSA e

presidente da Aliança IVIundial de

vida
expressiva; não apenas faz, mas aproveita

cada momento, cada fruto do seu trabalho,

e nota que tudo que faz e fez é belo. Deus

não somente produz, mas aprecia o fruto

de seu trabalho.

E nós? Como temos feito nosso traba-

lho? A nossa sociedade vive numa época na

qual mais significa melhor, e menos, pior.

Quanto mais se trabalha, melhor. Quanto mais

tempo se gasta fora de casa, melhor. Quanto

mais corremos, melhor Quanto mais nossos

horários estiverem preenchidos, melhor

Somos pessoas que acordamos pen-

sando na hora de deitar, pois sabemos que

o dia será tão corrido que nem o veremos

passar. Por que tudo isso? Simplesmente

porque temos tentado ter uma noção de

tempo maior do que aquela que Deus nos

deu, um tempo indeterminado. Vivemos pen-

sando no dia de amanhã, no mês que vem,

no ano que vem, daqui a 20, 30 anos, na

nossa morte. Somos uma geração que paga

não mais plano de saúde apenas, mas pla-

no de morte. Somos uma geração preocu-

pada apenas com as ações que começam e

que terminam o ciclo. Estamos preocupa-

dos apenas com o inicio e o fim, com o nas-

Como você
pode ajudar?

Em primeiro lugar, vá para o

site do PDA:

www.pcusa.org/pda
Lá você encontrará muitas

possibilidades: informativos

diários, orientação para os

que querem contribuir

financeiramente, respostas

às perguntas mais

frequentes, informações

para voluntários, e muito

mais. Se não conseguir o

que deseja, pode ligar para

PresbyTel (800) 872-3283.

Por favor, tenha paciência ao

ligar, devido ao volume de

chamadas que temos

recebido.

I

t

Igrejas Reformadas (AMIR) e o

Rev. John é o diretor executivo do

Conselho da Assembléia Geral da
PCUSA

cer e o morrer. Esquecemo-nos que há algo

muito maior, mais bonito, e que esse espa-

ço não deve ser passado, mas deve ser

vivido intensamente, completamente, pois

esse tempo é a nossa vida, dom de Deus, e

que deve ser apreciada e vivida.

Deus nos deu o tempo, as estações e a vida

para que os vivamos, e não para que ape-

nas passem por nós. Deus não nos deu

apenas o nascer e o morrer, mas nos deu

os anos que nos levam de uma ação à ou-

tra. O importante é saber o que fazer com

esses anos e completar bem o espaço en-

tre o nascer e o morrer.

A vida é para ser vivida, Como diz a ex-

pressão tão batida, mas tão pouco valoriza-

da: Carpediem: aproveite o dia, aproveite os

momentos, porque eles não voltam.

É isso mesmo! Aproveite o dia. o mo-

mento! Viva a vida. porque ela é para ser

vivida! É dom de Deus!

Deus nos ajude a viver a vida da manei-

ra como Ele quer

A Karina é aluna do Seminário

Teológico Rev. Antônio de Godoy

Sobrinho, de Londrina, PR

NOTAS DE FALECIMENTO

Presb. Laurindo Alves da Silva

Em 23/5/2005, em Votorantim, SP. faleceu o que-

rido irmão Presb. Laurindo Alves da Silva, membro da

IPI Central de Votorantim. com 92 anos. Nasceu em

Bofete, SP, em 13/5/1913. de onde veio para

Votorantim. em 21/7/1942. Trabalhou na fábrica de

tecidos Votorantim. na função de carpinteiro, de 1 942

a 1947, indo depois trabalhar na função de carpintei-

ro, na Indústria de Papel e Celulose Votocel. de 1 947 a

1 974. quando se aposentou. Em 1 965, tomou posse

como vice-prefeito.

Começou na igreja, quando ainda era ponto de pregação da 1* IPI de Sorocaba,

em 1942. ao lado do Rev. Roldão Trindade de Ávila. Pouco depois, começou a

liderar os trabalhos por incumbência do Rev. Onésimo Augusto Pereira. Em 2/4/

1 952. foi eleito presbítero da 1* IPI de Sorocaba. Quando da organização da IPI de

Votorantim, em 7/2/1960. foi um dos 4 presbiteros eleitos, sendo reeleito desde

aquela data, completando 53 anos de profícuo presbiterato. Foi homenageado

como Presbítero Emérito em 3/3/1993 em reconhecimento pelo muito que fez

nos 63 anos em que serviu na igreja que muito amou. Foi superintendente da

escola dominical durante 1 7 anos, sendo daqueles que durante a semana visitava

os alunos que não compareciam. Foi professor, e dos bons, da escola dominical, Foi

coralista. pregador eloquente, admoestador e consolador. Pregou cerca de 1 12

vezes na IPI Central, 3 1 vezes em outras IPIs, 1 0 vezes em igre]as da Assembléia

de Deus, 10 vezes em Igrejas Presbiterianas, 3 vezes em Igrejas Batistas. e mais

1 3 vezes em outras igrejas do ramo pentecostal. Sua esposa Angelina, falecida em

1996, era sua grande companheira, pois sempre o acompanhava nas igrejas em

que pregava.

Viveu diversas situações de dificuldades, quando Deus respondeu suas ora-

ções, Orava todos os dias pela igreja local, nacional e pela família, chegando a

acordar de madrugada para passar horas em intercessão. Sonhava ver todos os

netos e bisnetos integrados na vida da igreja.

Deixou as filhas: Idair, casada com Eurides Camargo; Laiz, casada com o Diac.

Roque Arantes; e Luci, casada com o Diac. iosé Luchetta. Deixou 1 1 netos e 22

bisnetos.

Oficiaram no culto em ação de graças os Revs. Paulo de Góes, lonas de Araújo,

Jonas Gonçalves. Aggeu Mariano da Silva, Iosé Ausberto Bressane, Edson Alcântara,

Luiz Cândido, Lyzias Oliveira Santos e Isaias Vargas Riveira.

Presb. Lázaro de Góes Vieira,

secretário do Conselho da IPI Central de Votoranlm, SP

Leandro Abel Mariano da Silva

Faleceu em Votorantim, SP, em 19/102004. o irmão Leandro Abel com 82

anos de idade, após período de enfermidade. Era membro da IPI Central de

Votorantim desde 1980. quando professou a té. Viveu grande experiência de fé.

Apesar dos sofrimentos, mantinha acesa a chama da convicção do amor de Deus,

no qual depositava sua esperança de vida eterna. Foi bastante paciente com a

enfermidade de sua esposa, auxiliando-a permanentemente. Era homem simples,

de pouca fala. mas de excelente facilidade para amealhar amizades. Deixou gran-

de exemplo de paciência e esperança, não só para seu filho, seus netos e bisnetos,

como também para a igreja que ele amava, espalhando essas virtudes entre seus

amigos e demais parentes.

Deixou seu filho Carlos, seus netos Roberto, Roney, Sandra. Bruno e Viviane, e

seus bisnetos jéssica. Gabriela. Geovana e Rafaela.

Oficiaram na celebração de ação de graças pela sua vida os Revs. Paulo de

Góes Jonas de Araújo e Aggeu Mariano da Silva, seu irmão mais novo, com quem

mantinha estreitos laços de amizade e carinho. "Que o Senhor ws abençoe e vos

guarde: que o Senhor faça resplandecer o Seu rosto sobre vós;e seja Bondosopara

convosco. Que o Senhor vos dé apaz ".

Presb. Lázaro de Góes Vieira,

secretário do Conselho da IPI Central de Votoranlm. SP
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NOTAS DE FALECIMENTO

Neusa Marta da Silva

"Aos 17/5/1944, no património de Saltlnho.

Paraguaçu Paulista, SR eu nasci.

Deram-me o nome de Neusa Marta, do qual gosto

muito.

Fui recebida por todos os familiares principalmente

pelos meus pais; e a espera de minha mãe foi de grande

expectativa, pois queria muito uma filha, porque já era

mãe de 8 filhos.

Minha vida escolar foi cheia de problemas. Não gos-

tava de estudar. Minha adolescência foi muito boa, Pas-

saram-se os anos, conheci um rapaz, hoje meu esposo, com quem tenho duas filhas,

as quais também já são mães e esposas. Sou realizada como esposa e mãe, tenho

consciência de que eduquei minhas filhas dentro de um lar onde Deus é hospede

perene.Sou uma esposa, mãe e avó feliz e realizada por saber enfrentar os problemas

que o cotidiano nos oferece, Toda a minha vida esta alicerçada numa rocha firme que

é Deus".

(Texto escrito pela irmã Neusa, antes de ser acometida por um derrame.)

A autora da história supracitada, desde 1 970, quando fez sua pública profissão

de fé e batismo, foi membro da IPI de Maracai, SR onde serviu ao Senhor até o fim de

sua jornada. Foi um exemplo vivo de oração, fé, perseverança e testemunho cristão.

Em maio de 1989 a irmã Neusa Marta foi vitima de um derrame cerebral, tendo

assim boa parte da sua capacidade de comunicação verbal comprometida, porém não

deixou de participar dos cultos e de fazer a sua oração sintética e sincera: "Deus

abençoe, fulano, beltrano e sicrano. Em nome de lesus. Amém."

No dia 7/8/2005, às 1 3h30, o nosso Pai Celeste chamou a nossa irmã Neusa

Marta. Nas duas cerimónias fúnebres, realizadas nos dias 7 e 8, o templo estava

repleto. A referida irmã, há 16 anos antes de seu retorno à casa do Pai, pediu para

que uma pessoa escrevesse para ela em uma tabuleta os seguintes dizeres; "Meus

amigos, partireium dia para a eternidade e quero deixar boas recordações em seus

corações. A principal é: Faiei a vocês a respeito da salvação em Cristo

"

Rev. Milton de Oliveira, pastor da IPI de Maracai, SP

Presb. Lúcio Jorge

No dia 3/9/2005, aos 38 anos, Dei"- em sua infi-

nita soberania, chamou para junto de si o irmão, ami-

go, professor, Presb. Lúcio Jorge, filho e neto de funda-

dores da IPI de Soledade de Minas.

Em sua juventude foi um grande colaborador da

UMPI local e do Presbitério Vale do Paraiba, Como

amigo, conquistou uma cidade toda; como professor

carismático que era, conquistou não somente os seus

alunos, mas pais e professores. Como presbítero, sem-

pre atuante, em seu segundo mandato, era o ponto de

equilíbrio, sensato e cordial, sempre com uma palavra de conciliação nos momentos

de dificuldades na vida da igreja. Foi representante por várias vezes junto ao Presbi-

tério.

Era casado com Cristiani jorge; deixou a filha Paulinha, adolescente de 1 2. anos,

já pronta para o louvor na igreja.

O oficio fúnebre foi dirigido pelos Revs. Ernesto Aparecido Sossai, Lutero Alberto

Gaspar e Natanael da Mata Costa (os dois últimos, vice-presidente e presidente do

Presbitério Vale do Paraiba, respectivamente)e o Pastor Carlos, da Igreja Batista de

Soledade.

Fizeram representar-se também a IPI de Penha Circular, através do Presb. Jeferson

Drillard, secretário do Presbitério, a IPI de Cruzeiro, a IPI de Lorena e IMPI de

Cruzeiro, além de autoridades municipais e professores de Soledade e de São Louren-

ço, Entre os atos marcantes na cerimónia, houve uma homenagem feita pela mocida-

de da igreja, contando com o acompanhamento de sua filha adolescente no violão.

Argentina de Oliveira Ribeiro

9/2/22 - i 0/8/05

No dia 10/8/2005, em Nova Resende, MG, faleceu

aos 83 anos a irmã Argentina, Nasceu em Bom lesus da

Penha. MG, no dia 9/2/1922, em lar evangélico. Seu pai,

Honorato de Oliveira Ruela, foi um dos quatro fundadores

da IPI de Nova Resende, MG, em 6/12/1 925. Na época, a

irmã Argentina estava presente com quase 3 anos de

idade.

Casada com o irmão Gentil Ribeiro, membro assiduo

da referida igreja, deixou 1 filha, Késia (também membro

da IPI de Nova Resende), o genro, Adilson, e 2 netas, Poliane e Mariane.

Fez sua pública profissão de fé em 11 /5/1 946, perante o Rev. Melanias Lange, na

Congregação da IPI de Nova Resende na Penha.

Sua vida foi notória: uma mulher virtuosa, honesta, cuidadosa e muito trabalha-

dora.

Mulher admirada por todos os que a conheciam, enfrentou um problema de saúde

desde a sua juventude. Mesmo assim não reclamava e nem o demonstrava. Tinha um

hábito invejável: não ficava um dia sem fazer uma leitura bíblica.

A cerimónia fúnebre foi na IPI de Nova Resende (igreja em que congregava), num

clima de muita paz, por saber que a irmã foi um grande exemplo na vida moral e

espiritual e pela certeza de saber que está com Deus. Estiveram na direção da

cerimónia fúnebre os Revs. Almir Pezollo, da IPI de Alterosa; Diogo, da IPI local; e o

Lie. Wilsom Kogawa, da IPI de Bom Jesus da Penha.

Rev. Diogo Santana Rocha

Dorcelina Alves Batista

A IPI de Bebedouro, SR com pesar, comunica o fale-

cimento da irmã Dorcelina, ocorrido no dia 21/7/2005.

Foi serva consagrada, que demonstrou sua dedi-

cação no serviço da igreja, fazendo por muitos anos o

serviço da zeladoria. Participante da sociedade de

senhoras, tinha prazer em hospedar os seminaristas e

pastores vindos a esta região,

"Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim

não fora, eu vô-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lu-

gar" (jo14.2).

Sintamos paz portão grande esperança! Podemos viver em segurança e garantia.

Cremos plenamente na fidelidade de Jesus e confiamos na sua auspiciosa promessa.

Neste espírito, suplicamos ao bondoso Pai o conforto e as consolações do Espirito

Santo às filhas da irmã Dorcelina e a toda extensão da família Batista.

Com saudades lembramos dela. Quando iamos à sua casa levar a Santa Comu-

nhão, ela ficava muito contente. Certamente, ela está gozando os deleites da nova e

eterna morada, na consolação do Espirito.

Rev. Ricardo de Melo Nogueira, pastor da IPI de Bebedouro, SP

Lauro Xavier da Rosa

Em 21/6/2005, faleceu em Capão Bonito, SR o irmão

Lauro, membro de nossa igreja, filho de pais crentes. Há

muitos anos frequentava a IPI de Capão Bonito, sendo assi-

duo nos trabalhos da igreja. Ele deixou muitas saudades,

pois era muito querido.

Serviu a causa de Cristo com afinco e determinação,

como bom presbiteriano independente.

Deixou filhos, netos e bisnetos.

Oficiou o ato fúnebre no templo da IPI de Capão Bonito o Rev. Edson, pastor da

igreja, contando com a presença do Rev. André.

"Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos."

Rev. Ernesto Aparecido Sossai, pastor da IPI de Soledaded e Minas Josias Lopes de Almeida, agente de O Estandarte da IPI de Capão Bonito, SP
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Presb. Jair Pessoa de Moraes

Nasceu em Guahcanga.SR em 28/101927 e fa-

leceu em 16/8/2005.

Casou-se com Rode Mazzali de Moraes, com

quem viveu 56 anos e teve quatro filhos: Seide Mairy,

Jair Hamilton. Rose Mary e Paulo Sérgio, que se ca-

saram, respectivamente, com Aristides Ramos.

Jonadir. Odenir e Rosângela, e Ifie deram 9 netos e 3

bisnetos.

Passou sua juventude na cidade onde nasceu e

se casou. Mudou para Jaguapitã. PR. e posterior-

mente para Cruzeiro do Oeste, PR, cidade onde pas-

sou 25 anos de sua vida.

Amou a Deus de todo o seu coração, de toda a

sua alma, e com todas as suas forças, e ao seu próximo como a si mesmo {Lc 1 0.27).

Amou também Cuzeiro do Oeste, PR, onde foi presbítero por muitos anos. Em segui-

da, transferiu-se com sua família para Caçoai, RO. onde viveu mais 25 anos. Amou

muito Caçoai, onde a IPI estava se iniciando com 1 1 irmãos. A igreja cresceu e. ao

mesmo tempo, aumentou a confraternização entre os irmãos. Foi presbítero vários

anos em Caçoai. Durante todo o tempo em que esteve enfermo, a igreja o acompa-

nfiou carinfiosamente até os seus últimos instantes.

Faleceu em Roiim de Moura. RO, onde passou seus últimos meses de vida. A IPI o

recebeu e permaneceu com ele com muito carinho e dedicação.

Com certeza, cerrou seus olhos terrenos e instantaneamente os abriu na glória

celestial. Foi muito fiel a Deus e muito disposto a ajudar o próximo. Partiu desta vida

realizado ao ver de todos os filhos servindo ao Senhor.

O culto fúnebre foi dirigido pelos Revs. Ovidio Elizeu do Amaral e Denis Silva

Luciano Gomes e estiveram presentes a IPI de Caçoai, IPI de Rolim de Moura. Betei de

Pimenta Bueno, irmãos da Batista Nacional e da Metodista Wesleyana de Rolim de

Moura.Reconhecemos que ele cumpriu as palavras do apóstolo Paulo; "Combati o

bom combate, acabei a carreira, guardei a fé " (2 Tm 4,7)

Presb. Eduardo M. Tomiyoshi, secretário do Presbitério Mato Grosso/
Rondônta

Presb. Anésio Ferreira

Faleceu no dia 3 de julfio de 2005, aos 90 anos

de idade.

O irmão Anésio serviu a nossa IPI em Nova

Resende, M6, como prebitero, até 1960.

Foi um dos pioneiros da igreja nesta região.

Além da saudade, o nosso irmão deixa sua espo-

sa, Francisca Avelar. 1 filfias e 4 filfios, sendo 1

diácono, 2 presbíteros e 1 pastor (Silvo Ferreira, da

IPB em Poços de Caldas, MG), além dos netos e

bisnetos.

O seu corpo foi velado na IPI de Nova Resende.

A igreja externa seus sentimentos à família,

A família agradece aos pastores e amigos que estiveram

religiosa,

"Feliz é o que completa a carreira e guarda a fé"

Rev. Diogo Santana Rocha, pastor da IPI de Nova Resende, Ma

Rev. Roberto Vicente Cruz Themudo
Lessa

presentes na cerimonia

NOTÍCIAS SOBRE A

COORDENADORIA NACIONAL

DE ADULTOS NO SITE:

www.cnaipib.org.br

Na manhã do dia 28 de julfio de 2005, fale-

ceu, no Hospital Santa Catarina, onde se encon-

trava em tratamento de sua saúde, o Rev. Roberto

Vicente Cruz Tfiemudo Lessa,

O seu falecimento ocorreu às vésperas do 3

1

de Julfio. data magna da IPI do Brasil, e na sema-

na de oração que antecede a essas comemora-

ções. Isso é muito significativo em se tratando do

Rev. Roberto. Ele trazia a igreja no seu coração.

Vivia com ardor sua fiistória de independência e

afirmação. Por isso mesmo, toda a igreja, de nor-

te a sul. de leste a oeste, o conhecia e por ele

estava orando.

O Rev. Roberto nasceu num lar cristão. Era neto do saudoso historiador do

presbiterianismo brasileiro, Rev. Vicente Themudo Lessa. um dos fundadores da IPI

do Brasil, Era filho do presbítero da 1
* IPI de São Paulo. Dr. Benjamim Themudo Lessa

com D' Arminda Cruz Themudo Lessa.

Nascido no dia 1 3 de abril de 1 94 1 , foi batizado no dia 1 0 de agosto do mesmo

ano. na 1^ IPI de São Paulo, pelo Rev, Alfredo Borges Teixeira, perante o qual profes-

sou a sua fé no dia 2 de março de 1 958,

Sua vocação para o ministério sagrado manifestou-se muito cedo e de forma

vigorosa. Concluiu os estudos na Faculdade de Teologia em 1964. sendo, logo a

seguir, no dia 21 de fevereiro de 1965, ordenado ao ministério pelo Presbitério

Paraná-Santa Catarina, no templo da 1' IPI de Curitiba, na qual. ato continuo, foi

investido como pastor.

Herdeiro do talento da família para as letras, revelou-se grande orador e escritor.

Pregava muito bem e com a mesma facilidade com que falava também escrevia.

Tornou-se colaborador em vários jornais de influência.

De volta a São Paulo e depois de uma época critica vivido pela igreja e por muitos

de seus pastores, no assim chamado período revolucionário, o Rev. Roberto redirecionou

a sua vida. fundando uma empresa de ensino da lingua inglesa, com metodologia

própria por ele criada, e que fez muito sucesso.

Nunca deixou o pastorado, que sempre exerceu de forma íntegra, competente e

inspiradora. Era pastor de corpo e alma. Assim o sabiam suas ovelhas, aqueles que

com ele conviviam e aqueles que tiveram o privilégio de participar com ele das

reuniões conciliares.

O seu coração de pastor tinha sempre uma palavra sábia a quem dela necessitas-

se. Amou a igreja como ninguém e a ela se entregou de lodo coração.

Logo no inicio do seu pastorado, contraiu núpcias com a jovem Maria HoeschI

r^arques Themudo Lessa. a eleita do seu coração para partilhar com ele a vida e o

ministério. Dessa união nasceram a filha Juliana Themudo Lessa Mazzucchelli. casa-

da com Renato Miranda Mazzucchelli. que lhes deram o neto Lucas e a neta Marina;

e o filho latã Marques Themudo Lessa .casado com Thais Albuquerque Themudo

Lessa,

O sepultamento do Rev, Roberto foi realizado no dia seguinte, com um culto de

gratidão a Deus pela sua vida e ministério, celebrado na 1^ IPI de São Paulo, com a

presença de muitos colegas e autoridades conciliares, presidido pelo Rev Abival Pires

da Silveira. O Rev, Assir Pereira falou como presidente da IPI do Brasil e, em nome da

família, falou, agradecendo, seu irmão mais velho. Renato Cruz Themudo Lessa, Seu

corpo foi sepultado no Cemitério dos Protestantes, onde repousam muitos heróis de

fé da igreja de lesus Cristo no Brasil,

À memória do Rev. Roberto, nossas homenagens: aos familiares, nossos sentidos

pêsames; e a Deus, nossa gratidão por vida tão preciosa, assim como "preciosa e aos

olhos do Senhor a morte dos seus santos".

Rev. Ablval Pires da Silveira, pastor da 1' IPI de Sáo Paulo. SP
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Boa semente
Calendário devocional 2006

Literatura com aplicação evangelistica, ideal para uso

em família e/ou para presentear pessoas não

convertidas. Para cada dia do ano, um versículo bíblico

e uma mensagem biblicamente fundada.

Aproveite para adquinr uma ótima cantata para o Natal.

Vl\DE.„.MlilS

Vivendo a Fé
revista oara escola dominical

Revista de educação cristã para jovens e adultos, tratando dos seguintes assuntos;

Adultos e
Jovens

Vivendo a Fé 4

i Reflexão sobre o ensino

i Igreja: diversidade e unidade

i O desafio da contribuição

i A música na igreja

i A formação do Cânon bíblico

i Um pouco da história da Igreja

Coragem de confessar 1 e II

Essas revistas tratam de um comentário critico da Confissão de Fé de Westminster. Em linguagem

acessível, clara, esses estudos certamente ajudarão os interessados a obter uma compreensão
atualizada da ainda Confissão de Fé da IPIB. Essas publicações podem ser utilizadas em classes de
Escola Dominical, reuniões de estudos doutrinários e até mesmo em classe de catecúmenos.

LANÇAMENTO
Protestantes em
Confronto
Rev. Éber F«rr«ira Silveira Lima

Esse livro busca resgatar a

históna do protestantismo

brasileiro e sua interpretação

no contexto social. Uma boa
pedida para entender o

quadro atual da participação

evangélica no Brasil.

Sarah Kalley

R«v. Douglas Hassíf

Sarah Poulton Kalley emerge das páginas desse
livro como uma figura exemplar, como um
convite para que se dê visibilidade e dignidade

histórica à ação das mulheres nas origens do

protestantismo brasileiro. Mais que preencher

uma lacuna, a presente obra sugere uma
suspeita: Seria o protestantismo de missão,

visto a partir da vida cotidiana de seus primeiros

adeptos, resultado da ação missionária de
mulheres protestantes?

Já esttí venda
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